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a r o N i E s o c a s t a n h e i r o 
A Fonte óo Castanheiro — 

tão cheia óe Uaóição e onóe em 
tempos passaóos, nas manhãs 
frescas e alegres óc S. João, 
óesfilavam ranchos óe tricanas 
que ali iam, entounóo as estro-
fes óe amor. hinos óe beleza, 
óo sauóoso poeta operário 
Aóclino Veiga e ôançanóo o 
Estalado e o Vira, co som óoien-
tc óo cavaquinho—está a preci-
sar óe ser reparaóa e conve-
nientemente limpa, visto ser 
òesta fonte, como óa óa Talha, 
que lhe fica propimo, que se 
abastece o povo óaquelas ime-
óiações e que talvez, em bre-
ve, se veja privaóo óesse abas-
tecimento. tal o grave perigo 
em que corrc a sua sauóe. 

lonte óo Castanheiro f fon-
te óe amor e óe sauóaóe, para 
onóe toóos os anos, finóos os 
folguedos dos santos popula-
res óa nossa óevoção, se óiri-
giam as formosas raparigas óa 
nossa terra, bilhas no regaço, 
que enchiam óe agua cristalina 
óaquela fonte para guaróaiem 
em casa como relíquia e como 
sauóaóe óe uma noite óe amor. 

Sauòosos tempos, esses. 
E, passaóos tantos anos, em 

que essa fonte, com o seu mur-
murio suave óeu alento a tanta 
mocicóaòe cm Ror, a traóicio-
nal Fonte óo Castanheiro, per-
óeu toóo o seu vigor, encontra-
se abanóonaóa, esperanóo que 
a manóem reparar e limpar. .. 

Concluiu o curso comercial na 
Escola Brotero, com o melhor apro-
veitamento, o sr. Amâncio de Almei-
da Frias, empregado da acreditada 
casa de comissões e consignações 
desta praça. Gabriel Tinoco e filho 
cio estimado caixeiro-viajante da 
Companhia Industrial de Portugal e 
Colónias, sr. António de Almeida 
Frias. 

Socorres ar£|£Eíes 
No Banco do Hospital receberam 

tratamento : 
Domingos de Oliveira, de 27 anos, 

trabalhador, do Dianteiro, escoria-
ções múltiplas no rosto ; Carlos Ro-
drigues dos Santos, de 31 anos, car-
pinteiro, do Vimieiro, e residenxs em 
Coimbra, ferida incisa no dedo indi-
cador da mão esquerda; Ernesto 
Pereira, de 49 anos, de Coimbra, fe-
rida contusa na palpebra do olho 
esquerdo; Antonio Gomes de Almei-
da, de 24 anos, estudante, de Leiria, 
ferida contusa no dorso do nariz e 
varias escoriações na face. 

[ D e s a s t r e s 51© a o 
Foram ontem receber tratamento 

ao posto de socòríos da Mundial, os 
sinistrados Antonio Maia, operário 
dá Fabrica de Cortuir.es, com frac-
tura do radio esquerdo pelo terço 
médio; Manuel dos Santos, carro-
ceiro da Fabrica Triunfo, com luxa-
ção do pulso esquerdo e entorse no 
pé do mesmo lado, e Antonio Do-
mingos de Oliveira, ao serviço do 
construtor sr. João Gaspar de Matos, 
com varias escoriações na cara e fe-
dida contusa no dorso da mão es-

querda ; o menor Antonio Vieira, em 
virtude de ter sido colhido peia cor-
r e i duma máquina amassadeira da 
Fábrica Triunfo, do que resultou 
um extenso e profundo ferimento no 
terço inferior da coxa direita. 

Todos estes incidentes foram mo-
tivados por desastres no trabalho, 

J u i ^ s m e n S o s u m á r i o 
Foram julgados sumariamente, 

por ofensas corporais com ferimen-
tos; Raul dos Santos, casado, caixei-
ro, de Coimbra, a sua mulher Gui-
lhermina Silva, sendo esta absolvida 
e aquele condenado em 500$00 de 
multa. 

P e l o G o v e r n o Civi l 
Conferenciou ontem com o secre-

tario geral do Governo Civil, sr. dr. 
Costa Rodrigues, o adminis t rador 
do concelho de Soure, sr. t anen te 
Fresco. 

C a r t e í r l s l a s c o m p o u c a s o r í c 
0 meretissimo Juiz de Instrução 

Criminal, sr, dr. Beça de Aragão, 
julgou ontem Manuel Rodam, alfaia-
te, natural de Orense, e Antonio Mar-
tin, dizendo-se barbeiro, natural de 
Madrid, que foaam presos nesta ci-
dade por vadiagem. 

No' julgamento apoderou-se que 
ambos eram carteiristas, tendo o pri-
meiro 25 prisões por furto e vadia-
gem. e o segundo -16 por furto. 

Foram postos á disposição do go-
verno afim de serem internados nu-
ma casa correccional de trabalho. 

l e v a p e p r e s o s 
Da cadeia de Santa Cruz saiu 

a noite passada, com destino a Lis-
boa, uma leva de cosdenados a pena 
maior. 
• -«S^SSS? 

Na sua residencia, rua Lou-
renço de Almeida Azevedo, 
n.° 23, faleceu ontem a sr.a 
D. Amélia da Conceição Sil-
vi Pinto, irmã do falecido Al-
bino Caetano da Silva e tia 
do tenente-coronel sr. Belizá-
rio Pimenta. 

O seu funeral realiza-sé 
hcje, ás 9 horas e meia, sain-
do da sua casa para a Sé 
Novíj e desta para o cemité-
rio da Conchada. 

— Também se finou a ino-
centinha Maria Fernanda, fi-
lhinha muito querida do dis-
tinto fotografo e nosso amigo 
sr. Duarte dos Santos. 

Acompanharno-lo na sua 
grande dor. 

i l S P i l I i l 

"IKIALfl p a i a " . . . 
Chegou Asuero. Vem melancó-

lico, pouco comunicativo. Peróeu a 
alegria, a vivacióaóe, a salsa an-
óaluea que lhe nofamos quanóo 
esteve em Lisboa. Os ventos argen-
tinos parece que não o bafejaram. 
A outra margem óo Atlântico tor-
nou-o mais duro, nos momentos óe 
irritação. Asuero viu óespeóaçar-
se-lhe a floria. Se não oóeia os 
seus colegas, vota-lhe, pelo menos, 
o mais soberano óespreso. São 
esses "imbecis", repete ele como 
estribilho. Não quere naóa com ba-
charéis em meóicina. Deseja antes 
estar em cuntscto com o povo. E 
para ele que traz o salvaterio. 
E pelo povo que sacrifica o sen 
óiploma óe meóico. 

Asuero soube em viagem óa re-
solução óa Associação óos Meói-
cos Portugueses. Não poóerá fazer 
aqui tratamentos. Não lhe consen-
tirão que exerça aquele milagre. E 
Asuero irrita-se, gesticula, clama 
contra a resolução. São uns "imbe-
cis» ... 

Evoca Pasteur. O granóe bac-
teriologista também foi insultaóo. 
Estabelece comparações óe valores 
óa sciencia que um passaóo orva 
Ihou com suas objurgatorias, mas 
que o tuturo reóimiu com a gloria. 
Também ele quere ser assim. Não 
tem como São Peóro as chaves 
para entrar no ceu. Mas procura 
forçar os porticos óa posterióaóe 
com o termoçauterio, para legar 
aos vinóouros o que Borsiere não 
conseguiu. 

E o meóico óonostiarra, batióo 
pelo insucesso scieniifico na Ar-
gentina, vai gretanóo o. titulo óo 
seu livro Agora faio eu. Nas suas 
paginas aparecem vários exemplos 
óe cura. Falta, porém, o óetalhe 
scientifico. Asuero óisse-o já: «Se 
me preguntarem porque é que eu 
curo não saberei responóer. O que 
sei é que curo„. 

Isto é muito pouco para um me-
óico. E a «mala paia» óe Asuero 
aumenta. Dssfez-se em Lisboa o 
ouro que o toóeou. Poucas são as 
pessoas que cr cem na eficacia óo 
metoóo. 

Contuóo, ainóa ha óoentes, ven-
cióos óa vióa, proscritos sem re-
cursos, que alimentam uma leve es-
perança. E óessas esperanças se 
alimenta também Asuero — óas es-
peranças que se transformam em 
tristes desilusões. — A. M. 

Síiince liando... 
Na P. I. C. queijcou-se contra a 

sr. D. Sara Leiria, residente na rua 
das Olarias, 3, o sr. Antonio Paulo 
Marques, 10, acusando-n de que, 
tendo ficado por fiadora duma senho-
ra junto da Companhia Nacional de 
Alimentação, eia desviou dali a im-
portancia de 2 500 escudos. 

R e g i s i s d o p o r f i a s s e s 
n o e s t r a n g e i r o 

A Direcção Gera! da Administra-
çãa Politica e Civil fez uma exposi-
ção scbre o facto da legislação vigen-
te obrigar as despesas concecutivas 
os portugueses nascidos no estran 
geiro que optem pela nossa naciona-
lidade, quando requerem a sua ins-
crição no registo civil, e a tendendo 
à diversa forma como os funcionários 
do registo civil procedem á inscrição 
nos respectivos livros dos referidos 
portugueses, t ranscrevendo as decla-
rações de nacionalidade que, nos 
termos do artigo 174 o do Código do 
Registo Civil, devem servir de base 
ao averbamento a fazer á margem do 
registo de nascimento dos interessa-
dos ou-da transcrição da respectiva 
certidão de nascimento ia aquisição 
da qualidade de cidadão português* 
foi hoje determinada a observancía 
das seguintes instruções : 

1,0 As declarações de nacionali-
dade acompanhadas das certidões do 
registo de nascimentos dos interes-
sados, de; idarnente autenticadas e 
traduzidas quando necessário, serão 
enviadas oficialmente pelos cônsules 
directamente á Direcçso Geral da 
Justiça e dos Cultos, que as enviará 
aos funcionários das repartições do 
registo civil da naturalidade do pai 
ou mãe. 

2.o As referidas certidões de nas-
cimento serão transcritas nos livros 
do registo civil e averbada á margem 
da transcrição a menção da aquisi-
ção da qualidade de cidadão portu-
guês de harmonia com a respectiva 
declaração de nacionalidade. 

3.o Pela transcrição da certidão 
de registo de nascimento nos livros 
do regislo civil e averbamento á 
margem da qualidade de cidadão 
português não são devidos emolu-
mentos nem selos. 

Os p e r i g o s t ias p a s s a g e n s 
ih* 
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' Finanças a favor do da Marinha um 
crédito especia l .de 130 mil escudos, 
a fim de reforçar determinadas ver-
bas. 

— Foram hoje publicadas poita-
rias louvando os srs. : Capitão de mar 
e guerra Afonso Julier de Cerqueira ; 
Capitão de fragata reformado, Antó-
nio Alves Soares Branco Genti l ; Ca-
pitão de fragata Fernando Augusto 
Pereira da Si lva; Capitão de fragata 
Joaquim Anselmo da Mata Oliveira; 
Capitão de fragata João Bapttsta de 
Barros ; Capitães-fenerçtes Alfredo 
Botelho de Sousa, Fernando Augusto 
Branco, Jerónimo Weinholtz Bilvar, 
António Garcia de Sousa Ventura t 
Primeiro tenente Manuel Ortins Bet-
tencourt, polo importante e valioso 
serviço que prestaram á Marinha na 
organização e manutenção do curso 
naval de guerra. 

u e r i j a s para o m i n i s t é r i o do 
i n i e r i o r 

Orçamento do ministério do Inte-
rior, para o ano economico 1929-
1930. foi reforçada com a verba de 
454.925.$40. 

a s s u m e s c o l o n i a i s 

O «Diário do Governo» publica 
hoje a declaração de que os decre-
tos n os 18 570 e 18 571 e o parecer 
do Conselho Superior das Colónias 
devem ser publicados nos «Boletins 
Oficiais» de todas as colonias. 

C i i o p e d e a u i o m o i f ê i s 

Na Avenida 24 de Julho choca-
ram esta manhã dois automoveis, 
tendo fiendo gravemente ferido no 
ventre o chaufleur da Camara Muni-
cipal José dos Santos Monte Verde, 
de 19 anos, residente na rua Barros 
Queiroz, 31, 4.o, que recolheu em es-
tado pouco satisfatório ao hospital de 
S. José. 

e s c a i x e i r o s 

Amanhã, ás 21 horas, realizam 
os caijteiros de Lisboa uma grande 
sessão de propaganda para tratarem 
cio horário de trabalho e outras re-
clamações. 

camaaianies de Ouerro 
Estão sendo preparadas grandes 

fes tas em honra do tenente-coronel 
Fred Albert, presidente da Fidac, que 
vem visitar Lisboa. 

Alnaa o assassínio oo íilinisiro 
do fiiemafiiia 

S Está já concluido o ejtaine ás fa-
i culdades mentais do assass ino do 
j Ministro da Alemanha, Barão de Ba-
i ligan. Apesar do relatorio só ser en-
| t regue no Tribunal Militar no fim da 
; próxima semana, sabemos que os pe-
í ritos t o i s ide ram o assass ino um ir-
| responsável, pelo que não se fará 
I julgamento, recolhendo ao Manico-

rnio Migue! Bombarda, até lhe ser 
dado outro destino. 

p r i n c i p i o 0 8 i n c ê n d i o 

| Hcje, por volta do meio dia, ma-
j riifestou-se incêndio no l .o andar do 
' prédio 15 da travassa da Portugue-
: sa, que foi prontamente extinto não 

sendo preciso utilizar o material dos 
1 bombeiros. 

; f i i isi ina s u r a n o n o s 

\ Experimentou, hoje, ligeiras me-
lhoras a ilustre actriz, glória da sce-
na portuguesa, D. Palmira Abranches 
que há dias gua d> o i^ito em virtu 
de de grave- enfermidade. 

Junto da gloriosa actriz estão seus 
filhos e genro e muitas pessoas das 
suas relações, tendo ido a, sua c t s a 
saber do Pstado da enferma, bastan-
tes artistas, homens de leiras e jor-
nalistas. 

M i í i i a r i s a c a o o e b o i m m s 
j 
j Do que nos informam, desde o 
i dia 1 do corrente que -os serviços 
• dos bombeiros do país estão militari-
} sados. denominando-se aquela cor-
! poração de Batalhão de Sapadores 

Bombeiros. 
Às associações dos bombeiros vo-

luntários serão dissolvidas e expro-
priadas, segundo proposta apresen-
tada ha tempos na Camara Munici-
pa l d:e Lisboa pelo sr. capitão Perei-

j ra Dias, segundo comandante dos 
bombeiros. 

As verbas das despezas do ser-
viço de incêndio ficam correndo pelo 
Ministério da Guerra. 

O serviçal Marcolino Augusto Tor-
res, de 13 anos, quando pretendia 
atravessar a linha ferrea, projíimo do 
Paço de Arcos, foi colhido pela can-
cela, de que lhe resultou fractura 
duma perna. Deu entrada na sala 
de observações do Hospital de S. 
José, em estado grave. 

A seu pedido, foi exonerado o 
juiz sr. dr João Loureiro Bernardes 
de Miranda, que .havia sido nomeado 
para continuar o inquérito aos actos 
do sr. Ernesto da Silva, inspector 
geral dos tabacos, tendo sido nomea-
do para o subsiituir, em comissão de 
serviço, o magistrado Jcão Ramos de 
Castro. 

a s s o m e s i n i l l i a r e s 

Foi hoje aprovado e mandado pôr 
em execução o novo regulamento li-
terário do Colégio Militar. 

— Foi aberto no ministério das 

ORES SE ÍII! rjr-j 
4 M l 

FAIA, 15. — A estrada de 
Monte São a Fala encontra-
se r.uin estado vergonhoso, 
cheia de covas enormes. Com 
meia dúzia de carros de bri-
ta, fazia-se a sua reparação. 

Esta localidade necessita 
também dum serviço de poli-
ciamento, durante a noite, pa-
ra se pôr cobro ás arruaças 
que se repetem frequentemen-
te. A feita de higiene, em al-
guns pontos, é também enor-
me. Quando se atendem as 
reclamações do povo ? — C. 

i D I l C l » B E t l E l H H 
Começa amanhã em honra de 

Nossa Senhora do Carmo, pelas 2C,30 
horas na Igreja do mesmo nome, um 
triduo prégado pelo afamado missio-
nário rev.o Padre Rolim, que também 
prégará no dia da festa que será no 
domingo próximo. 

m m m o e p ô s o o s í s 

Silveira Freitas soltou o grilo, 
patrioticamente, na Associação óos 
Jornalistas: 

— E preciso, é urgente, é neces-
sário homenagear Teixeira óe Pas-
coais — o insigne Poeta óo «Som-
bras» — o maior Poeta contempo-
râneo ! 

E o grito foi ouvióo, com reli-
giosa emoção / E o grito, tomanóo 
vullo, começa a corporizar um so-
nho que será, ámanhã, uma óas 
mais justas e patrióticas realióaóes 
óos últimos tempos : a consagração 
publica, elevaóamente nobre, nobi-
lissimamente elevaóa óo peregrino 
talento óo granóe Pensaóor-Poeta 
óo « Regresso óo Paraizo ». 

O grito foi soltaóo — a iòeia 
criou raizes. corpo, nervos, alma 1 

Urge, porém, que óe toóos os 
recantos óo País, óos mais ignora-
ócs até, veuham mais grilos avolu-
mar o grito óe Silveira Freitas — 
em louvor óo Granóe, óo Infinito 
Teixeira óe Pascoais — nome que 
se imortalizou em vióa com uma 
obra que venceu a Morte. 

Que Coimbra seja a primeira a 
fazer-se éco óa homenagem em 
projecto e que, brevemente, será o 
mais eloquente « Caso óo Dia » em 
Portugal 1 Que Coimbra seja a pri-
meira, aróentemente o óesejamos 
— entusiasticamente o reclamamos 
por sua Honra óe Cióaóe que foi 
berço óas nossas mais altas persa-
nalióaóes intelectuais. 

© p s r a n o P a l a c i o 
Com a representação da "Tosca» 

e com a colaboração do novel e já 
laureado artista José Rosa, terminou 
ontem, a serie de espectáculos po-
pulares levados a efeito no Palacio 
de Cristal pelo Emprezario do Teatro 
de Sà da Bandeira. 

Todos os espectáculos foram far-
tamente concorridos, agradando ple-
namente. 

P a r a 0 m s t u a a ] 
A P. I. C. enviou para ju ; z i as 

seguintes que i jos : 
Palmira Maria da Costa, du rua 

dos Bragas, contra Leonor Mina da 
mesma rua, por esta ter agredido 
uma sua filha menor. 

—• Deolinda Maria da Silva, da 
rua do Pinheiro, 45, contra as suas 
visinhas Emília e Coutinha, por estas 
terem entrado na sua residencia e 
insultando-a com palavras impróprias 
para a sua dignidade. 

—Joaquim Gomes Dias de Sou-
sa, da rua Pena Ventosa, contra An-
tonio Quintão, da rua das Alda?, por 
agressão. 

— João da Silva, da rua do Bom-
jard;m, contra Ema Izaura Pereira, e 
José Fernandes ambos da rua Silva 
Porto, por dano. 

— José Narciso ALneida, da rua 
do Campo Alegre, contra José André 
d: Silva, do Bairro Social da Arra-
bids, por agressão. 

— Luiza Bêíres de Carvalho, do 
largo dos Poveiros. contra José Pe-
reira Manico, e sua filha Estrela, do 
mesmo largo, por insultos. 

MitQíiiQ Valcísf im 
Revestiu todo o aspecto duma 

grandiosa manifestação de saudade 
e respeito, o funeral do ijjditoso An-

IS <e2S JS.£Íf£& 
tonio Valentim, estremecido irmão 
do nosso querido amigo e laureado 
«maestro» Afonso Valentim. 

A familia dorida recebeu imensos 
telegramas, car tõ is e cartas de con-
dolências. 

Pelo i s o s p i S a l 
Ao Hospital da Misericórdia, por 

terem sido acometidos de doença sú-
bita, foram conduzidos : Licinio José 
de Oliveira, da rua das l a i p s s , 97 ; 
Diamantina da Silva, da rua Viscon-
de Setúbal, ficando prostrada e sem 
fa la ; Bnsida Esteves, da ru3 de Ser-
pa Pinto; esta recolheu á sala de 
observações. 

£ ® ! I S 0 9 a e v e í c u l o s 
O automovel S-10954, guiado pe-

lo «chauffeur» Camilo Julio Farreíra, 
da rua do Heroismo, 310, na Praça 
dos Poveiros, esbarrou-se contra o 
automovel S - 1 23 21 , guiado pelo 
«chauffeur» José Nunes Rodiigues, 
da rua do Souto, 24. ficando os dois 
veículos muito danificados. 

©s larepios 
A' policia queixaram se ; 
Antonio Rodrigues da Fonsaca, 

da rua de Passos. 188, contra Anto-
nio de Oliveira, d? t ravessa dos Oli-
vais. arguindo-o de lhe ter fur tado, 
div»>-sos objectos, cujo valor é de 
290S00. 

— Zamira Homem de Melo, da 
rua do Vale Formozo, 154, de que 
audaciosos larnpios lhe fartaram u n 
casaco de sêda no valor de 200 es-
cudos. 

— Luiz Monteiro, de Matozinhos, 
tf.mbém se queimou contra Ernesto 
Guimarães, da mesma localidade, 
acusando-o de lhe haver furtado uma 
corrente de ouro e diversas roupas, 
tudo no valor de 600 escudos. 

cr i juas f í raves -Quelsas 
A' D o l i c i a queij:aram-se : João Ba-

ptista Gonçalves, da rua das Carva-
lheiras do Bai;<o. Escadas do Lino, 
casa 4, qneijíou-se contra Manuel da 
Silva, da rua do Bolhão, 178 por ten-
tar praticar um crime grave. 

Maria Vieira, na r u i das Tai-
pas. contra Alcindo da Silva Perei-
rp, da rua das Muzas, por ter prati-
cado um crime grave. 

SMa a s i ta — P r à s S s s 
Foram presos dando entrada no 

Al jube : 
João Vieira Azevedo, da ru!J Xíon-

te Cativo, por introdução em casa 
alheia e furto, 

— Casimira da Jesus, da travessa 
de S. Sebastião, e Etelvina q.j Silva, 
da rua do Corpo da Guarda, por se 
envolve -em em desordem. 

ndo Pinto Maravilhas Pe--Edn 

agressao. 
—Cezar Viriato, sem morada cer-

ta, por ofensas corporais. 
—Manuel Martins Lobo, Angelo 

Martins Lobo, e Mobilde Rosa da 
S' lva, todos da rua do Monte Alegre, 
por se envolverem ein desordem. 

•—Amadeu Rod ' ígues da Silva, 
de Rio Tinto, por descbediencia. 

— Maria José Bastos de Oliveira, 
Henrique de Oliveira, Joaquim Fon-
seca Ferrão, e Luís de Almeida Cam-
pos, todos da rua de Barros Lima, 
per se envolverem em desordem. 

C SEIÍUIOO OS AOEHSiA » 3 ) 

PARIS, 15 —As respostas óa D:n marca e òa No 
mega ao memoranòam òo sr. Bcianò, entregues nesta 
capital, estão óe acôróo sobre os pontos essenciais òa 
proposta. 

M s a a s i p s e s a s S © e f e G&?nsiwi2ã$<s&&3 j t e s h e j í s j H S 
m $ a (W-ge jzvzçm e z a c s "Jtéklisa 

PARIS, 15—Comentando a suspensão óas constru-
ções navais na França e na Itália, o «Petit Parisien» es-
creve çue seis meses óe suspensão óeviam bastar porá 
pôr termo a negociações que òuram ha alguns ános, e 
que elas ficarão certamente cov.cluiòas se se puser termo 
aos incióentes óe polemica que confiantemente envene-
nam as relações entre os àois povos. 

Por outro laòo, o "Le Journal,, observa que o go 
ver no francês inóicou, muito lealmente, que a paralização 
óa construção não implica óe forma alguma a aceitação 
óa tese italiana sobre a questão óa parióaóe naval, sub 
sistinóo, por consequência, o granóe escolho que fez nau-
fragar a conferencia óa Lonòres. 

O "Le Journal,, acrescenta que apenas se resolveu 
neutralizar momentâneo mente esse escolho, para se pro-
curar liquidar as causas óe profundos mal entendidos. 

j'i stsseâaMssalãsícBs eftipcÉ©s 
ALEXANDRIA, 15 —A greve óe duas horas óe 

clorada pelos nacionalistas óo «V/;ró», em memoria das 
vitimas óos recentes corf-itos óe Mansurch e Rilheis, óeu 
lugar a que se formassem cortejos e manifestações em 
que foram soltados vivas ao antigo primeiro ministro, 
Nahas Pachá. 

As vitrines óe muitos estabelecimentos foram que-
bradas, tendo sido apedrejada a polic>a. 

C o l i s á i © s í s t s s d te s s s «©33a©©â©s 
«le 

LONDRES, 15—Na 
"gare,, de Grimshy óeu se 

uma colisão entre óois comboios de passageiros. 
Foram hospitalizadas 30 pessoas. WàSÍÍ&& <f:'<:2 ©§2á© ÈK^t^SSa 
LONDRES, 15 — Ar.uncia-se que o Rei não assis-

tirá este ano á corrida óe Gooówooó. A côria seguirá di-
rectamente do Palacio de Backingham para a semana 
óe regatas em Cowes, saindo óe Lonóres no fim óeste 
mês. Os Soberanos ficarão a boróo óo hiate real «Bti-
tannia». Após as regatas, partirão, cerca óe 11 ôe Agos 
to, seguindo depois para Balrnoral. 

E' a primeira vez, depois da sua doença, que o Rei 
visita a Escócia. 

s ornas Foomai i coiBi&re c i o s 

e c a m p e i o de c o i i U r a no e p o o a 

1020-1930 
Na reunião óa Associa-

ção Football de Coimbra, 
realisaòa ontem á noite e 
em face óo relatório enviado 
pelo arbitro óo encontro, 
União-Sport, foi cor.ceòióo o 
titulo óe campeão òa época 
1929-30 ao team unionista. 

Segundo nos consta, o 
Sport uai apelar para a Fe-
deração Portuguesa por não 
concordar com a resolução 
da A. F. de Coimbra. 

C f d l s a n o 

Corr idos m M M 

MEALHADA, 15 — Fa-
zendo parte òo pr. gmma 
óos festejos da N. S. de. S in-
terna, realizam se na segun 
da-feira, 28 óo corrente, nes 
ta vila, óuus importantes cor 
rióas óe bicicletas, uma na 
categoria dos fortes e outra 
na dos fracos. 

Na primeira, no percurso 
de 90 quilómetros, com o 
percurso Mealhada - Luso -
Bu3saco - Penacova - Coim 
bra-Mealhaòa, disputa se òi-
finitivamente a «laça Roma 
na Luna» e medalhas de 
ouro e prata. 

Para os "fracos,, o tra-
jecto é: Mealh'ida - Pampi 
lhosa-Luso-Mealhada (duas 
voltas), no total de %0 qui-
lómetros, com medalhas de 
ouro e prat \ 

Estas corriòas são aufo-
risaóas pela Lt. V. P e teern 
o patrocínio óo jornal "A 
«Voz Desportiva», óe Coim-
bra. onóe está ate ta a ins-
crição. 

WS 

f i i 2 . o " m ® „ s a ifolia a Franua 

PARIS, 15—A ordem das 
chegadas, na 12 a «étape» 
da volta á Prar.ça, Mpntp^l 
lier Marselha, num percurso 
óe 209 quilómetros, foi a se 
guinte: 1 o, A Maqne, em 6 
h., >10 m, e k-2 s.; 2.o, Pélis-
ser; 3.o. 'laverne; í .o. Le-
ducq, e 5.o, Mertens. Os úl-
timos quatro chegaram jun-
tos. — H. 

um 
NO VA-YORK, 15 — Em 

lilraar, cinco bandidos assal-
taram um Banco, armados de 
r e v o l v e r e s - metralhadoras, 
ab-in-do fogo e ferindo duas 
í.r.nh -ras. 

Conseguiram fugir, levan-
do h quan>ia de 33 000 dóla-
res.—H. 

EM ESPANHA 

CUENCA, 15 — Quando 
uns pedreiros procediam a 
umas obras no antigo conven-
to de Sar.ta Cruz, urna psrede 
desabou, pondo a descoberto 
um subterrâneo onde foram 
encontrado» cerca de 300'es-
queletos, que segundo opinião 
geral pertenciam a indivíduos 
condenados peia inquisição e 
ali sepultados v-vos.— II. 

Sequeira Machado e Sergio 
de Oliveira, que tinham sido 
castigados por motivo do mo-
v i m e n t o revolucionário do 
Norte, em 1919. 

— O movimento alfanáe-
gario de S. Tomé deu um sal-
do de receita de 639.7M$36. 

— A comissão de aprovei-
tamento de combustíveis mi-
nerais portugueses resolveu 
intensificar o consumo daque-
les combustíveis, encarando a 
possibilidade do seu aprovei-
tamento em centrais eléctri-
cas. 

EKPiasaa o í d p h o d a M a n e i r a 
-rfiâGGU •> 

For telegrama recebido h v 
jo em Dsboa, proce iente de 
Macau, s' ube-s? que a bordo 
da canhoneira «Mocai?» 
deu uma grave explosão, da 
qual resultou ficarem dois fo-
gueiros muito queimados e 
morto o marinheiro f. gueiro 
Manuel Veríssimo Dia-; e gra-
vemente ferido o mannheiro-
fegueiro Manuí"! 1 >ádo. 

C o n g r e s s o y e A n i r o p s i e i i a 

O secretário gç;re! do Con-
grssso Internacional de An-
tropologia a repisar no pro-
jdmo mês ds S í t e m b n em 
Coimbra, solicitou do Gover-
no facilidades para a entrada 
em Portugal dos professores 
que vêem representar a Rús-
sia c a Ucrânia. 

m i i i i o r o e r s i n i s s r a d o s 

Foram mandados reinte-
grar, nos termos do decreto 
18 252 do Serviço do Exer-
cito, os seguintes oficiais e 
sargento-: : 

Com todos 03 vencimen-
tos e a partir d.-> dia 1 do cor-
rc.ite mê'5, os capitães de in-
fantaria, Antonio Emilio de 
Quadro Flores, Eduardo Cor-
reia Gn par, José Gonçalves 
Rosa. Nns termos do nrt. 4.° 
e seus §§ os srs. major de 
cavalara , Matias dos Santos, 
capitã:.s de infantaria, Amíl-
car Sarmento Oscric; de ar-
tilharia, Fernando de Sampaio 
Rodrigues farmacêutico, Ma-
nuel Joaquim d j Oliveira, e 
de infantaria. Abii Baptista 
da Silva; tenentes milicianos 
da Administração Militar, Al-
frsdo da Costa S< tt-r; de en-
genharia, Artur d'3 Silva; de 
infantaria, Luís Alei: o Nunes; 
do quad o auxiliar de artilha-
ria, Jo- c Manuel Cordeiro; de 
infantaria, José Inocêncio Bro-
chado; de infantaria. Jorge 
Fernando da Lruz Vieira e 
Manuel Gonçalves Purés", e 
de cavalaria, Patrccinio Gon-
çalves. 

l.o sargento .b infantaria, 
H1 rácio Augusto de Pi', ho; 
2.° sargento reformado. Anto-
nio Soares Onagro Clemente 
Pereira; 2.o sargento artífice, 
Alvaro c'a Silva Pinto; de in-
fantaria, A.ríur dos Santos De-
nis c João da Costa Alegre, e 
artífice José Antonio Camoe-
sa?. 

Pelo mesmo decreto foram 
mandados passar á situação 
de reforma os coronéis srs. 
Auibal Fernandes da Costa 
Pinto e Joté Mendes Reis, te-
ncnte-coroncl Alfredo Dias 
Pereira, major Antonio Fer-
nandes Varão e manda reinte-
grar na situação de reforma 
sm que se encontrava, o ca-
pitão-chefft de musica. Augus-
to Cesar Loureiro. 

[3 Ê5TS3 t i HIOÊlg^e) 

o 
terminou que o governador 
civil de Bragança pramova nçT 
seu distrito a constituição de 
comissões de viatorias de bo-
ieis. para a respectiva classi-
ficação. 

— Foi nomendo o juiz sr. 
dr. Tosé Simões Figueirinhas. 
para sindicar diversos servi-
ços de administração geral 
dos correios e telegr.-rios. 

— O «Diário do Governo» 
deve publicar amanhã o~ des-
paches reintegrando, no lugar 
de notário fie Paredes, o ba-
charel Antonio Cabral da Sil-
va 1 orres e re tb litando, para 
efeitos de aposentação, os 
juizes drs. Adriano Augusto 

íi inoopennância lio timonei 
No prcjdmo dia 13, reali-

za se no Grande Hotel do 
Porto um banquete, comemo-
rativa do primeiro cemeuario 
da independência do Uruguai 
e promovido peli cônsul do 
mesmo país no Pôrto. 

EKCgrsicnlsias 
Entrou no porto de Lei-

^'õ-js, conduzindo 2G0 ej:cur-
aioreitas frí.r.o: vss e b,- •<:-v-, 
o paquete «Cape Varella». Já 
depois de íundeedo, morreu a 
bordo um das dbpenseiros. 

O: turistas e s p e l h a r a m - s e 
pela cidade, tendo se demo-
rado no Palácio de Ctistal. 

n o n a e m \ à 
Foi Ç,.jr 

ccionaco Dara o 
p!Ójí;mc Portugal Espanha em 
ténnis, a rc al;2:.r-se na Curia, 
o campeão portuense H rta e 
C o s t a . p, andar, no centro da bei jo , 9 di-
S.sí viiõf-s, própria pota qrande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos. 
trc1 oassa-se. Carta a esta r e a c ç ã o a 
E . C . 
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a p r e ç ® § i e c o i a f e 

Grandiosa colecção 
bolças. Se 

Ianni, na seu própria Interesso, leu comprar fatos 

afamados tecidos da 
não 

m m as preços dosía casa e apreciar a orando variedade to padrões slas mais roeoefgs 

de Santa Clara. Preços ao alcance de 
faça a e^perieneia visitando a 

Assim ueri i icarã nus laz s r a a i í s economia f a z e n i a m s o a s compras o e s l e j i ar 

O s n o s s a s p r e ç o s s ã o o n o s s o 

an i la s s s i a & s f ê & u o uen^ã-s s mais ísoraío, porque so f a z e m o s c o m p r a s ás íã&risas e f ião damas per i s so lucro o iniermaiiiapís 

Enviamos a m o s t r a s p a r a t o d o o p a i « E . 

In fo rmamos os nos sos consócios que a par t i r de 
1 de Ju lho p a s s a r á a v igorar a seguinte tabe la p a r a os 
t r iptycos e « C a r n e t s de p a s s a g e s en Douane» (docu-
mentos n e c e r s á r i o s p a r a os automoveis de turismo pas-
s a r e m as f ronte i ras) . 

( F é i & t — ( S ó p a s s a d o s a o s sóc ios d o A . 
C. P. — Val idade um ano). 

O p reço por tiptyco s e r á de 15$Q0 p a r a cada paiz 
em vez de 35$0Q. 

C á E K f f a e â s %8$3S§&Bg(S& e u a j ^ o u a s s ® — 
(Valido pelo p r a s o de una ano indist inctamente p a r a os 
seguin tes pa izes : Alemanha , Áustr ia , Bélgica, Luj;~m-
burgo, Brasi l , Bulgaria, Dinamarca , Egypto, Espanha , 
Estónia, Finlandia, F rança , Algéria, Mar rocos , Tunisia, 
Ingla ter ra , Grécia, Holanda, Hungria , Srlanda, ítalia, Tri-
poli tania, Letónia, Lituania, Noruega , 'Polonia , Portugal , 
Romania , Servia , Suécia , Su i s sa e Tcheco-Slovaquia. 

P r e ç o p a r a os sócios ' 80$00 emfvez de 125$00. 
P r e ç o p a r a automoveis de a luguer ( m e d i a n t e 

a p r e s e n t a ç ã o de qualquer s ó c i o ) 125$Q0 em vez de 
300$G0. 

P a r a automoveis par t iculares , cujos propr ie tá r ios 
não se jam sócios do A. C. P., m a s ap re sen t ados por 
qua lque r sócio 300$00 . 

itmtnsuranwcifàmísàs « l e 
( f l í S f á l ® . 

P a r a os sóc ios 3 5 $ 0 0 em vez de 62$Q0. 
P a r a automoveis de a luguer 5 5 $ 0 0 em vez de 

100$00 
P a r a automoveis par t icu lares per tencentes a in-

divíduos que n ã o se jam sócios do A. C. P. 120$00. 
Esta importante r edução na tabela de p reços 

ac tua lmente em vigor tem por fim não só da r o maior 
numero possível de rega l ias aos nossos consócios, co-
mo faci l i tar a s a ida p a r a o es t rangei ro doa automoveis 
de aluguer concor rendo ass im o A. C. P. p a r a o desen-
volvimento do Automobil ismo e do turismo iniernacional . 

Ji 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio 
n os a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

I B a i r r o : 
No Rêgo do Bomfirn, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, urna loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
primeiro andar. 

Outra casa com rés 
chão e primeiro andar. 

lima morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chãc com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anexo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz, 65-2.° andar. 

Comerc ia l de Portugal ^ V6R 
a 

e d i ç ã o 

Vende se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Ciara — Telefo-
nes 162 cu 612. X 

P e d i d o s a o d e p o s i í a r i o 
Coimbra Editora L.da — Rua Ferreira Sorges, 75 — Coimbra 

Grupos electricos de mo-
to-bombas pa ra regas e ele-
vação de águas, em armazém 

para entrega imediata 

i i i l i o i c r , L 
C O I M B R A 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de íerro) 
propriedade de born gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. N-le 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20300; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

O c o 

Relojoaria e Óptica. faiMo serio è 

S9FIH, 3 - Ce i iBRA 

R e S ó g i o s 
d e I s o i s i o 

o e s p e r í a s o r e s 
tle p r e c i s ã o . 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 *5. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo ' cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do eleci.ico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

EMES P « H IS B r . c t n a i 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas essas. 
Depôs itarícs em Coimbra 

S VP&img» -C.efaff. 

Vende-se a da Cheir3, ao 
Calhabé, por 150.000$00. 

Rua Aniéro do Quental, 
n.o 32. X 

Admiíe-se com o capital 
de 250 a 300 contos, podendo 
ficar na gersneia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Baixa. 

ínforma-se na rua do Vis^ 
conde da Luz, 62, l.o. x 

( A n t i g a P g s s ã o M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos s»us 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

REI D0S!!ÍSECTÍCIDAS7 > 
TUDOMOPREH! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A 5 

• <x T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 
A ! INSECTO 

wmm::. 

I s s i t t l l M ti 

Aceitam-se. 
Rua do Corvo, 73-1.°. 

asnlbiB « i a . f i 
a n i r i t i r a s m o n s » t m s m n tt> 

Rua da Manu'e»ição Militar, 3. — Coimbra. 

iíMu : l u t e s : i u g a s : e t n Mm\i 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul t ramar A 
H Z Z I I e Es í ranje i ro ^ 

AÇÚCAR DE PLÁTANO 
" L U K O L „ 

[ O (Fta^Qsffsíe m e s a s s c ã c í s í i f i c © ! 

h m ^ n l e i e o M v o . M o i r r i t a ' n e m c a n s a s lêres 

Emorestarn-se sobre 
meira hipotéca. 

Tratar com o advogado 
dr. Asdrúbal Calisto, r,ia Vis-
conde da Luz, 65 —. 2 o an-
dar. i 

<fk 

Vende-se um 5 H. P„ em 
estado novo. 

Para tratar, na Torrefic-
ção de café. rua da Moeda, 
140 — Co;.mbra. q-dc-1 

A' venda na Farmácia e Drogaria J £ m e i é ã m & «$ 
J t M e z í & S . Rua da Sofia e 5í9v&gmT£Ííeu WílfZÇ.m, JT.da, 
Rua Ferreira Bornes. 18 

DE MANUEL J O A Q U I M R O S A 
Telefone n.o 6 ( Ligado á rede geral ) — CURIA 

O hotel mais próximo do balneár io, a 
10 met ros do Pa rque . Recomenda-se por 
n ã o ter subidas . A g u a cana l i sada ern 
todos os quar tos . Luz eléctrica. Garage , 

Kl 
Casa com dois andar es e 

jardim, a família, rrtesmr, que 
receba hospedes, na u J a 
Coutinhos, 22. dos 

X - a 

se; 

a 
i-

ár-

Uma boa quir.ta compo 
d e t e r r a s d e s e n m a d u r a : 
n h a , h o r t a s , o l i v « J , m u i t a s a i -
v o r e s d e f r u t a , á s e s p i n h o e 
c a r o ç o . D i v e r s a s casas d e 
h a b i t a ç ã o e j a r d i n s . N e s i a 
r e d a c ç ã o ? ^ ^ i z . Y 

Rfl r e c r ja-se com capital, até 
COP ÍOS, para uma industria 

'garante bons lucros. 
Carta a esta redficção ás w m a i s S. A . 

mmmmmmw/jg 
d c C i l i i l i r s , , 

e r a t o d o s e » « p l f = flç CoimKrá 

PFCíISi-SC 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. 

Antieio feãrãlõ 
Vende Francisco Ferreira 

1 Maia, L.da, rua da Moeda, 
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DIÁRIO DA MANHA 

O numero de desempre-
gados no comércio e na in-
dústria parece aumentar dia 
a dia. 

Para obstar a estes ma-
les, ao agravamento destes 
males é indispensável e é ur-
gente, que se tomem medidas 
que facilitem o trabalho a to-
dos os desempregados, de mo-
do que, cada cidadão, íenha 
onde ocupar a sua energia. 

Urge adctar medidas de 
protecção para o comércio e 
para a indústria, medidas que 
facilitando o desenvolvimento 
comercial e industrial, fomen-
tarão a economia nacional. 

O comércio e a indústria 
sofrem pesados encarqos. Mui-
tas iábricas só trabalham dois 
ou tíês dias por semana, e, ou-
tras vão fechando por falta 
de trabalho, de expansão co-
mercial. 

Ha quem diga mal do co-
mércio e á indústria, aco-
lha esta situação tremenda, 
insustentável, com prazer, e 
que, em baforadas de igno-
rância afirme que o que se 
está passando talvez seja um 
bem. 

Na França, na Bélgica e 
na Alemanha, ao pequeno in-
dustrial e ao pequeno comer-
ciante, são dadas grandes fa-
cilidades, de modo que, po-
dem obter o numerário indis-
pensável ao desenvolvimento 
do seu comércio e da sua in-
dústria sem recorrerem á 
usura. 

Ultimamente em Portugal 
iguais medidas foram toma-
das para com a agricultura. 
Porque se não tornam exten-
sivas essas medidas ao Co-
mércio e á Indústria? 

Dar protecção ao Comér-
cio e á Indústria, é debelar a 
tremenda crise de trabalho 
que nos aflige, é dar pão a 
milhares de bocas que teem 
fome, e é, sobretudo, uma 
grande medida que assegura 
a tranquilidade. 

i m Q r a r a c J e d r a m a 

Vil de Matos, povoação a 
uns 30 quilometros desta ci-
dade, não tem estrada que a 
ligue com a capital do distri-
to, com Coimbra. 

Temos já, por variadíssi-
mas vezes, chamado a aten-
ção de quem de direito para 
este assunto, mas as provi-
dencias tomadas não teem 
sido nenhumas. 

Aquele logar, com 300 fo-
gos, não merece — segundo 
parece — a atenção dos po-
deres públicos. Porque? 

Porque se deijca ao aban-
dono, numa indifetença cri-
minoso, a freguesia que devia 
merecer a atenção das enti-
dades competentes? 

E ainda mais: a sua es-
cola não está a funcionar, 
porque não existe edifício pa-
Ta ela. Há na freguesia umes 
70 crianças em idade de fre-
quentarem a escola. 

Pois as que querem fre-
quentar uma escola teem de 
ir a Barcouço, algumas des-
.locando-se 5 e 6 quilometros. 

£, é de notar esie facto: 
a povoação, tanto interesse 
teni sua estrada e na sua 
escola', espontaneamente 
se tem prestado a dar o que 
lhe peçam para conseguir es-
s a s obras importantes para a 
sua vida. 

Mas nem assim nada Ccn-
seguiu até hoje. 

O tu 

VALINHA (MINHO, 16— 
Pereceu hoje afogado no rio 
Minho, Adão Painça, do lugar 
de Cidai. 

RIBEIRA DE PENA, 16. 
— Em Baiteiro, morreu afo-
gada umn criança de 2 ano®, 
filha de Alcino Sousa Te-
lheira. 

m m e t e s o crime: o tanque è m São Caeiro? 
verdadeiro agente ds crime. Ooi v i o aforismo. Quem 

a morto k Alves T i H a h . 0 p u sipero 
Ho eoeole Md 

Pretende-se estabelecer no-
va designação para .este dra-
ma. Não querem que se clas-
sifique crime da Poça das 
Feiticeiras porque o assassí-
nio não foi praticado no pe-
queno tanque de água que 
tem aquele nome. Entende se, 
então que a nova hermeneu-
tica o distinga por crime de 
São Caetano, por ter sido co-
metido dentro da quinta do 
mesmo nome. Se moralmente 
se soubesse onde o crime foi 
praticado não seriam neces-
sárias as novas investigações 
nem a revivescencia do pleito 
porque não seria difícil sa-
ber-se quem foram os assassi-
nos. Desde que assim não é 
criou-se essa designação, im-
própria é certo, mas que se 
ajusta ao local onde foi encon-
trado o cadáver. De resto se 
o nosso rigor vai ao ponto de 
querermos fazer uma classifi-
cação exacta, rião poderemos 
chamar crime da Poça das 
Feiticeiras nem crime de São 
Caetano, porque nem a Poça 
das Feiticeiras, força inani-
mada, assassinou o velho Al-
ves Trindade, nem São Cae-
tano, que só existe como sím-
bolo, ao que nos consta, vi-
brou as machadadas no antigo 
proprietário do Solar de São 
Caetano. Assim o entendem 
todas rs pessoas que não tem 
pretensões e se conformam 
ter chegado ao mundo mais 
tarde do que os outros. . . 

Para nós, este mistério, 
não é bem o do crime passio-
nal. Outro poder mais alto se 
levanta, como disse o grande 
épico, que teve por compa-
nheiro Jau. E' o mistério do 
dinheiro que enrodilha todo 
este drama. Se se tratasse de 
um vulgar crime de Lineu, em 
que o filho assassinasse o au-
tor dos seus dias, pobre como 
Job, sem solares nem quintas 
rendosas, tudo já estaria es-
quecido e talvez nem houvesse 
acusação particular. O Mi-
nistério Publico seria o sufi-
ciente para desagravar a so-
ciedade e meter na cadeia, 
em lugar bem seguro, os cri-
minosos. 

O dinheiro foi, por assim 
dizer, o agente dò crime. Por 
via do Claudino? Por parte 
dos queixosos no processo? 
E' o que vamos apreciar. 

Nunca compreendi o inte-
resse que Claudino Lopes Ri-
beiro podesse ter no assassino 
de seu sogro. E confesso, mui-
to á puridade que me impres-
sionou bastante este aspecto 
do drama. Talvez por defi-
ciência mental. Não sei. O 
que afirmo aos meus caros 
leitores é que tendo estudado 
a personalidade de Claudino, 
as suas condições económi-
cas, o lugar que tinha na vida, 
não encontrei uma justificação 
plausível para o crimp. 

Claudino Lopes Ribeiro era 
rico, não precisando da fortu-
na de seu sogro. Adquiriu 
em Africa um pecúlio razoá-
vel que se não fez dele nababo 
abriu lhe, pelo menos, os pór-
ticos da felicidade. Com ou 
sem a herança de sua mulher, 
Claudino não teria necessi-
dade de estender a mão á ca-
ridade, Por essa circunstan-
cia se Alves Trindade desba-
ratasse 9 fortuna, legando a 
sua filha apenas o nome, 
Claudino seria sempre o mes-
mo. 

Isto é quanío to ponto de 
vista de ambição pessoal de 
Claudino. Se examinarmos a 
sua psíquica, o seu tempera-
mento, a sua estrutura moral, 
a tese favorece o nosso con-
ceito e alarga nesta floresta 
imaginária os pontos cie inter-
rogação no nosso espirito. 

Claudino Lopes Ribeiro não 
desmentia o velho aforismo; 

«homem grande, alma de pnu». 
Claudino é um homem espa-
daúdo. Forte arcaboiço, mãos 
possantes, figura q.ia: i de her-
cules. Os seus nervos eram 
de barata. A sua coragem 
desfazia-se com uma leve 
ameaça. 

A pusilanimidade deste ho-
mem, fisicamente foste mani-
festava-se ante a coragem de 
seu sogro. Afirmaram-nos. 
mais de que uma pessoa, de 
que Claudino temia o sogro. 
Uni grito de Alves Trindade 
abalava a figuia do genro. 

Admitindo que por todas 
estas circunstancias, mesmo 
por medo insuperável, Clau-
dino quizesse matar seu so-
gro, que ele sabia andar ar-
mado até ecs dentes, eu tenho 
que admitir a hipótese de qu--
o teria feito a tiro, na mesma 
encruzilhada que a acusação 
particular diz ter sido apro-
veitada por Cl udino. E se 
este foi o criminoso, porque 
não escolheu outro sitio, lon-
ge de qualquer suspeita, e não 
aquele onde feciimente se 
descobriria os autores? 

Pod<-m apresenter-nos to-
das as razões subjectivas pa-
ra me derrubarem apresem 
tando em ultimo hipótese que 
Claudino aproveitou aquele 
lugar para melhor despistar 
as investigações. Podem mes-
mo dizer que eu pretendo ar-
rancar ao regimen celular um 
parricida que isso nem sequer 
me impressiona. 

O que eu de:ejn c que se 
descubro toda a verdade e só 
então me calarei. 

Se foi o Claudino o 
cutor ou o m a n d a t á r i o que 
cumpra a p e n a a que í c i con-
denado, não merecendo de 
minha parte a menor comise-
ração. 

Se D. Silvina participou 
de qualquer modo no crime, 
que sofra as consequências. 
Poderia ter por eles a pieda-
de que se tem pelos condena-
dos. Mas não seria eu quem 
iria pedir o perdão por eles. 

Se esiSo inoceMes. recla-
mo p a r a eles o que peço para 
todas as vitimas: a natural 
reparação. 

Tenho a consciência plena 
do meu acto. Tomo esta ati-
tude agora porque estou con-
vencido de que o mistério se 
enrosca ainda, h faço o por-
que sei que só senda desco-
bertos outros criminosos sc fa-
ria a revisão d,; piocessc, e 
aos dois condenados poderia 
ser feita justiça. 

Antes que tal se consiqi, 
de riada servem os meus cla-
mores. E' para que se che-
gue á verdade, trilhando to-
dos os caminhos que eu ve-
nha acompanhar o agente Vi-
dal na sua difícil missão. 

Se ele nos provar que não 
ha outros criminosos, mcrcê 
da orientação segura que está 
tomando, eu render-rne hei 
convencido como estou agora. 

E então direi que Claudino 
e sua mulher estão muito bem 
condenados e que a fortuna 
de Alves Trindade, indo parar 
ás mãos dos queixosos neste 
processo, e não a D. Silvina, 
esfá muito bem entregues a 
quem de direito. 

De contrário não deitarei 
de dizer que com a morte do 
velho Alves Trindade só be-
neficiaram aqueles que rece-
beram a fortuna do velho 
proprietário de S. Caetano. 

A. M. 
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PORTO, 15. 
Ao iniciar a sua 3." conferencia 

agradece o Dr. Lobão de Carvalho a 
gentileza com qns o recebeu a Di-
recção do Club dos Fenianos, e pres-
ta homenagem á numerosa e selecta 
assistência que com todo o interesse 
vem seguindo as suas palestras, le-
vadas a c ibo com o fim de tomar co-
nhecidas de todos medernas corren-
tes de orientação lerepeutica, lá por 
fo-a já aceites e seguidas, e que cá 
dentro, por desconhecidas, tão calu-
niadas são. 

Hà quem o classifique de «entu-
siasta». Responde que o entusiasmo 
é optimista e que nunca o pessimis-
mo conseguiu fazer avançar um pas-
so b humanidade. 

Põe em confronto, favoravelmen-
te para Asuero. a conduta deste c 
dum celcb.e catedratico francês que 
vindo ao Porto oficial,".ente e com 
viagens pagas para fazer uma confe-
rencia. aproveitando-se do ambiente 
creado, estabeleceu consultório no ho-
tel com co nsustas a 250$00, não ten-
do aparecido então quem o quere-
lasse, ao passo que o fizeram a Ague-
ro que vi-.ja á sua custa. 

Diz que antes do advento da re-
flejtoterapia já trava'a pessoalmente 
conhecimento com o misor.eismo, por-
que quando há vint*- anos começou 
apostolisando em prel da benemerita 
crusedi da educação e cuiiura fisica, 
o classificaram ds dcido, chamando 
saltimbancos nos doentes que fre-
ouentavom o Instituto que íundou. 
Hoje, porém, tais orientações estão 
consagradas por teda a parte, o que 
não obsta que tendo cferec do gra-
tuitamente á Mizericordia os seus 
serviços para lá ser creada uma cli-
nica da especialidade ce que ele foi 
o primeiro a crear aqui no Porto, sr b 
pretextos que bem se podem com-
preender, essa oferta foi «arquivada». 

Doido chamaram também não hà 
muito ao seu culego Amílcar de Sou 
sa, quando começou o apostolado em 
prol dos banhos de sol. Quatorze 
anos mais tarde lá fora e cá dentro 
os banhos de sol estão na moda nas 
praias, nos campos, nos sanatorios, 
por toda a parte enfim, e se tornásse-
mos á letra a classificação teríamos 
de constatar que está tudo «doido!» 

Efípôr de uma maneira claro, EU-
jiiliedo per dispositivos, o que são re-
flexos e o que deve ser considerado 
reflejítsterapia. que não é toda o tera-
pêutica, embora esta só de uma ma-
neira reflexa possa actuar, mas sim 
apenas aquela terapêutica que, por 
intermedio de excitações realisadas 
cm determinados trajectos nervosos, 
ou por meio de substancias químicas 
em concentrrções determinadamente 
fijos, aciua sobre os centros ou so-
bre o equilíbrio vibratório ou electró-
nico dos diversos estados humorais, 
de maneira a provocar o equilíbrio 
perd'dr: que é a ccusa da doença. 

Em face dos dedos anatómicos 
precisos e de estudos e conhecimen-
tos fisiológicos universalmente acei-
te.-, confronta a reflejioterapja ou se-
ja a terapêutica pelas vias nervosas, 
as vias naturais, com outras terapêu-
ticas em que são violadas desfavora-
velmente para o organismo, algumas 
das leis biológicas, terminando par 
c'assiíi.:á-las de nefastas e irrisórias. 
Que se diria, conclua sobre este pon-
to, de quem fizesse distribuir a agua 
aos lavatorios duma instalação por 
os fios das campainhas electricas em 
VEZ da ser pelas canalisações para 
isso montadas ? Pois é o mesmo qns 
pretender actuar sobre cs centros 
nervosos reguladores por substancias 
circulando nos vasos sanguíneos, em 
lugar de o fazer por acçõcs conduzi-
das pelos nervos sensitivos, r-ue são 
a instalação que para isso destinou 
a sabia natureza. 

Sempre acompanhando claramen-
te cotn projecções de dispositivos, 
mcslrou em que consistem ot méto-
dos d'Abrams chamados «espondi'6-
diagnostico» ou diagnostico pela in-
vestigação dos pontos nervosos ver-
tebrais, cuja relação com os princi-
pais orgãos claramente demonstrou, 
e a «espondilóterapia» ou tratamento 
pela excitação feita ao nivel desses 
pontos vertebrais, variável segundo 
o orgão ou orgãos considerados. 

Ao findar agradece novamente ao 
Club dos Fenianos, que assim hon-
rou mais uma vez a sua divisa con-
tribuindo para que os progressos da 
sciencia se difundam e vu!g«irizm 
desia maneira, corno lá fora se faz, 
na população da Inv'cta cidade por 
cujo progresso se empenharam. Saú-
da também a assistência que Ião 
atenta e interessada o ouvira e a Ln-
p-ensa, equela Imprensa, diz, que o 
sabe ser dignamente, cumprindo o 
seu dever de boa e neutral iuforma-
dora dos seus leitores e dentro da 
qual destaca «O Comercio do Porte» 
e depois o «Jornal de Noticias» e a 
«Republica» pela maneira como tem 
acolhido as suas palestras de verda-
deiro inleresse geral. Quanlo á ou-
tra «imprensa», termina, teda a gen-
te esclarecida sabe, porque ela se ca-
la ou delurpa e nem vale por isso a 
pena, por agora, falar dela. 

fá frsa ? 

l p « norte, m 
corticeira 

VENDAS NOVAS 16 - No pi-
nhal duma herdade da Ajuda foi en-
contrado morto o corticeiro Jo«é No-
gueira, natural de Belem. Desco-
nhecem-se as causas da sua morte. 

Programa da primeira se-
mana, de 21 a 26 de Julho : 

Dia 21 ás 14 e meia, sessão de 
abertura; 

Dias 22 a 25 — Horas: 9-10, to-
dos cs dias, Português elementar, pe-
lo dr. Francisco Morais; Lir.gua e li-
teratura francesa, por Mademoiselle 
J. Gibaud, professora do Liceu Mas-
culino de La Rochelle; 

Língua e Literatura Italiana, pelo 
professor Guido Batíeili, do Instituto 
de Florença ; 

Lingua e literatura alemã, pelo 
dr. A. Beau, 

Horas: 10-11, todos os dins — Por-
tuguês complementar, pelo Dr. Pro-
videncia Costa ; 

Língua e literatura espanhola, pe-
lo Dr. Manuel Garcia Blanco, da Uni-
versidade de Salamanca; 

Fotflática inglesa, pelo professor 
John Opie ; 

Curso prático de alemão, pelo dr. 
Joseph M. Piei: 

Horas : 11-12, todos os dias, Con-
versação inglesa por Miss Talbot; 

Leituras Portuguesas e Composi-
ção Portuguesa, alternadamente, pelo 
Dr. Providencia Costa e pelo Dr. Fer-
rand de Almeida; 

Nos, dias 23 das 9 ás 10 horas, 
l.a ccnfe.encia da l.terftura portu-
guesa, pelo Dr. Mendes dos Remé-
dios. — A s 15 horas, lição de Geo-
grafia de Portugal, pslo Dr. G. de 
Reparaz. 

No dia 24 ás 16 horas, conferen-
rencia sõbre « Coimbra Romana », 
pelo Dr. Vorgilio Correia. — A's 15 
horas, História de Portugal, pelo Dr. 
Lopes de Almeida. 

No dia 25 ás 16 horas, conferen-
cia sobre os « Místicos Portugueses 
do século XVI » pelo Dr. Joaquim de 

Fiat lux... 
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já deu enteada na P. I. C. 
o relatctio da autópsia a que 
se procedeu no Instituto de 
Medicina Legal ao cadaver da 
infeliz D Berta Camara Pes-
tana. 

A P. I. C. guarda sobre os 
conclusões do relatorio o má-
jíimo sigiiio. Certos estamos 
de que cs ilustres peritos, 
com as suas conclusões, hão-
-ue esclarecer esie caso, de-
monstrando as causas que 
originaram a morte da infeliz 
senhora. 

Sejam quais ferem essas 
causas, remotas ou ptojíimas, 
confirmado e corroborado es-
tá que a infeliz D. Berta era 
vitima de grandes violências 
praticadas por seu marido 

Amigos do falecido enge-
Carvalho. — A's 15 horas. História ! nheiro Camara Pestana, efir-

a D. Berta—a de Portuga), pelo Dr. Mário Brandão, 
Dia 2õ —- Excursão ao Buçaco. 

0 n p i r i i r EII o e ii 
m regionalista 

O sr. governador civil, re-
cebeu um telegrama do pre-
sidente da Assembleia Geral 
do Grémio Regiona.ista da 
Com-trca dc Arganil, sr. Dias 
Ferrão, comunicando-lhe que 
a q u e l a colectividade havia 
aprovado, por unanimidade, 

marn-nos que 
Bertinha, como lhe chamavam 
—foi educa cl 3 e creada com 
n maior afecto e carinho. 
Quando a D. Berta principiou 
a ser namoriscada pelo Mi-
landa, o engenheiro Camara 
Pestana nao viu com bons 
olhos esse namoro, coníra-
riando-o como se o seu cora-
ção de pai, tivesse o presen-
timento do que viria a acon-
tecer. 

Às raparigas enamoradas 
rar.-.s vezes ouvem os conse-
lhos da família, em casos de votos de agradecimento a s. 

ey.a pela cooperação e apoio > coração, julgando sempie que 
prestados em favor daquela 
região. 

lyiibi 

a honra da 
como cor-

lhes procuram contrariar a 
felicidade, e daí as horas 
amargas que depois passam, 
as lágrimas que choram e o 
sangue que as engolfa. 

Provado está pelo Tovim 
inteiro que o Miranda foi o 
algoz da felicidade da D. Ber-

Dá nos, hoje, 
sua colaboração, 
respnndentc- da «Gazeta de • ta. Algoz e carrasco, esque-
Coimbra» na Granja — a lin- j cendo que era sua mulher, a 
da e oristccraticn praia do i mãe de seu filho, uma criatu• 
Norte — o pintor José Rodsi-! ra frágil, usava sobre ela das 
gues, eriista de méritos há 
muito consagrados, que no 
Brasil, recentemente, ao lado 
do insigne e saudoso artj:;?a 
Antonio Carneiro, honrou so-
bremaneira a arte portngueâa. 

Que seja bernvindo o que-
rido amigo. 

mais brutais violências. 
llm homem que waltreta 

uma mulher merece o despre-
so de rodos os homens; me-
rece ser afastado do convívio 
de todos os homens. 

Não sabemos, pois, não co-
nhecemos o relatório médico' 

ll!!'!!!!iill!!llillli!IIIIil!lll!llll!!lil!!!illlll!ll!ÍIN̂  

C R Ó N I C A MIM 
O cinema sonoro, essa crecnça 

que afirma o seu valor e aue óá, com 
segurança, os seus primeiros pas-
sos, fornece uma nota óe meòitis-
mo na hera vertiginosa que passa, 
rasgando novos horisontes a nos-
sos olhos que julgavam ter o cine-
ma atingióo a sua máxima expres-
são. 

Aié hoje, os fi'rns apresenta-
vam somente fantasmas que solriam 
e que pareciam ainóa sentir fan-
tasmas brancos que óeambulavam 
no espaço limitado óo éaan, que 
faziam gestos, que tinham ritus óe 
sofrimento, que desenvolviam um 
tema, chocando nos pelo seu silen-
cio, tão grave, ião profunóo nas 
scenas capitais que só se ouvia o 
ruído sempre tgual da máquina de 
projecção. 

Hoje, gritam, cantam, falam co-
rno nós. 

Ha expressões iguais ás que ou-
vimos pela vióa fóra; o mar dei-
tou óe ser convencional e maru-
lha ; a ave ergue o seu hino á Na-
tureza ; a multidão deifta escapar o 
seu ruído característico e, mesmo 
só nas fitas sonoras, toóa a acção 
é acompanhada por uma musica 
própria que define • entimentos e 
representa estnóos óe alma. aliari-
óo num gesto feliz e inteligente, a 
visão á auóição. 

Nesse espectáculo quasi novo 
para nós, ha, no entanto, um facto 
que confrange:. 

Apercebe sc o partitura; óesta-
çam se harpejos modulando ais 
saudosistas, um pincato como que 
sc evola dum stradiuanes, e não 
enchergamos a mão que o toca, a 
alma que o agita, o artista que o 
movimenta cm gestos arrebatador, 
como se paralelçútctiíe a essas 
sombras óe mortos houvesse musi-

ca tocada por espíritos, como se 
os nossos olhos tivessem peróióo a 
noção óe ver, aiiraóos para uma 
irremediável cegueira. 

7'we esta sensação ha dias, 
quanóo assisti a uma soirée óe ci-
nema. 

Tocava agora a orquestra uma 
marcha alegre, buliçosa, cheia óe 
vida c côr; ouviam-se depois os 
violões acompanhando uma castiça 
canção hespanhola; um preludio 
clássico òava a abertura a uma 
scena óramatica e, por entre a pou-
ca luz que o salão tinha, luz viola-
cea e óifusa, descortinava o óessr-
to óo espaço ói. stinaóo aos músi-
cos, o piano fechado, as cadeiras 
umas sobre as ouiras, as estantes 
tomóaóas, como se músicos invisí-
veis estivessem ocupando o logar 
óe gente viva, como se um simum 
abrasaóor tivesse insinuaóo toóos 
os executantes. 

Transmiti a minha opinião e no-
tei que cs olhos volla e meia se 
baixavam óo écran para o sitio do 
antigo seyteto, compreendendo per 
feiiamente a causa óos sons pro-
jectaóos, mas querendo ver as te-
clas óo fechaóo pi?no, triste, ahan-
óonaóo para ali, saúdoso óos dedos 
que o fnziam dar acordes, nostál-
gico dessas careças óe artistas que 
oscilavam ao ritmo óuma execução 
mais acalorada. 

As sombras falam. As sombras 
gritam, cantam, choram: exprimem 
alegria ou extorsem se em transes 
de desespero ... 

Só cs objectos ficam iMitvets e 
silenciosos como coifios tnoit s a 
que tirassem & vióa para a darem 
a tfwifestação óo nosso avan-
ço na sciencia. 

Eduardo cíc Faria 

legal, se as violências prati-
cadas na véspera do faleci-
mento de D. Berta foram a 
causa necessária da morte; 
porém, que essas violências 
vinham desde os primeiros 
dias de casado, desde a lua 
de mel, tornada em lua de 
fel, para a infeliz senhora. 

Ainda mesmo que os pe-
ritos, pelo ejeame feito, não 
tenham podido aveiiguar que 
as ultimas violências foram a 
causa necessaria da morte, 
provado como está que aâ 
violências eram consecutivas, 
a Justiça não poderá deitar 
de tomar conta do caso, dan-
do assim uma satisfação á 
opinião publica. 

Supoi;ha-se que a qual-
quer pessoa é propinado dia 
a dia qualqupr veneno que vai 
desfazendo o organismo e 
apressando a morte. Aquele 
que o propinou desde que ave-
riguado foi o facto, não vai 
responder perante a Justiça 
pela ultima dose de veneno 
que propinou, mas pelo crime 
que cometeu dia a dia. 

Assim estamos ein igual-
dade de circunstancia-:-. 

O Miranda maltratando a 
esposa, usando para ela de 
todas as violências, fazendo-a 
sofrer e chorar, foi-lhe depau-
perando o organismo até á 
hora em que a morte se apo-
derou da infeliz senhora. 

Se esses meus tratos não 
foram a causa própria da 
morte, não deivaram de ser, 
foram concerteza a causa re-
mota. Poderá um f jcarr.e por 
minucioso que seja não che-

, gar a essa conclusão, poderão 
| os peritos, homens de prebi-

de.de scientifica e moral ao 
ebrigo de todas as suspeitas, 
não terem encontrado elemen-
tos para chegarem a essa 
conclusão, porém, certo é que 
moralmente assim é. 

Ne stas circunstancias não 
poderá a P. I. C. deitar 
de cumprir o seu dever, con-
cluindo as suas investigações 
sem fechar os ouvidos a estas 

1 afirmativas confirmadas ecot-
roboradas pelaopiniãopubtica. 

Na carta qire ontem pu-
blicamos, o nesso correspon-
dente, que se oculta sob o 
pseudonimo de «Ig'notus, lem-
brava que devíamos ouvir o 
medico assistente da sr.a D. 
Berta Pestana. 

Assim o fizemos. No seu 
Gabinete, o ilustre chnico sr. 
Dr. Eduardo dos Santos re-
cçbe-nos com a maior das 
amabilidades. Jámais esque-
ceremos a maneira como nos 
tratou. 

Logo de entrada, diz-noè: 
— Confirmo tudo quanto 

diz a carta publicada no seu 
jornal. 

Estas palavras tranquili-
zaram, em absoluto, a nossa 
consciência. A carta, assim, 
confirmada, não dava origem 
a explorações que por aí se 
teem usado. 

O distinto medico, a se-
guir. pormenoriza o ocorrido, 
desde que o Miranda o pro-
curou até á assinatura da cer-
tidão de óbito, 

Há uma passagem do re-
lato que não deve ser posta 
de parte. A' orimeirf vi ,ta pa-
rece insignificante. Mas vem-
fazer luz, vem esclarrcer . . . 

O Miranda, por ord^n, 
sr. Dr. Eduardo aos Santos,, 
veio á cidade buscar uma se-
ringa e alguns medicamentos, 
demorando-se cerca de duas 
horas L. 

Neste entremenos, o dis-
tinto medico procurou ouvir n 
s-.a D. Eerta. E ele, então, lo-
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çelizou-lhe a forte dor que 
sentia: desde o rim esquerdo 
á bexiga. 

Note-se este caso impor-
tante: a hemorragia devia ter 
começado pelas 12 horas; ás 
19 horas foi que a extinta sen-
tiu a maior dôr. Localizou-a 
o seu medico assistente. Ora 
isto não deve ser desprezado. 
Dá origem a um largo estudo, 
um estudo que constituirá uma 
grande revelação. 

A P. I. C., como dissémos 
acima, guarda o maior sigilo 
sobre as conclusões da auto-
psia. No entanto, podemos 
desde já afirmar que hoje vão 
ser feitas novas e importantes 
investigações, novas diligen-
cias que virão esclarecer, por 
completo, este anuviado caso 
do Tovim. 

Esteve ontem na nossa re-
dacção o sr. Vasco da Cama-
ra Pestana, irmão da inditosa 
D. Berta. Conversamos demo-
radamente sobre o «caso», 
tendo-nos contado o sr. Vasco 
da Camara Pestana, algumas 
scenas ocorridas entre sua ir-
mã e o Miranda. A nossa 
sensibilidade não permite que 
relatemos essas ocorrências, 
tão repugnantes elas são! 

O sr. Vasco da Camara 
Pestana desmentiu também a 
atoarda que por aí se tem 
propalado, referente a um ima-
ginário processo que ele se-
gundo se dizia, pretendia in-
tentar contra seu cunhado. 

Procurou-nos ontem o sr. 
Manuel Miranda, para decla-
rar... que tudo quanto se diz 
na carta que ontem publicá-
mos, é falso. A resposta que 
agora lhe damos é aquela que 
lhe demos na nossa redacção 
e que os leitores já tiveram 
ocasião de ler acima: a con-
firmação dessa carta feita pe-
lo sr. Dr. Eduardo Santos. 

^ ^ d ^ S o c i e d a d ^ 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Sara da Costa Nunes 
D. Maria do Carmo Silva Dias 
Alberto Fernandes Correia. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Vindo de Lisboa, chegou ontem a 

esta cidade o sr. Dr. Fézàs Vital, rei-
tor da Universidade. 

—Esteve ontem em Coimbra o sr. 
dr. Antonio Batoque, ilustre advo-
gado em Pombal. 

—Também esteve nesta cidade o 
sr. dr. Laércio Simões Lopes, da 
Lousan. 

— Vinda de Inglaterra, esteve 
ontem em Coimbra a sr.a D. Cristina 
Aires de Orneias, superiora da Or-
dem de S. , José de Cluni, de Paris, 
que se fazia acompanhar de uma 
freira da mesma Ordem e directora 
de um colégio em Roma. 

TRIBUNAIS 
R E L A C A O 

S e s s ã o de 16-VII-930 
JULGAMENTOS 

Lousan—M. P. contra José Maria 
Domingos. Confirmado o acordão. 

Lousan—Alfredo da Silva e mu-
lher contra o M. P. Negaeo provi-
mento. 

Causas que se hâo-de julgar na ses-
são de 23-VII-930 

Mangualde — João Moreira de 
Cousa -J,outra Manuel Loureiro. Rei. 
juiz dr^ A. de Andrade. 

Aveiro - Juízo Cível— Cláudio Jo-
sé Portugal contra João Emilio An-
tonio, Rei, Juiz Sr. A, de Andrade, 

A g u e d a — Padre Abel Matias 
Condesso e outro contra José Calza-
do Bouzada e mulh«r, Rei. Juiz dr. 
Costa Simões. . 

Aveiro—Manr Simoes dos Keis 
contra José Dias Ferreira e mulher. 
Rei. Juiz dr. E. de Seabra. 

Carta tia Grmffi 
16 óe Julho 

Ao iniciarmos a nossa corrc6pon-
dfcTJCÍa pasa o brilhante jornal Gazeta 

(.oimbra enviamos as nossas 
mais e^iisivas saudações a todo o 
ilustrado r«rpo redactorial que o 
compõe. 

Através destas fugidias linhas que 
««A a epigrafe Carta óa Granja aqui 
vadios manter, procuraremos o me-
lhor possível ser úteis a esta formo-
síssima estancia do Norte, servindo 
o proprio jornal. £• ao excelente ami-
go Nascimento de Sousa que no 
Porto vai honrando continuamente a 
Gazeta óe Coimbra com o seu for-
moso talento, agradecemos-lhe a fcon-
ra que nos deu — imerecida — de nos 
convidar para o POStÓ de seu cor-
res|Wndente no Granja' 

— Dia a dia vão chegando a esta 
praia varias famílias que para equi 
vêem veranear, de todos os pontos 
do país. Assim, s pouco e pouco, 
vai-se povoando a Granja, esta Gran-
ja arístocratica que noutros tempos— 
como ainda hoje— é, por assim dizer, 
a praia dos nobres, por e?<celencía. 

O Grande Hotel da Granja, que 
este ano está sendo dirigido pelos 
conhecidos hoteleiros sr. Fernando 
Iago ty C.a, antigos proprietários do 
Grande Hotel de Espinho. 

Dentre as famílias veraneantes já 
aqui se encontram os Condes da Fi-
gueira, a quem tivemos o prazer de 
cumprimentar.— C. 

A H f ã E R I C f f l . 

i i y i i s i i ® 

w n t i i M e l i s i l i i i s 

i estudos 
D. Amélia Fernandes Gar-

rido, moradora no Palace Ho-
tel do Bussaco, veio ontem a 
esta cidade tratar de assun-
tos referentes á sua vida ca-
seira e ainda com c fim de 
acompanhar seu filho, aluno 
do Colégio-Liceu de Coimbra. 

Pelas 10 horas, foi á Casa 
Tota, onde levantou a quantia 
de 3.498$00, dinheiro esse 
que guardou numa maleta cie 
mão que continha um livro 
de apontamentos, algumas no-
tas pequenas e duas pulsei-
ras de oiro. 

Depois, dirigiu-se á casa 
do sr. Lotário Lopos Ganiiho, 
a fim de adquirir algumas 
loucas. 

Uma vez ali, colocou a 
malêta sobre o balcão, en-
quanto examinava um peque-
no fogão que se ercontrava á 
porta do estabelecimento. 

Ao lado do balcão, encon-
travam-se uma sua criada e 
o seu filho Guilherme Fer-
nandes Garrido. 

Demorou-se pouco a exa-
minai o fogão; e, ao voltar-se 
— a carteira havia desapare-
cido! Gesticulações, lágrimas, 
foi êste, foi aquele — e o ca-
so foi entregue á P. I, C., que 
averigua. 

Ontem, foi já ouvido um 
bilheteiro i'uma c ci mioneta. 

Às suas declarações — sa-
bemo-la já — são importantes, 
pôsto que a policia guarda o 
maior sigilo. 
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No óomingo realizou se 
no salão nobre òa Cornara 
a cerimonia óa conóecora-
ção com as insígnias óa Or 
óem óa Benemevencia, ao 
ilustre clinico e benemerito 
figueirense, sr. ór. Freóerico 
Nogueira óe Carvalho, que 
ha inais óe U0 anos vem 
prestanóo o seu valioso e 
gratuito auxilio ao Hospital 
òa Misericoróia. 

Assistiu ao acto, que foi 
revestióo òe granóe soleni-
óaóe. avultaóo numero óe 
pessoas, que enchiam por 
completo o vasto salão. 

As insígnias foram im-
postas ao digno cióaòão pelo 
sr. presidente óa Camara, 
que proferiu um óiscurso, fa-
lanóo ainòa varias pessoas 
e por ultimo o homenageado. 

No Hospital òa Miseri-
coróia foi também prestaóa 
ao òr. Nogueira uma signifi-
cativa homenagem: á sela 
óe operações foi ócóo o no-
me óo sr. òr. Nogueira óe 
Carvalho. 

Felicitamos o óistinto cli-
nico pelas homenagens jus-
tíssimas que a Figueira e o 
Governo lhe prestou. 

14 DE JULHO - 0 Vice-Consul 
de França, sr. Fernando Mendes, re-
cebeu a numerosa colónia francêsa 
no seu magnifico palacete, no dia 14 
de Julho. 

PESCA—As traineiras continuam 
a pescar bastante sardinha, 

CASINOS-Já estão abertos to-
dos os casinos da nossa praia. 0 
«Oceano», que sofreu grandes me-
lhoramentos, montou 6 bilhares num 
dos seus magníficos salões. 

INCÊNDIO — Ante-ontem mani-
festou-se incêndio no estabelecimen-
to do sr. Antonio Gomes, na Praia 
de Buarcos. Acorreram as corpora-
ções de Bombeiros Voluntários da 
Figueira e Buarcos, e Municipais, 
que extinguiram o fogo, que lavrava 
com certa violência num depósito 
de lenhas, carqueja e carvão, 

SPORT NÁUTICO-Lavra gran-
de entusiasmo pelas provas nauticas 
que vão realizar-se uo próximo mês, 
para disputa dos campeonatos na-
cionais de velocidade, em 2 e 4 re-
mos (juniors e seniors) de que é de-
tentor o Ginásio Club Figueirense. 
Espera-sc a vinda de tripulações do 
Porto, Lisboa e Setúbal, 

CAMARA MUNICIPAL-A Co-
missão administrativa resolveu pro-
ceder a diversos melhoramentos ci-
tadinos, epp-io concerto da betumina-
gem das ruas do jiairro Noyo, regu-
larisação das ruas da Lapa e Luis 
Garrido, conclusão dos edifícios es-
colares da Marinha das Ondas, Ser-
ra da Boa Viagem. Costa de Lavos, 
Maiorca e Camarção, etc. 

IGREJA EVANGEL1CA - On-
tem ás 1J5 Jicras realisou-se a ceri- _ 
mónia do lança*ueaío da primeira ; 
pedra, para o edifício da igreja Evax,- \ 
gelica Figueirense, que vai ser cons- ' 
fruído no ângulo da i-ua Direita do 
Monte para a Rua 10 de Agosto, 

0 edifício, que obedece á planta 
feita ^efo arquitecto sr, Edmundo 
Tavares, fica tm i!_m aspecto gran-
dioso e atraente. 

Ao acto assistiram muitas pessoas 
da Figueira e de fora e os represen-
tantes da imprensa. 

Falai am vários oradores, entre os 
quais o sr. Julio Roberto dos Santos, 
pastor da Igreja Evangélica Figuei-
rense, a cuja actividade e persistên-
cia se deve este importante melho-
ramento. 

Agradecemos o convite que nos 
foi feito para esta festa. - C. 

D e L I S B O A 

Cc era 

y i i p l f e ^ « 
Pensa-se em fundar na 

nossa capital urn P O V O esta-
belecimento de cultura e en-
sino musical, além do nosso 
Conservatório e Academia de 
Amadores. 

Os sócios fundadores de 
tal escola, nao teem em m ra 
fazer concorrência so que já 
ejdste em Lisbce; desejam an-
tes aumentar o gosto pela 
fcôa musica e, sobretudo, e 
está nisto a sua grande im-
portância, fundar a escola 
num local que possa ser apro-
veitado pelos hebiiantes dos 
bairros novos, tão distantes 
go Conservatório e da Aca-
demia. 

A nossa capital tem acíual-
mente uma popjisção enorme, 
os seus bairros novos cres-
cem todos os anos a olhos 
vistos, os habitantes que que-
rem dedicar se á musica não 
podem ter somente o Conser-
vatório e a Academia de Ama-
dores, por isso íorna-se ne-
cessário a fundação de uma 
escola que possa servir para 
todos que vivem rias chama-
das avenidas novas. 

E' hoje a Gazeta òe Coim-
bra quem dá o novidade de 
em Lisboa, ir abrir, em fins 
de Novembro, a Acaòemia 
òe Cultura Artística (Escola 
de Musica), com todas as 
aulas do Conservatório, e Sam-
bam ccm as cadeiras de or-
gão. guitarra e viola francesa. 

Esta Acaòemia, conta i i;au-
gurar uma sala òe leitura 
para os seus alunos, com 
obras de critica musical, par-
tituras de orquestra e livros 
de litaraíura dos nossos me-
lhores homens de letras. 

Assim o aluno curioso, o 
estudioso, poderá instruir-se 

e não 

s r> 

Eí-ta «Academia» não nas-
te para fazer guerra a esta 
cu àquela escola, mas sim 
concorrer para uma mais vas-
ta instrução no campo da arte 
de Bach. 

No sabado, 21 do mês pas-
sado, ouvimos no teatro S. 
Luís uma ebra inédita de Al-
fredo Kcil, a cantata Prima-
vera, ccm letra de vários es-
cr.toies franceses, versão ita-
liana de Ferreal. Esta festa 
foi promovida pala Socieóaòe 
Nacional òe Musica óe Ca-
mara. 

Foi uma óptima ideia por-
que a Primpveta, dentro da 
época cm que nasceu artisti-
camente, representa um enor-
me esforço na arte nacional. 

Bem sabemos que Alfredo 
Kfil trabalhou, quando a lín-
gua portuguesa era conside-
rada imprópria para o cnnto, 
por isso quasi toda a sua obra 
é escrita em italiano como 
esta. Também possue influen-
cias teatrais como era uso. 

Mas o que não se pode ne-
gar é ter urna forte inspiração 
e em especial uma melodia 
interessante qua sabe bem 
ouvir. 

Foram solistas Violasse 
Montanha, uma linda voz de 
soprano lírico que saba usar 
dela com arfe e consciência. 

O tenor José Rosa, o no-
vel artista português que na 
Manon e na Tosca, no Cole-
réu, tanto ejdto alcançou. 

O baij<o Denis Guerreiro, 
tem boa voz e é cantor se-
gmo. 

Os córos estiveram muito 
c f n s í W t acsim c o i r o a or-nados, a: 
questra. 

O maestro Fernando Ca-
brel é urn joven aríis'a muito 
inteligente e com alma vibra-
til, o que é necessário sem-
pre; regeu a cantata com 

ficar somente com conheci-
mentos de notas da pauta, 
sem o seu espirito ter a ins-
trução tão necesíária, de um 
artista completo. 

As aulas serão diurnas e ! grande talento, 
nocturnas, pois esta Acaóe- { O ilustre poeta dr. Alberto 
mia terá alunos seus, corno \ Bvamão deu-nes unia linda 
outros que procurem explica- § palestra sobre o valor de Ai-
ções 
do Co 
óemia. ! bftlas noites de S. Canos ern 

Já poderei ap eserfar ai- jj que foram cantadas as suas 
guris nomes de professores já § operas D. Branca, Irene e 
convidados, kibs a lista ainda | Serrana. 

que a n va iv i nc. 
para as suas disciplinas j iredo Keil, camo pintor e mu 

Conservatório e da Aca-1 sicc, fazendo-nos recordar as i t . , i r ' f-

não está completa: José Hen- jj Hoje, a nova gereção des-
rique dos Santos, Julio Csr-j; conhece a ebra de Alfredo 
dova, Leon Jamet, Manuel Ri-i Kcil. E' pena, pois fui um 
beiro, Eurico Tomás de Lima, jj compositor de- merecimento, 

sacrificando a sua 
as de Lima,cornp 

Almeirindo Monteiro, Mada- * inspirac 
me Marnati Trindade, Gomes 
da Cosia, Costa Reis, Ariur 
Trindade, Femnndojamet Por-
tugal, Maria Helena Assis 
Lopes, Luís Pinto, Carmo Dias, 
Luna Cardovíi, etc. 

A Acaòemia òe Cultura 
Artística fará com f equencia 

de a! unes, como con-audiço,:s 
ferencias musicais e literárias, 
destinadas exclusivamente aos 
sócios auxiliares e famílias dos 
alunos. 

fortuna ern prol da sua arte 
e do bom nome português. 

A Saciedade óe Musico 
òe Camara, é digna de elo-
gios por nos ter apresentado 
esta obra portuguesa, que 
ninguém conheceria. 

O teatro estava quasi va-
s i c ! ! ! 

Amostra do bom gasto do 
noi-so publico! 

Al f redo Pinto (Sacavém) 
-EHKSSKS2-
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13 de Julho. — Vão ser 

revestidas dum brilho pouco 
vulgar, as festos que i qui se 
realisam nos dias 19, 20 e 21 
do corrente mês. 

A comissão, que é com-
posta pelo comercio local, não 
se tem poupado a esforços 
para conseguir o qua todos 
os carregalem-es desejam que 
se consiga; fazer destas fes-
tas, senão as primeiras da 
Buíra Alta, pelo menos em 
rivalrdada com essas, pois 
que, actualmente, só em La-
mego se realisam superiores. 

Eis algumas passagens do 
programa que está soido dis-
tribui do : 

Dia 19. ás 19 horas.— Re-
cepção ás afamadas f.;arr«ó' 

, Ião de ofertas, barracas da chá, 
í tomboia e quermesse. 

Grande festival, com enor-
me afluência de forasteiros 
de toda a Beira, continuação 
do arraial, bailes e descantes 
populares. 

Dia 21. — Cavalhada?, cor-
ridas de bicicletas, de sácos, 
de púcaros, etc., etc.— C. 

C i r f â i € f á i i i i •IS 

nicas ae iVxonguoiac S. Gi ao 
e Ervedal da Beira. 

A"s 21 horas.— Imponente 
procissão das velos da capela 
de S. Braz p*ra a da Nossa 
Senhora das Febres, e á-s 22 
22 horas come ç'> d urn deslum-
brante arraiei com vi;.tosas 
ilujxiinaçíjSF, fogo de a-iificio, 
preso c do ar, do e fama cio 
pire técnico da berreirós, di-
versões de todos os géneros, 
barraç-is de chá, tômbola e 
quermesse. 

Dia 20. — Alvorada pelas 
banda» e salva de 21 formi-
dáveis tiros, missa seguida de 
sermão p?!o Padre José Ma-
ria A. Tadeu, saindo depois 
uma raagPBÍosa procls&ão q—s 
percorrera as ru". dej ta ví.u. 

As Vi horas. — Romaria 
junto á capela da Santa. Lei-

lt óe Julho 

E s a s a c s 

Principiam ámanhã, na escola do 
sejío masculino desta vila, os ejtames 
do 2 o grau, funcionando dois júris, 
sendo o primeiro constituído pelos 
professores srs. Alberto Borges Pin-
to, Atliiido de Sousa Henriques e 
Américo de Figueiredo; eo segundo, 
peles professores srs. José Augusto 
do Vale, José de Oliveira e Costa e 
D. Francelina Xavier. 

E-.itão d,: das para ejcatr.e 83 creon-
ças, sendo 61 do sejfo masculico e 22 
do sej;:j feminino. 

Por esc<;lus, foram habilitadas as 
seguintes (.renr.ças : Azere, 4 rnascu 
liuo e urna feminina; Candosa, G 
masculino e h feminino; Covas, 4 
masculino; Covèlo, 2 masculino; Es-
pariz. 5 masculino e 3 feminino; Me-
tia de Mouros, 2 masculino; Midões, 
11 masculino e 4 feminino; Mimro-
nho, 4 masculino e 3 feminino ; Se-
vilha, 2 masculino, c 2 .feminino ; 
Sinde, 9 masculino ; S. Simão, -í mas-
culino ; Tábua, 5 masculino; Varzea 
de Candosa, 7 masculino e 2 íami-
niiio ; c V. N. Oliveirinha, 3 mascu-
lino f. 3 feminino. 

Não apresentaram creanças a ejta-
rne os professores de Carapinha e 
Espadanai, por mciivos, decerto, de 
?uas doenças, e os professores de 
Povca de Midões, de ambos os se-
jíos ; S. João. idem; Pinheiro, mas-
culino; Covas, feminino; Meda de 
Mouros, ideai; lábua, idem ; e Bar-
ros, idem, devendo notar se que a 
professora desta ultiaia escola, nun-
ca apresentou creanças a ejtcime du-
rante os unos que ali se encontra, 
- c . 

Consola-se a gente em ou-
vir dizer bem de Coimbra. To-
dos quantos se referem a esta 
cidade teem palavras de elo-
gio para esta terra àe en-
canto. 

Os seus progressos são 
bem acentuados, e principal-
mente os que conheceram 
Coimbra ha mais de vinte anos 
veern encontra-la maÍ3 garri-
da, mais movimentada, mais 
cheia de vida loca!. 

E' ver os bacharéis desses 
cursos que visitam Coimbra, 
como eles falam da Coimbra 
de hoje, sempre e sempre com 
louvor e elogio. A sua paisa-
gem não tem rival era terra 
da província portuguesa. 

Avaliar pelo que se vê, 
esta cidade ha-de vir a ser 
uma grande terra por ter con-
dições para o ser pelo con-
junto de condições qua a re-
comendam. A sua situação no 
centro do país é a melhor. 

O nosso ministro ern Ber-
ne, dr. Alberto de Oliveira, 
que é um apaixonado tão 
grande por Coimbra, que tem 
arrendada a Casa óa Torre, 
onde viveu Antonio Nobre, 
para nela vir passar tempo-
radas, publicou agora um li-
vro de poesias corri o titulo: 
Coimbra Amada, que é bem 
um rosário de louvores á nos-
sa terra! 

Henrique Lopes de Men-
donça, a propósito deste livro, 
publicou no Diário de Noti-
cias um artigo de fundo, que 
segue a mesma orientação do 
livro de Alberto de Oliveira. 

Por sua vez, o dr. Agos-
finho de Campos escreveu um 
actiflo igualmente elogioso pa-
ra Coimbra, que apresentou 
como editorial no «Cormrcio 
do Porte». 

Os bacharéis que veem 
reunir-se ern Coimbra, falam 
com tanta i-audade desta ci-
dade, que muitos bem que-
riam poder viver aqui na con-
templação cia íPcií 1 id a pai-
sagem campest-e portugueza. 

£' urna cidade que pare-
ce que se esiá rindo, como 
dizia há já alguma.-, dezenas 
de anos, o meshe fr. Louren-
ço Justiniano, iti-liano, consi-
derado um grande mestre. 

A ideia de melhorar as 
condiçõ.ís do Choupal, tem 
dado leger a que tenham apa-
recido por vários jornais re-
ferencias muito elogiosas a 
essa lindo flcrc:.ta, de que 
tanta falaram escritores e poe-
tas noutros tempos. 

C. A. 
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M m í i 2 B i i u Ç i i 
Vão prosseguindo com re-

gular andamento as obres da 
nova estação dos caminhos 
de ferro, cuja conclusão se 
espera estar feiía no fim des-
te ano. 

P r e s e n t e m e n t e está-se 
montando o aro em cantaria 
para assentamento do relogio, 
esperando-se que dentro em 
pouco cli ftqua montado, o 
que representa uma grande 
utilidade para o publico. 

Principi ie isiceniio 
SOURE, 15. - Na casa 

da sr.a j). Dionísia Teio Nu-
nes da Coste, manifestou-se; 
na chaminé, um incêndio. 

Se não tem comparecido 
tão rápidamente os bombei-
ros, teríamos que lamentar 
enormes prejuisos; a auxiliar 
a bem-méiiía corporação não 
faltaram as correrias de mu-

Seldos He vniiores ds mez tio 
U n g i a r á p i d a â o A f r i c a © c i a e a í a J e O r i e n t a s 

No dia 20, o paquete 

" €3jãmm&es „ 
com destino aos portos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lobito, Mossa-
medes, Cap Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique e coui 
baldeação em Lourenço Marques para os portos de Inhambane, Chiu-
de, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

• d o 
No dia 30 o paquete 

comde stino aos portos de Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos. 

SoMss de v e p o r e s iq mês âsasíis 
U n f a a rápida «Sa A f r i c a © c i d e i i í a ! 

No dia 1, o paquete 

í © á j e r a e s „ 
com destino aos portos de Praia, Príncipe, S.Tomé, Cabinda, Sazaire, 
Loanda, Porto Amboim, Novo Redendo, Lobito, Benguela, Mossame-
des e Porto Alejandre. 

L í n S i a c ã e C a b o V e r e S e e G u i n é 

No dia 4, o vapor 

" JãESiibmz „ 
com destino aos portos de Funchal, S.Vicente, Praia, Bissau e Bolama 

L i n h a c i o I M o r t e d i a E I s j r o p a i 

No dia 5, o vapor 

com destino aos portos de Leixões, Hamburgo, Rotterdam e Anvers 

L i n S - a s i r á p i d a c 3 a A f r i c a O c i -
d e n t a l e 

No dia 20, o paquete 

com destino aos portos de Funchal, S. Tomé, Loanda, Lebito, Mossa-
medes, Cape Town, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e com 
baldeação em Lourenço Marques para os portos de Inhambane, 
Chinde, Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Os paquetes desta Companhia dispõem de frigorifico?, 
quinteto, cinema e proporcionam aos srs. passageiros viagens 
rápidas, confortáveis e económicas. 

Para esclarecimentos e mais informações 

Lisboa, Rua do Mm. 
Imrnl m Porto, Roa 

fiiKiS P3Í;•TsIÇK" 

Qílifo-Mil, 1? fe liiino 

e r a n i e J a n t e i * è i l n e r i c i M 

l u r p r e z a s 
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G. 
DE MANUEL J O A Q U I M R O S A 

Telefone n.o 6 ( Ligado á rêdc gera! ) — CURIA 

O hotel mais pró jdmo do ba lneár io , a 
10 met ros do Parque . Recomenda- se por 
não ter subidas . A g u a cana l i s ada em 
todos os quar tos . Luz electrica. G a r a g e . 

$ 8 

lhere: conduzindo vasilhas 
com água e em tal abundan-
cia que a bomba estava sem-
pre a trasbordar, pendo por 
isso dignas de elogio.— C. 

A l m o ç o 
Pelo nosso amigo e gerente do 

Café de Santa Cruz, sr. Francisco 
Abelha, foi, no ultimo domingo ofe-
recido em Barcouço, um almoço a 
um grupo dos seus amigos. 

Foi uma festa que decorreu es-
plendidamente, tendo aquele amigo 
sido muito genfil para os seus nu-
merosos convidados. 

orpos i t o i i i í É s s 
Por alva ;á do Governo Civil foi 

exonerado de vogal da comissão ad-
ministrativa da Junta de Freguesia 
da séde d a comarca de Cantanhede, 
o sr. Mo lesto Augusto Ferreira, e 
nomeado' em sua substituição o s.r 
Antonio Garrido Torres. 

n*3fj-«!»Mj 3» por 1 ano, de 200 con-
r i su iUí í làL tos sob primeira hipo-
téca a 12 o/o, (íarantido 4 vezes e 
amortisavel 10 o/o em cada trimestre, 
sem mais er.carçn s. E'urgente. Nes-
ta re dacção se cião informações. 

ARCOS DE ANADIA, Vl. 
— Faleceu hoje no logar de 
Espairo, deste concelho, a es-
posa do sr. Antonio Fernan-
des Costa, solicitador nesta 
comarca. 

Foi vítima da terrível tu-
berculose. — C. 

GUARDA, 15. — Faleceu 
e foi ontem sepultada, a sr.a 
D. Albina Rosa de Meios 
Heitor, de 41 anos, que era 
casada com o sr. Joaquim de 
Matos Heitor e era filha do 
falecido comerciante d e s t a 
praça sr. Antonio de Matos 
Heitor. 

— Em jazigo de família, 
no cemilerio desta cidade, fi-
cou no sabado depositado o 
cadaver da sr.a D. Maria José 
Majiima Neves, natural desta 
cidade, falecida na Covilhã 
em casa de sua filha, s r .a D. 
Heloisa Neves de Campos. 
Contava 72 anos e era casa-
da com o sr. José Joaquim 
das Neves. — C. 

IDANHA-A-NOVA, 16-T 
— Efectuou-se hoje e foi re-
vestido de giande imponên-
cia, o funeral da sr.a D. Maria 
Luisa Ramos Brito, irmã do 
rev. pároco desta freguesia e 
do sr. dr. Fernandes Brito, 
advogado, oficial do registo 
civii e conservador do registo 
predial. — C| 

V- T.VWJ0---».-** " -'tilí. W —- -

1 9 È Í Í S P l o G l i ! 
Na séde da Comissão de; 

Turismo, teve lugar na sègun 
da-feira passada, a primeira 
reunião da Comissão de Tec 

I nicos encarregada de dar pa-
| recer sobre o melhor aprovei-

tamento do Choupal para fins 
de Turismo. 

Compareceram todos os; 
membros, menos o sr. Henri-
ques Fernandes Ruas, digno 
engenheiro chefe da Divisão 
Hidraulica do Mondego, qué 
tem estado ausente. 

Depois de trocadas im-
pressões sobre o assunto, re-
solveu a Comissão voltar a 
reunir no próximo mês de 
Agosto, qnando o sr. enge-
nheiro Henrique Ruas já te-
nha regressado a Coimbra, 
parecendo que a reunião se 
efectuára em pleno Choupal. 

Todos os membros da Co-
missão se mostram muito in-
teressados em se desempe-
nharem o melhor possivel da 
sua honrosa missão. 

3 r*'.?'o-vxw 
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LONDRES, 16. - Depois 
do discurso do sr. Bouisson, 
o duque de Southerland, pre-
sidente da Secção britíinica, 
foi eleito presidente da Con-
ferencia da União Inter-Par-
lamentar. — li . 

LONDRES, 16. — O s de-
legados á conferencia bi-tmual 
da União Inter-Parlamentar 
assistirão e_;ta noite n uma 
recepção que lhes é ofereci-
da pelo governo britânico. 

Os chefes das delegações 
foravn convidados pelo Rei a 
visitarem o Palacio de Bu-
ckingham na próxima segun-
da-feira. No sabado, todos os 
delegados, acompanhados de 
suas esposas, serão hospedes 
dos Soberanos no Castelo de 
Windsor. 

- l i É p s M o m B È C n f a 



&G«JA B © 5 P O D K E S 

Os chafarizes óo bairro alto 
—Largo óa beira, Museu Ma-
chaóo óe Castro e <5é Velha — 
não teem ao presente uma go-
ta óe agua a alimentar as suas 
bicas. 

Sabendo-se que ha murta 
gente pobre que r.ão pode pa-
gar a instalação óa agua mu-
nicipalisaóa. fácil é calcular a 
soma óe sacrifícios a que essa 
gente está sujeita com a s eca 
óaqueles chafarizes, nao po-
óenóo, por isso, cuióar óos pre-
ceitos mais ruóimentares óa 
higiene, como são a lavagem 
óe casas, utensílios óomcsticcs, 
etc.. etc. 

Dado o grito i3e alarme so-
bre o incremento óa tuberculo-
se, tenivcl óoença que alastra 
óuma forma aterradora em toóo 
o pai-j, óe razão nos parece 
cuidar òo fornecimento óa agua 
aos pobres, óessc liquióo que 
é hoje. c foi sempre o primeiro 
elemento para assegurar a de-
fesa sanilCLtia. 

Mas, preç:iintamos nós se a 
agua óesaparece óesses cha-
farizes, quem a óesvia óo seu 
curso natural, quem a corta ? 

E' o que a Camara óevepro-
curar saber. 

SE F15'33J S íj^iuaí-i 
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a E s s a P e a r ® c a r a s » 
Esta rua . urna das mais impor-

tantes , senão a mais concorrida de 
iodas as que dão acesso á Calçada, 
encontra-se esquecida por pa r t e de 
quem tem o direito de o lhar pe l a 
l impeza e asseio da nossa terra . 

E assim é que, tiesía q u a d r a que 
atravessamos, em que por toda a 
p a r t e se rec lama a vassoura muni -
cioal, esta ali não aparece, e se lá 
vai, é de fug ida . 

A p a r disto, faz-se t ambém sen-
tir n a q u e l a r u a a visita duma agu-
!'ieta, p a r a proceder á respectiva la-
v agem. pois que em de te rminadas 
horas do dia a refer ida r u a exala 
um cheiro incomodo e perigoso, 

Ao vereador do respectivo pelou-
ro recomendamos este caso. 

5 3 £ ® r r © 8 M n S e í i t e s 

No Banco do Hospital da Univer-
s idade receberam t r a t a m e n t o : 

Antonio Carvalho, de 37 anos, 
sapateiro, de Coimbra, com fer ida 
p e r f u r a n t e no dedo indicador da 
mão e sque rda ; Augusto Simões, de 
S anos, de Coimbra, fer ida contusa 
no f ron ta l e escoriações na pe rna 
d i r e i t a ; E d u a r d o Simões Duarte , de 
23 anos, comerciante, de Vila Verde, 
f r ac tu ra da ex t remidade inferior dos 
ossos do ' ante-braço di re i to : Maria 
do Porto, 44 anos, cosinkeira, de 
Guimarães, fer ida p e r f u r a n t e na per-
na direita; Maria de Lourdes, 6 anos, 
tie Coimbra, f ragmento de agulha no 
pu l so esquerdo. 

E l m a i ç s s s a 
Foi presa esta noite em San ta 

Ciara, a louca Maria Marques Bap-
tista, de 23 anos, de S. Mamede. Pe-
nacova. 

CS32?xa 

0 sr. Carlos Ferreira da Fonseca, 
res idente na r u a da Sofia, apresen-
tou queixa na policia contra Anto-
nio Filipe, res idente no Botão, por 
es te se recusar a paga r a quan t i a de 
3.180$00, proveniente de fa r innas 
que lke vendeu. 

C o a S r a o a g i i i i f i S © 
Por uso do agui lhão fora das di-

mensões legais, fo ram autuados em 
130$00 cada um, os carroceiros An-
tonio Videira Novo, do Cabouco, e 
Antonio Marques Fernandes , de 
Lorvão. 

E x a m e s 
Concluiu o 2,o ano do curso da 

Escola Comercial, com u m a boa 
classificação, a menina Maria Edua r -
da Santos e Sousa, 

As nossas felicitações. 

p r e s s a © 

Adolfo Antonio de Oliveira, resi-
den te no Loreto, queixou-se á policia 
contra pedro e Fe rnando de Carva-
lho, do mesmo lugar , por o haverem 
•agredido e dirigido ameaças de 
morte . 

P o r í l l f a m a ç ã © 
A n a Ferreira , viuva, res idente no 

Loreto, vai proceder judic ia lmente 
contra Antonio dos Santos, t r aba lha -
dor na Ceramica de Coimbra, Limi-
tada , e res idente em Souzelas, acu-
-sando-o de ter d i famado as suas duas 
ifilhas, 

P r e s s s e u s í r a i s s S í ® 
.Seguiram ante-ontem p a r a Lis-

boa, o n d e agua rda rão o seu destino, 
p o r ' t e i ' " m sido condenados a pena 
maior, os nresos que se encont ravam 
n-i cadeia; de S a n t a Cruz, Manuel 
Simões, por p a s s a r notas falsas, Is-
mael Madei ra , por furto. Artur Joa-
• quirn Branco, p e r furto, João Coelho 
f à c Moura, por fu r to . 

C o í o r a í a s S a i r . c a r s s 
As Jun t a s de Freguezia recebem 

a té .ao dia 31 do corrente os reque-
r im »'n tos p a r a a inscrição das crian-
ças c o a r e s que vão cons t i tu i r a s ço-
lonia s i n f a n t i s na p ra ia da Figueira 

d a No^dirf- 25 deste jnez segue pa ra 
a n u e l a j>raí . i a p r imei ra t u r m a que 
vai ser o r«Janisada, pr inc ipalmente , 

Comando da .Po l ic ia . 
i r a s l a S a ç ã © 

Foi autor isa da a t r a s l adação do 
cadaver de D. Emi l ia Barbosa do 
Ta le Pimenta, d. ' Folques, concelho 
de Arganil , p a r a c cemi teno da Lon-
c h a d a . 

A o s r . c r a r a i m o n í e «Se 
H c i a 

Solici tam a aossa in tervenção 
jónto do sr. coma n d a n t e da policia 
pa ra o facto de ; i lgumas r apa r igas 

Eu não vi se as minhas cróni-
cas merecerão a indulgência óas 
formosas conimbricenses. Escrevo 
no cumprimento óe um óever pro-
fissional procuranóo apenas res-
peitar a confiança que a Gazeta de 
Coimbra óepositou em mim. Naóa 
mais. Os meus trinta anos, a mi-
nha rebelóia sempre latente contra 
a injustiça, é possível que me tor-
nem óuro no escame aos aconteci-
mentos citaóinos. Ha um sentimen-
to, porem, em que me escrupulizo : 
ser gente. Por educação e tempe-
ramento tenho por norma não fa-
zer aos outros o que não desejo 
que me façam. E note se que de 
Roma tudo me pode agradar menos 
a Igreja e as famosas camisas. Não 
gosto do negro e, muito especial-
mente, indumentária... 

Estas considerações vém a pro-
posito da eleição de Miss Portugal. 
Quando a vera efígie apareceu no 
jornal promotor do concurso, mui-
tas alfacinhas desdenharam. « Es-
ta mulher não é bonita, não tem 
nada que a recomende. Os brasi-
leiros vão, certamente rir-se da 
mulher portuguesa. Não havia coi-
sa melhor P Tem os lábios grossos, 
nariz aquilino, olhos de basca, não 
tem o perfil lusitano, não é uma es-
tampa portuguesa ». Estes foram os 
comentários do óia a proposito óa 
eleição óe Miss Poriugal. 

Sempre foi assim. A sensibili-
óaóe feminina tem óestas exigên-
cias e a maldicencia masculina, 
por vezes exceóe-a. A mulher por-
tuguesa só cala uma coisa : a sua 
idaôe. Não reserva o resto. Mes-
mo que não queira exterioriza o 
seu pensamento. 

Ora, en boa ver óaóe, eu que 
não enquaóro no sector óo óes-
peito nem óa arrelia, que jamais 
seria miss ou teria qualquer paren-
te ligado á candidatura, nada tenho 
com a opinião do júri que escolheu 
de entre vinte senhoras a eleita óo 
nosso paiz. E' possível que D. Fer-
nanóa Gonçalves seja a melhor 
óas concorrentes. E a escolha es-
tá certa, nestes casos. 

E fóra de óuvióa, porem, que 
Miss Portuga! seja a rainha óa be-
leza portuguesa, o encanto óa mu-
lher óo nosso paiz. 

Sem óesejar ser injusto aqui me 
encontro em con flito com as conim-
bricenses que tenham opinião con-
trária, eu que nur.ca gostei óe con-
trariar as senhoras. 

E' isto o que a canicula me ofe-
rece como aperitivo para uma sim-
ples crónica óe abertura. A pobre-
sa é tão manifesta que se encontra 
no numero óe senhoras co concur-
so óe belesa e no assunto pata 
preencher duas laudas óe papel. — 
A. M. 

s o e z e s 
Têm experimentado melhoras nos 

últimos dias, os srs. dr. Domingos 
Pereira e engenheiro Antonio Maria 
da Silva, antigos presidentes do Mi-
nistério, e D. Adelina Abranches, 
uma das figuras mais notáveis da 
scena portuguesa. 

G o r a » m m e f o i s 
Segundo comunicação do secre-

tariado geral da Sociedade das Na-
ções varies países, entre eles Portu-
gal, ratificaram as seguintes conven-
ções a té julho da 1939: Convenção 
limitando a oilo horas por dia e a 
quarenta e oito horas por semana o 
numero de horas de trabalho nos es-
tabeleci mentos industriais : Conven-
ção relativa á aplicação do descanso 
semana! nos estabelecimentos indus-
triais; Convenção relativa á rep.ara-
tivo dos desastres no trabalho; Con-
venção relat iva á reparação das 
doenças profissionais; Convenção 
relativa á igualdade de tratamento 
dos trabalhadores estrangeiros e na-
cionais, em matéria de reparação de 
desastres no trabalho. 

? m & d e e s s M s 
A folha oficial publico hoje decre-

tos promovendo á l .a classe, conti-
nuando nos lugares que actualmente 
servem, os seguintes escrivães de 
2 a classe : 

João Francirco Cosia, João Fran-
cisco Curvelo, Joaquim Gregório dos 
Santos, Manuel Jc.iuuim da Rosa, 
Manuel Inácio dos Santos. Cândido 
Domingos Cravo, José Ribeiro de 
Andrade, Fernando Rodrigo de Al-
mendra Dias, José Augusto Borges 
de Azevedo, Amândio Barbosa de 
Abreu e Lima Figueiredo c Carlos 
Pereira da Fonseca. 

A' 2.a classe foram promovidos, 
nos lugares que actualmente servem, 
os seguintes escrivães tie 3.a classe: 

Antonio dos Santos Fernandes, 
Alvaro Pedro Baptista Pereira, Ani-
bal Augusto Carneiro, João Faustino 
da Silva, Bacharel Américo Correia 
da Silva Carvalho, João Augusto de 
Magalhães Feijó, Artur Mesquita 
Bastos, Raul Correia Horta c Vale, 
Eduardo Dios Ferreira, Antonio de 

ll!i!!liil!!!!l!!ii!i!!lii!il!!i!llllilli!i!!ll l£=;!li]líiíini!!Íllli!ií!i!íli!i!l 

que t r aba lham na fabr ica da f i rma 
Aníba l de Lima & Irmão, Limitada, 
quando á hora cio j an ta r e ao cimo 
da r u a João Machado, se intromete-
rem em termos inconvenientes e por 
vezes indecorosos, com as senhoras 
que passam. 

Estamos certos que o sr. coman-
dante da policia, desde que t enha 
conhecimento do caso. não deixará 
de dar providencias, o rdenando que 
o guarda de giro da rua da Scí ia vá 
até ali à hora acima ind icada a f im 
de reprimir ta l abuso. 

R o u b o a e 5 © D r a s e i a © a r o 
Segue hoje pa ra Celorico da Bei" 

ra, ^ f im de proceder a averiguações 
sobre um roubo de 50 l ibras em ou-
ro ali prat icado, o agente da P. I, C. 
Antonio José Fernandes . 

Magalhães Barbosa e Alberto Mi-
guel Alves. 

R i e m o o eaoira 
Fai mandado pôr em execução o 

novo regulameoto dos cursos navais 
de guerra. 

I c s r n o u s i n a s e p r e ç o 

Diz um ditado que «água mole 
em pedra dura tanto tá até que fu-
ra ». A Associação dos Vendedores 
cie Carnes Verdes ha muito tempo 

e vinha afirmando a possibilidade 
a carne poder ser vendida por me-

nor nreço. 
Os lavradores e marchantes con-

testavam, afirmando que era impos-
sível tal redução. Os números po-
rém, que f.alarn como gente segundo 
diziam nossos avós. provaram que a 
referida colectividade tinha razão. E 
a comissão oficial de abastecimento 
da carnes ac--ba da dar-lhe o golpe 
misericordioso. 

A partir de ámanhã a carne será 
vendida qor menos 60 centavos em 
quilo. Não é a bíijta que a Associa-
ção dos Vendedores de Comes pre-
tendia. Ela continua a afirmar que a 
bair.a pode ser de dois escudos em 
quilo. 

Sessenta centavos já se corise-
quiram. Faltam ainda cento e qua-
renta centavos. Talvez seja uma 
questão de dias. 

o GPlms He Oareoyeios 
No Torel, estiveram, hoje, a ser 

ouvidas, pelo chefe António Augus-
to, auxiliado pelo agente Pinto, da P. 
I. C., várias pessoas residentes em 
Carcavelos ácêrca do crime oraticarlo 
ha dias naquela localidade de que foi 
vitima o trabalhador A.niónio Agos-
tinho. 

O agente Pinto está seguindo uma 
pista importante para a descoberta 
do criminoso. 

Br. ÍMSíiíO M U [le f t i M S 

Como temos noticiado, reelisa-se, 
ámanhã, a grande sessão de home-
nagem ao ilustre tribuna dr. António 
José de Almeida, no Centro Dr. Ma-
galhães Lima. devendo usar da pala-
vra os srs. general Norton do Matos, 
dr. João de Barros, dr. Ramada Cur-
to. p-ofessor Simões Repeso e capi-
tão Augusto Casimiro. 

Presidirá á sessão o ilustre aca-
démico sr. dr. Julio Dantas. 

0 da ?. s. c . 
O « Diário do Governo » publica 

hoje os despachos exonerando o sr. 
dr. Vicente de Vasconcelos de direc-
tor da P. I. C. e nomeando para es-
sas funções, em comissão de serviço, 
o sr. dr. José Alves Monteiro júnior, 
de 3.a classe. 

• m i e i s oiuss sa Lisaoa 
Foram colorados na situação de 

inact ividade: D. Carolina da Nazaré 
Xavier, enfermeira sub-chefs, c Agos-
tinho dor, Santos, sahoeiro. 

— As enfermeiras sub-cheíes D. 
Jesuvina Augusta Lopes e D. Maria 
Julia Gois, foram promovidas a en-
fermeiras chefes, sendo a primeira 
por antiguidade e a segunda por con-
curso. 

— O servente Bernardino Leal, 
que estava na situação de inactivida-
de, fei agora colocado na actividade. 

li30l !i!3Sn!0 E s s e i a ? 
Está aberto c. incurso ducumení 1. 

perante a inspeç ' . -} .1 í re; p-iei-va 
região escol. r r•-, o provimento 
dos seguintes Ingeres de escolas do 
distrito de Coimbra : 

De professor : 3.a categoria, Lou-
zã, séde do concelho ; 1i a categoria, 
Quiaios, concelho de Figueira da 
r o z ; Granja da Ulmeiro, concelho de 
So ure; Midões, concelho de Tábua. 

De professora: 3.a categoria, Lou-
zã, séde do concelho: 4a categoria. 
Outil, concelho de Cantanhede ; Paião 
e Calvino, concelho de Figueira da 
Foz; Gondelirn, concelho de Pena-
cova. 

orna d e m i s s ã o 

Foi demitido por subtracção de 
cartas ordinárias e vales do correio, 
cujas importâncias gastou em seu 
proveito, José Gonçalves Devesas, 
carteiro supranumerár io da estação 
central dos correios do Porto. 

0310 6M0n0P8ÇÍS 
Foi exonerado, por não convir ao 

serviço. Inácio Luís Marta, encarre-
gado da estação teléfono-postal de 
S. João do Campo, concelho e distri-
to de Coimbra. 

lim l e i to r 
Foi louvado o l.o tenente Améri-

co Angelo Tavares de Almeida pelo 
seu arriscado acto da decisão, cons-
ciência e energia própria d'•.«envol-
vida na extinção de um incêndio que 
se manifestei! a bordo do submersí-
vel Foca, do se«i comando, no dia 13 
da Junho findo, evitando assim com 
tal procedimento e com risco próprio 
grandes prejuízos materiais. 

fíluiianiss 03 íapinac!] 
Foi hoje ampliado por mais dois 

meses o praso f js-ido pelo decreto n.o 
17.036 pura a entrerje, pelos ajudan 
tes de farmaci», dos documentes ne-
cessários para o reg:?.to da pretiea 
farmacêutica anterior á p.ibliecçio 
desse decreto. 

' Ôiá J ò 

si l ia p f s i í f p ç ifi 
i l m i l i l v w Isi 

Nsval 
LISBOA, 17 (pelo tele-

fone) -O sr. ministro òo Ia-
te tior conceóeu a meòalha 
óe mérito, filantropia e ge-
nerosidade, aos srs. Ilídio 
Manuel óa Boa Nova óe 
Oliveira, Francisco óe Ma-
tos e Antonio Fernandes ce 
(".orvalho Moutinho, que no 
dia 22 de lanho findo, na 
Figueira ca Foz, com risco 
da própria vida, pretende-
ram salvar Antonio Cacho 
la, um óos tripulantes do 
barco da Associação Navai 
1.° de Maio, que coiti ao rio 
Mondego. 

lima noi!!eeoio 

BOA mm?ú& m . . . 

(a F 8 P M I ® k r o s a i ir. li-

te ilo Mm, Lis (ãm é 
e í í t p Ê i i i oiírads fá teia-

|a! I I È f i l i o 
T E N T Ú G A L 1 6 ( p e l o t e -

l e f o n e ) — H o j e , p e l a s 2 0 h o -
r a s , q u a n d o d o i s c i c l i s t a s s c 
d i r i g ; a m p a r a W a V e r d o , d e 
r e g r e s s o d a f e s t a í d a S e n h o r a 
d o C c r m o , f o r a m a t r o p e l a d o s 
p r o j e i m o d a q u e l a l o c a l i d a d e 
p o r d e i s a u t o m ó v e i s q u e s e -
q u i a m e m ç e r . t i d o c o n t r a r i o . 
U m d o s i i f e l i z e s c i c l i s t a s s o -
f r e u f a c t u r a d u m b r a ç o e o 
o u t r o f i c o u m u i t o m a l t r a t a d o . 
- c . 

F e È r s ç i g E u r o p e i a 

3 P3Sp0Sle iu f è i s a a n f i o . . . 

P A R I S , 16 . - - A r e s p o s t a 
d o g o v e r n o a l e m ã ; a o m e n t o -
r e n J a m d o s r , B ; i a n d , a g u a r -
d a d a p e l a i m p r e n s a c o r a v i v o 
i n t e r e s s e , é l o n g a m e n t e c o -
m e n t a d a . n o s j o r n a i s , q u e , e m 
p r i m e i r o l u g a r , c o n s t a t a m c o m 
s a t i s f a ç ã o q u e a r e s p o s t a d o 
R e i c h a p r e s e n t a n u m e r o s o s 
p o n t o s a e e c o , - d o c o m e s o b -
s e r v a ç õ e s d o s r . B r i a n d , p r o -
m e t e n d o a s u a c o l a b c r ç ã o 
p o s i t i v a n a o b r a d e G a n e b r a . 
A i m p v e t t a m a n i f e s t a , p o r é n 1 , 
u m a c e r t a i n q ú i e t ; . ç ã o n o q u e 
r e s p e i t a á r e v i s ã o d e s C a i a -
d o s . 

O Petit Parisien, e s c r e v e 
q u e a r e s p o s t a d " A l e m a n h a , 
e s p e c i o s a e u m p o u c o i n q u i e -
t a d o r a , é , t o d a v i a , se t i í . f -e ió i a 
n o s e u c o n j u n t o . 

O Le Alotin d ; z q u e é 
u m a í . c e i i e ç ã o e r a p r i n c i p i o , 
a n u n c i a r , c o . p o r é m , u m a e n e r -
g i c a c a m p a n h a p a r a a r . .v i -

5 o d ó s i : a t a c ê s . 

^ A R I S , 1 6 - A p r o p o s i t o 
d a r e s p o s t a d o R e i c h a o sne-
m o r a n d u m d o s r . B r i a n d , * 
i m p r e n s a f r a n c ê s ? , v o l t a a s m 
a t e n ç ã o p a r a o m a n i f e s t o d o 
P r e s i d e n t e H i n d e m b m g o a f a -
v o r de. o r g a n i s a ç i i o d o s « C a -
p a c e t e s d e A ç o » , q u a l i f i c a n -
d o - o c o m o u m g e - i t o l a m e n t a -
v t 1 n u m a o c a s i ã o e m q u e o 
R e i c h d á a o m e m o r a n d u m d o 
s r . B r i a n d u m á r e s p o s t a e m 
p i a e m o d e r a d a . 

. . . e 8 3 d a E l i d i s 0 Si!0Ol§ 

P A R I S , 1 6 - A s r e s p o s t a s 
d a E s f ó n i a e S u é c i a <\o m e -
m o r a n d u m d o s r . B r i a n d , q u e 
a c a b a m d e s e r r e c e b i d a s e m 
P a r i s , s ã o i g u a l m e n t e f a v o r á -
v e i s á e s t r e i t a c o o p e r e ç ã o 
d o s E s t a d o s E u r o p e u s . 

f i i i i n a o m m r n f l a m m m 
B E R L I M 1 6 . - C a u s o u 

g r a n d e s e n . . - . ç ã o a c . cli," ;-
g i d a p e l o p r e s i d e n t e H m . f e n -
b u r g a o p r e s i t í n f e d o C o e s c -
1 h i Pr u s s i s n o, d é c i a r a n â o q u e 
n ã o p a r t i c i p a r i a n a s f e s t a s d a 
l i b e r t a ç ã o d e R e n á n i a e m v i r 
t u d e d e e x c l u s ã o d a A s - s o c i a -
ção dos Capacetes óe Aço. 

O P r é s i d e n t e d o C o n s e l h o 
P r u s s i a n o d e c l a i o u q u e n ã o 
se c p u n h a a l e v a n t a r a i n t e r 
d - ç ã o a o s Capacetes òe Aço, 
d e s d e q u e e s t o a s s o c i a ç ã o s e 
c o m p r o m e t a n n ã o m a i s v i o -
l a r d 3 l e io s o b r e a a c t i v i d a d e 
d a s c.;s0C!'ec õ :s . 

© s r e â a c í o r s s d s " © C o n s É r -
cE© f lo P e r l a v i s â a a f f i i l í r e -
v - e m e n í e C o i r a u r a 

Os nossos prese.dcs caraarad-íf 
dá importante rotativo, « O Co ércic 
rio Por to», iealisai.i no p 'ó j i ino die 
27, o seu passeio anual de confrater-
nização. visitando Coimbra, Luso, Btí 
çaco e Curia. 

A partida será ás primeiras horas 
da manhã do referido dia, sendo de 
prever que a excursão dos nossos 
presadoe camaradas se transforme 
numa vitoriosa jornada de consagra-
ção ao r.iaís antigo e considerada 
jornal d i Norte. 

A «Gezeta de Coimbra » rejubila 
com o facto de dar a noticio em pn 
rrcira mão e cumprimenta, desde já 
calorosamente os ilustres visitantes 

@ " J o r n a l ú e N s S i s l a s . , í a m -
BeíM r e a S i s a © s e i s u a s s s s o 
s a a a l s e c o ^ r a t e r n i S a -
c a © , íi5?.«ais<s©, p s s s i s e l -
E S E i í e , C a l s n B r a 

Os redactores do «Jornal de No-
ticias » — o grande jornal do Publico 
do Norte — t a n b e m vai de longeda , 
confraterniscndo, no próximo dia 3 
de Agosto, cié á Curia, Buçaco, e, 
possivelmente, Coimbra, muito em-
bora E linda Uainha do Mondego não 
se encontre ainda no itenerárío do 
passeio. 

Natural será, perém, que os es-
endidos cemaredas do «Jornal de 
oticias » passando á porta de Coim-

b r a — não deijinrão de bater-lha á 
porta. 

E Coimbra, — disso estamos ple-
namente convencidos — recebe-ios-
ha de braços abertos. 

s 

w e n c l E n e s s í a s 

O l.o tenente Jocé Rodriguer Cos-
me foi nomeado para o cargo de che-
fe dos serviços de marinha da coló-
nia de Timor e comandante do vapor 
D ili. 

K l S i l i P í l i i 
Termina ram ontem na Escola 

Nonaa l Pr imar ia cs exames do 3,o 
ano (periods transitorioj , tendo fica-
do aprovados 36 anos, 

Hoie reúne o júr i n a r a dar rs 
classificações finais. 

® 8 € i a s í a i 3 g 3 
e m a c r e s © 

O Pessoal Menor dos Correios e 
Telegrafos do Porto apresentou, por 
intermédio duma comissão, junto d es 
jornais do Porto, uma reclamação 
contra o facto de ainda não haverem 
recebido os seus vencimentos de Ju-
nho, o que, como é de supôr, lhes 
causa grande transtorno. 

Seria justo, humano até. que ime-
diatas providencias fossem tomadas 
per quem de direito. 

P l e a é r S s s a p a r e c l f l © 
O sr, Eduardo Monteiro, do logar 

de Peg.j Negro, ilha do Tirso, a Cam-
pana?., pediu á policia a captura de 
seu irmão, Américo Fernandes Mon-
teiro, de menor idade, que desapare-
cera da casa ignorando o seu para-
deiro. 

l i i á a s s ® I a s a s s i 2 a ¥ e 3 
Pelos Bombeiros Voluntários Por-

i-ienses, foi conduzida ao hospital da 
Mizericordia, Francisca da Silva 

•Quintas, da rua Nova da Lomba, que 
por engano bebeu uma porção de ve-
neno. Depois de feita a lav agem ao 
estomago, recolheu a casa. 

© s l a r á p i a s 
Queijiaram-se á policia; 
Victor Leis Crrdoso, da tua da 

Bainharia, 49, centra Lucinde d:i Sil-
va Vieira, da rua da Cordor.Ha Ve-
lha, arguind-i-a de lha liaver furtedo. 
diversas roupas cujo velor é de 1.5! 0 
escudes. 

— Tombem se q u e d o u : Antonio 
da Gama Roche, da rvia da Boavista, 
de que do seu curro lhe f j r t » r n m n m a 
mala de couro no valor de 250500. 

i i s i i s a s e s c e M S a a ç a • - e a e i -
KffiS 
rc> policia epresen:,;ven> q u e " f : 
jeão Rodrigue-, Berite, do 1 ,e.i-

•:1a da Republica, Matczinhos. cont-a 
José Bastos, relojoeiro, de Sendim, 
poique tendo-lhe confiado uet relo-
para cencertar este o desviou. 

—-Alirío de Silva Laire, comer-
ciante, da rua i7ormoze, Ti. c intra o 
emp eriedo vi..jante, Eduardo Vieira, 
por este lhe ter gesto em proveito 
proprio a quantia de 300 escudos, 
que lhe havia incumbido de receber 
dum seu cliente na Requa. 

— José Sebast iãe de Oliveira, de 
rua Formoze. 92, contra Artur Perei-
ra, da rua do Almada, 132, porque 
tende-ihe' confiado a titulo de alu-
guer, uma bicicleta, este desapareceu 
não voltando a aparecei 1'ne. 

— Antonio Pinto de Azevedo, da 
rua do Bonjardim, 700, contra Pie-
dade dos Anjos Ferreira, da rua das 
Virtudes, 3-1.o. porque tend ;-!he con-
fiado pão para entregar aos fregue-
ses do queixoso, esta essirn o fez, 
recebendo o dinheiro gasíando-o em 
proveito proprio. 

i M c e a a i © 
Para a rua da Boa Viagem, no 

p-edie terreo n.o 32, foram reclama-
dos os socorros de incêndios, por ali 
se ter manifestado um principio de 
incêndio. C fogo que teve origem no 
descuido cem brezas do fogão, foi 
ejitinto pelos populares. E' pn prie-
ta-io o sr. Alberto Campes, da rua 
Miguel Bombarda, e inquilina Fran-
cisca Rosa. Compareceram todas as 
corporações de bombeiros. 

P e i a Eiospfí-a^ 
Ao hospital de Senio Antonio, 

fera,,-, conduzidos per terem sido aco-
metidos de doença súbita : 

brancisco Caetano, de Castelo de 
Paiva; Abílio Alves da Sil.m, do 
Bairro da Parceria. 30; José Coelho 
de Oliveira, do logar do Calvario, 
Valbom, Gondomar ; e Firmino Pe-
reira dos Santos, da Ce Içada das 
Virtudes, 16. 

P a r a a í r l B s i t a ] 
A P. 1. C. enviou para jvíso as 

que:;c.ís apresentadas por: dr. Adria-
no Gomes Pimenta, da Praça Carlos 
Alberta, CO, centra o seu caseiro, 
Antonio Ferreira da Silea, de legar 
do Gia tal, Leçu do Bailio, pelo cri-
me de dano. 

— Fernando José Garcia, da ru. 
de S. V ete.-. 19, contra GuMheimino 

de Oliveira, c s u a m 3 e <->sa de J 

1® dss S s a f l k © 

sus, também da rua de S. Victor, po 
insultos. 

-—Ludovina Ferraz, da rua Altc 
da Fontainha, Viia Castro, contra 
Antonio Alves e sua mãe Maria Ju-
lie, ambos da rua do Bonjardim, por 
estes terem agredido um seu fiiho 
menor de ê anos de idaíle. 

— Elisa Gomes, do leg u da Es-
o-ela, Arroteia, contra Ludovina de 
Almeida, da mesma lccalidade, par 
agressão. 

—Maria Julia, da rua do Banjar-
lim, c ee"e leidovina Ferraz, ei,i rua 
do Alto da Fontainha, Vila Castio, 
acusando-a de ter espancado dois 
seus filhas de menor idade. 

—Narciso Augusto Joaquim G r 
eaes, dn Avenida Conde S. Mamede 
contra Rosa Polónia, da travessa l-i 
de Maio, 5. Ma-mede, por insultos. 

— Rita de Oliveira, da rua Clas-
ses Obreira:;. 29, centra Ernesto da 
Costa, da mesma rua, por es te a ter 
agredido com uma correia, deilxando-
-a muito mal tratada, 

— Bartolomeu ' l e s e i r a dos San-
tos, da rua Aleg.e, 6. contra Camilo 
Rodrigues Passos, da rua da Trinca-
ria, por agressão. 

i M a a í l i a - p r l s ã s s 

Fe.rarn presas, daeda entrada no 
Aljube : 

Abel Caetano des Santos, d s rua 
do Bicí-lho, 38. e Rosa de Oliveira 
Meireles, da rua da Golgcta, por se 
envolverem em deserdem. 

— Joaquim Gomes, da Silve, de 
Famalicão, por andar fugido á famí-
lia e ent-egar-se é vadiagem. 

— Manuel da Costa Silveira, da 
rua Direita, por embriaguez. 

— Francisco Domingos v .oelho. 
da rua das Caldeireiros, 2<í3, para 
averiguações policiais. 

— /Anselmo dus Santos, da rua 
das Fontainha-1, par agressão. 

M s l s t m t i a â o u i i d E i a ^ a a 
<3©®HS€§ p o l i r e s 

Reuniu na passada quinta fei: a, 
10. a assembleia geral desta huma-
nitária instituição, para eleição dos 
corpos gereeies para o ano ecoe.omi-
co de 1930-1931. 

Decorrida a votação e feito o es-
crutínio, venfieou se te em sida elei-
tos : 

Para a Assembleia Gerei : Presi-
dente, Henrique Peiei ra de Oliveira ; 
Vice-Pícsidente. Emi lio Lopes; l .o 
Secretario, Serafim Gu »des Malvar ; 
2.o Secretario, Cezario Bonito. 

Para a Direcçã; : P,esid»nte. Dr. 
Easio Fer,eira de S o u s a ; Vice-pre-
sidente, Manuel Jo :é Ferreira Mer-
q u e s ; l .o Sec;e tar i" , Antonio Fer-
nandes ; 2 o Secretario, Alípia Lou-
reiro; lezourciro . Joaquim Eduardo 
Alves; Voa4is efectivos, Francisco 
da Silva e Eduardo Augusto da Fon-
seca ; Vogais substitutos, Domingos 
f e r r e i r a de Araujo e Francisco Fer-
reira Marh-: do. 

Pava o Conselho Irisca! : Presi-
dente, Alvaro Sa lazar ; Secretario, 
Alberto Alves Carneiro e Relator, 
Alfreda Cai doso da Silva Bessa. 

| i l f p i É i iiporfisíe 
P a r a O l i v e i r a d o E - ; r r o 

f.e.a1. ' • o e s t n v . t c r u g a d a . a 
f i m de p r o c c . e a u m a di l i -
g e n c i a i a p o r t a n t e . o c h e f e 
A m é r i c o M o t a , d a P o l i c i ) d e 
I n v e s t i g a ç ã o C r i m i n a i , a c o m -

I ? F4 

I E l 1 1 A 

h a d o a g e n t e s R 
..r,:.0'j J ú n i o r e O l i v e i r a . 

2 ! S , 

f t A 
Mmi, 

r-T, 

H m 

$ i 

13 Í3QF33 ia m a ^ r o i J a ) 

I f i ^ f i ^ í l 

ARCADA 
O conselho da Ordem de 

M e n t o A g r í c o l a e I n d u s t r i a l 
c o n c e d e u o g / c a d e p r e n d e 
o f i c i a l d e m é r i t o i n d u s t r i a l a o 
s r . C a e t a n o B e i r ã o d a V e i g a , 
p r o f e s s o r c a t e d r a i i c o e a t r e c -
t n r - d e l e g a c o d o n o s s o c o l e g a 
Diario de Noticias. 

— F o i e n t r e g u e a o s r . mi-
n i s t r o da l i s t r u ç ã o o p r o c e s -
s o d e s i n d i c n c i a a o i n s p e c -
tor- c h e f e C e r q u e i r a d e V a c -
c o n c . í l o F , a n t i g o i n s p e c t o r g e -
r a ! d o e n s i n o p r i m á r i o , q u e 
c o n c l u i p o r j u l g a r s e m f u n -
damento as acusações forma-
d a s c o n t r a o i n d i c a d o , q u e 
s e m p r e f o i u m f u n c i o n á r i o z e -
l o s o e h o n e s t o . 

— A S o c i e d a d e F a r m a c ê u -
tica Lusitana, pediu ao gover-
n o p a r a q u e s e j a n o v a m e n t e 
p o í t » e m v i g o r a l e i d o e n s i -
n o f a r m a e é f i t : e o d e 1 2 d e 
A g o s t o d e 185 ' i . 

— V a i s e r n o m e a d o j ; í s d a 
c o m e r c a d e S . l o m é , o s r . 
d r . S a n t a n a G o d i n h o , p a s -
s a n d o o s r . d r . S e b a s t i ã o R i -
b e i r o , a f i c a r co"m o s e r v i ç o 
de uma só comarca dequeía 
ilha. 

— A j u n t a C e n t r a l d e T r a -
b a l h o e E m i g r a ç ã o o c u p r . u - s - % 
n a s u a r e n n r - ã o d e h o j e , d e 
u m a e ^ p o a i ç ã a a p r e s e n t a d a 
p e l o s a g r i c u l t o r e s c o l o n i a i s 
á c e r c í d a e j i i g e n c i a d e u m 
• e p ó n t o d e 5 0 o ] o s ó b e o s 
s a l á r i o s d o s t r a b a l h a d o r e s i n -
d í g e n a s c o n t r a t a d o s . R e s o l -
v e u . de. e c o . * d o c o m a e x p o s i -
ç ã o , p e r m i t i r q u e s e f z e s a e o 
r e f e r i f l o d e p ó s i t o a t é á i m p o r -
t â n c i a t o t a l d o s a l á r i o . 

umm tio Siiarfâ 
O Diário òo Governo de-

v e p u b l i c a r p o r e s t e s c i a s o 
d e c r e t o r e f e r e n t e á p r i m e i r a 
p a r t e d a r e c o n s t r u ç ã o d a rr .a-
r i r . h a g u e r r a . 

m m 

D e v e n d o v e a í i s a r - s e n o 
p r o x i m o d i a 18 , p e l a s 9 h e r a s , 
n a i g r e j a d a S é V e l h a , u m a 
m i s s a p a r a l m a d o Ec\"ao S r . 
D r . J o ã o J o s é a ' À i Y í a s S o u i o 
R o d r i g u e s , c o m e m o r a n d o a s -
s i m o p r i m e i r o a n i v e r s á r i o d o 
s e u f a l e c i m e n t o , c o n v i d a m - s e 
a s p e s s o a s d a s s u a s r e l a ç õ e s 
a a s s i s t i r a e s t e a c t o . 

C o i m b r a , 1 6 d e J u l h o d e 
1 9 3 0 . 

Emilio da Silva Alves. 

f f - » -

l i lCf i iS 
A n t o n i o d e S c v u s " , c o m 

1 b a ç o s e l o t e r i a s n o K i o s q u e 
A v e n i d a , p a : t i r i p a a o s s e u s 
L j í m o 3 c l i e n t e s q u e a c a b a d e 
r e c e b e r u m a n o v a n u m e r a ç ã o 
d a c a s a C a m p e ã o t ta q u r ! e n -
t r a o n u m e r o c e r t o 

k "Siiefâ is Elia-
i r a . 

fole i pari. 
BwMÍLÍÍ " t l í í ÍísM 

— A b i s n d o / í a n o p r o j e i m o 
s a b a b o o l u g a r d e i n t e n d e n t e 
l o A r s e n a l d e M a r h . h . o c o n -

ivrr r l e r r a n t a s r . S o u s n e F a r o . 
— V a i s e r p r o m o v d o a c a -

p i t ã o d e f r a g a t a o c r . p i t ã o - i e -
n e n t e s r . C a r v a l h o ' r a t o , d i -
r e c t o r d a E a e o i a d e G r u m e t e s . 

— F o i h o j e v i s t o r i a d o o 
c o n t r a t o r p e d e i r o Tâmega, cm 
v i r t u d e d a s a v a r i a s q u e s o -
f r e u n o s ú l t i m o s f j e e r c i c i o s d e 
l a n ç a m e n t o d e t o r p e d o s . 

fs lei m saca 
N u m a d a s p ó>c imas r e u -

n i õ e s d o C o n s e l h o d e M i n i - -
t r o s , s e r á a p r e c i a d o o n o v o 
d i p l o m a i n t r o d a z i n d o i m p o r -
t a n t e s m o d i f i c e ç õ e s á l e i d a 
C h ç a , 

i iBiaressos os oasieis eraooo 

E n c o n t r a - s e e m L i s b o a o 
' s r . g o v e r n a d o r c i v i l d e C a s t e -

l o B r a n c o , q u e v e m t r a t a r , 
j u n t o d o g o v e r n o , d e v á r i o s 
a s s u n t o s d e i n l e v e s s e para o 
d i s t r i c t o . 

0 ã p M M n f a do rio fio 
prarsia, oíloenie do mancos 

O sr. Governador Civil 
òe Coimbra pediu ao sr. mi-
nistro òo Comercio que seja 
atendida a reclamação dos 
proprietários òa bacia hi-
drográfica óo rio do Pranto, 
efluente óo Monóego, ou 
quais solicitam que ali seja 
enviada uma brigada de en-
genheiros afim óe e-tuòar a 
topografia e nivelamento de 
precisão das margens >da-
quele rio òe maneira a po-
der se organisar um pl :no 
òe melhoramentos que o tor-
ne mais uíil á agricultura. 

§© mm 
3 0033 u pagado? s& (liieia, 

P a r e i s 
N o T r i b u n a l M i l i t a r fo i h o -

j e j u l g a d a A l b i n a F e r r e i r a , 
q u e h.a m e s e s a s s a s s i n o u o 
r e g e d o r d e V i l e l a . P a r e d e s . 

r e i c o n d e n a d a e m 6 a n o s 
d e p r i s ã o m a i o r c e l u l a r , s e -
g u i d o s á e 1 2 d e d e g r e d o , o u . 
e m a l t e r n a t i v a , 2 2 a n o s d e d e -
g r e d o e m p o s s e s s ã o a f r i c a n a 
de I a classe. 

í&i w i s - a s á i © p « I m 
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Assim UQPiíicora nue faz p a u s e eccnomia lazsndo as sisas sonipras nm lã oníioo esieueieosmeíiio : lísnae-ss oiois oaraio, parque sd í a z e n r n compras as f á l i c a s 8 mo damos por isso ioopo a iniarmediaries 
O s n o s s o s p r e ç o s s ã © o n o s s o m e i f o o r r e c l a m e . E n v i a m o s a m o s t r a s p a r a t o d o o p a i s . 

© ú n i c o q a e r a a ® c R i r á © ã s a i s s l e . 
© ú n i c o q u e n ê o a l e c í a a g a r g a n í a . 
O f in l co qsae H a © a l í e r a o g f t s t o t i o s a & a c o . 

S ó a f i rmamos 
o que podemos 
p r o v a r c o m 
a tes tados q u e 
p o s s u í m o s , 
além do que a 
seguir publica-
mos. 

O publico é que 
sabe escolher e para 
tratar da garganta é 
preciso ser-se diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jornais) 
A Policia não tem que intervir, desde que o que efirmámos 

é garantido pela autoridade scientifica de nomes corno o do professor 
D H . © E © 8 © E § e / U M E M S , adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As cinzas do p a p e ' ZIG-ZAG são perfei ta-
mente b rancas , a combustão muito fácil, m a s não 
tão ráp ida como a dos pape i s pa ra f inados . Es tas 
c inzas ffffiáã® e.&mtfBe.&m. m & m í n a t n s i u saaÉ&s-
fáBSHCÊáa meveiwea. e s ã o completamente despro-
vidas de s a i s de bar i ta ou de chumbo; os gazes 
que es tão ern co tacto com os órgão» respi ra tó-
r ios não conteem ójrido de carbone . Encontra-
ram-se vestígios dc formo], subs tanc ia ext rema-
mente antiséptica. 

Não ha fabr ico de papel pa ra c igar ros mais 
perfeito do que o do pape l 

Além destas razões técnicas, a casa 

!JU 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
extenso, que te pode afirmar <jue SE«9 IICnIlUE9 POÉS €Si-
r o p e a o u a m e r i c a n o , e m g e s e © p a p e s z s g - s & o i m o 
s e j a o p r e f e r i d o a e t o c a s a s c l a s s e s s o c i a i s . 

Tomando a p e n a s em c o n s i d e r a ç ã o o facto ev idente de 
um tão g r a n d e c o n s u m o mundial, p o d e f a í e r - s e uma ideia 
exacta da importancia que se d e v e atribuir ás i n s i n u a ç õ e s 
malévo las de uma concorrênc ia in teres sada e des lea l . 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
c e i í f o e O s t e n t a c a i x o t e s , só duma qualidade. E todos os 
rnezes é assim. 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S EM P O l I T B O j I L 

Enaereç© íeíeârãl ico nAVANEZA 
2 < 

f e i e i . C e n t r a s s o o 

AÇUCA 
" L U K O L „ 

[C wmmis sci&míMée®, 

ivol e inolffosivo. Não irrita mm caasa áôres 
IDEAL para Q W â S - Prece 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria _£E$eÉ«BS2® 
JfSíatOB. Rua da Sofia e IDx&geãífâes WilmçsM, J£. 
Rua Ferreira Borges. 

22, Preca 8 Se Mm, % - E O I M M 
T E L E f © N E 3 2 

1 Islsi 
fi iâíipicã mais impsnanie o EMUS g 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

Estatutas: lufei: Iiepi : él n Tenacefa. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Es t ran je i ro 

| f \ f1** s ;.. f i 
rs? sl fll \ \ J % J L 

m de 

C a r r e s p s n s M e , O A Z I L I S m m W 
R u a C o r p o d e D e u s , 

, Sueessor 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária. 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
òa Rocha. 

f i g u e i r a d a f m 

( A n t i s a Mm M s í l r M ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nus ruas d« 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria òa Luz 
Quintas. X 

Vendem-se dois na Baijca. 
Para tratar, rua Direita, n.o 
82. 3 a 

I1S1I i s ^ l i 
m^m^ ^ã l i 

^ > ^Sl i l 

Mtf* M T P ^ I P 
I I BB | i | U p ™ » p 
l i L M i l í s i w I _ / Jej 

O R E i D O S i T i S E C T i C Í D A S / f i * 
T U D O M O P R E S ! ! / J L 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S p | 
E T O D O S C S O U T R O " ^ 

I M S E C T O S K is v 

d a , 
18 

Admite-sp com o capilal 
de 250 a 300 conto?, podendo 
ficar na gerencia e com a es-
crita em casa antiga e acre-
ditada, com artigo rico e de 
bom lucro, situada na rua 
mais central da Baij<a. 

Informa-se na rua do Vis-
conde da Luz. 62, l.o. jí 

Vende se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do E x m 0 Sr. Antonio Saiai-
va. t em duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes ou 612. X 

'tl* 

f l f i f f ç m 

BHio I 
^ LOaSlâS 0!1 k 

Ejcecuia-se (fe /.stó^teírto ou em poucas horas , W 
qua lquer recei ta d o s esocc ia l i s tas na u 

R e S o j o H r i a C o m e r c i a l W 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra || 

íomp. P. M Caimlos do Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico — (l.o Aôilamcn. 
to ao Aviso ao Publico A n.o 
21-3 ) 
A partir de 10 de Julho de 1930, 

alem das remessas de toros de euca-
lipto ou de pinho nrcionfil com casca 
para mip.as (madeiías de eucalipto cu 
de pinho necionnl por descascar) e 
toros de eucalipto on de piaho na-
cional descascados para minas (ma-
deira de eucalipto ou de pinho na-
cional sem cascai de comprimento 
nao superior a 2m.75 e 0m.l8 de 
diâmetro no topo mais delgado, que 
segundo a restrição 3 a do Aviso ao 
Publico A. n o 243 de 22 de Feverei-
ro de 1930 já desfrutam da aplicação 
do multiplicador 6 quando destinados 
a exportação, passem também a be-
neficiar do referido multiplicador 6 
os toros cujas dimensões não exce-
dam 3 metros de cumprimento e 0.15 
de diâmetro na extremidade mais 
delgada, quando igualmente se des-
tinem a ser exportados. 

Ficam em vigor as disposições 
do Aviso 

ao Publico A. n.o 243 de 
22 de Fevereiro de 1930. em tudo 
que não seja contrário ao disposto 
no presente. 

Lisboa, 3 de Julho de 1930. 
O Diíer.tor Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

. i w ^ S I S ! 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.°s hl a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e soíam. 

1 B a i r r o : 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, urna loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andsr. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quinlal anejeo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de d a L u z , 65 2.o a n d a r . 

A tratar com Alves Va-
lente (Procurador) . Er,crité-
rio Dr. António Leitão. 

Rua da Sofia, 22. * 

Grupos elcctricos Ge mo-
bombas para regas e ele-

vação de águas, em armazém 
para entrega imediata 

ilffl®! /-pim^pa® U 
i í E i t í a 9 i L i i i i 

: O S M B R A 
sã fc£E2sa K^ízsassasKasm^aíE^-íarjsr: 

.mmâ g Ipfe. Madfl sorti 
Ó c u l o s e L u n e 

noâ oa soFia, 3 - OOÍM 
i o s | 

S O I 
Pí 

oe p r e c i s a s . 
BsgffiaMsamMBMBtBaiEisagea r i a s me^iw£saxmsssixssBe3SEs^aBsssixsiB^ 

lespeí'? 

O; melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Li ,res de essenciss artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

^ »*>«»ÍM* .«r i^iw-.Knwjr» . 

* fíDELlDADE 

Copitel: 

, % o-», 

Sr-wrsTS.A.»^. 3SÍ-I 103S 
rrx. Lísíioo 

t5n::;!aS»s!s to (íibítk 

M MSIÍ OSCM. « m a r 
Ras áo Corsa ds Dêui. 40 

COtMB»* 

c ! . a U U . I D u U v u w 
Esta Compranhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e - isco marítimos. 

SEGUR •v ) ' D E V I D A 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpe.sa. « 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com \ 
pratos, doce e vinho a 10$00 

O proprietário, António 
L. Veloso. 

eiia-se 
n.o 95. 

Não nos responsôbilisa-
mos por contas-, que o nosso 
eje viajante sr. Manuel de Frei-
tas Júnior nt.s tenha feito até 
esta data, ou dinheiros rece-
bidos. — Armazém óe Teci-
Óos óe Coimbra. Limitaóa. 

uma casa com nove di-
ões na rua da Sofia, y 

ffgnjlg Sf» r / c c o m 10 divisões, casa 
i lMUirès! de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beiro, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Pojío. jí 

indepsndente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade cu 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins do Outubro era 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

fa«jj com quintal, independente, de-
Luòu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra se. Carta a èsta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. 

Dactilografo, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

V 
COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso. Praça do Co-
mercio, n.o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X q 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

T f § l i B para ca 
A Jffflfòaiácffa <ãe J M . a -

Mkezs cto Ê>é, dá 
trabalho de costura para fa-
zer em casa a quem o pro-
cure mediante a respectiva 
carta de responsabilidade idó-
nea. 1 

frjnn vende se' em praça particular, 
l ( M no projíimo domingo, pelas 14 
horas, uma casa com 3 andares e lo-
ja, no Beco de Santa Maria, n.o 2, 
projámo ao Terreiro Mendonça. 

Informa, José Augusto Costa, rua 
das Padeiras, n o 25. 3 

f o n j magnifico rez do chão e cave, 
IfliU na rua Antero do Quental, n.o 
17, arrenda-se. 

Escritório do dr. Augusto Braga, 
rua da Sofia, 22, l .o. 7 

riP^S Arrendam-se dois rez do chão 
iUuOu na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. jí 
vendem-se de rendimento ac-

uUil tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

E I Í p p d E 
com pratica de mercea 
ria oferece-se, dando re 

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

FfflílíDMíiíl c o m b a s t e n t e s conheci-
LllipikyuuU mentos para tomar con-
ta dum retalho, precisa-se. 

Informa, rua da Louça, n.o 36. 2 

foi dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

.íí 
dacção se dia. 

ç e mesa de jantar, 
vende se. Nesta re-

5™ arrenda se a alu-
UU no do liceu em 

casa do máximo respeito e socego. 
Rua Francisco Ferrer, n.o 8. 4-a 

É|« B. S. A. inodelu de iu^o* 
isj estado dc- nova, com lanterna' 

todas ES ferramentas , C3mara de ar 
subrecilsnte, velas. ttíc. 

Dirigir a J. Loite Júnior, Pombal. 3 

OsH'!FÍ'á t r e s P a ssa-se , na Beira Alta. 
i ulíutíS cm bom loc^l. Cose duas 
sacas de farinli-i por tlia. 

Pera tratar, na rua do Forno, n.o 
16 — Coimbra )( 

ppifínp arrendam-se mobilados Rue 
Saailí das Padeiras, 40-l.o 3 

desde 40$00, em óíimo lo 
cal, a estudantes cu alunas 

de qualquer estabelecimento de en-
sino. Informa, rua Visconde da Luz. 
n.o 31. 2 

HíCJ iln íh~il\ com 5 divisões na bai 
M (!!) íildli j<a de Santa Clara, 
110$00. Informa Relojoaria Conten-
te, Santa Clara. 2 

TfirrSIUfl? baratos para pequenas cons-
! a11 Cilui truções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais. y. r»fl?n5BB2 en mercearia e vinhos. R. 

iBáPí i j r iK da Sofia, 117 e 119. ?( 

n{t^epíj_5tn uma óptima loja na 
ipâàMi iSiJ Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramc 
de ncgócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

C m C ° n n U m a , b e n C a ' 
lijiuii-jii il'j sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer rarn-
de negocio. 

Para ver e trr.tar, dirigir a Ma 
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

TfO?BSÇv3-?Q u m ; l a e funilei-
11 bajISaoUE»!! ro, beiri afreguesada, 
cuja loja serve também para qual-
quer ramo de negocio. 

Pa rte bai^a de Santa Clara, por 
baijto da Farmacia Nazareth, onde se 
trata. 5 

nn loja num dos melhores 
"id locais da bai;;a 

servindo 
tem 

para armação e balcão 
qualquer ramo. 

Informações, rua Martins de Car-
valho. 42. 5 

UOflilO-Ç1!) P r oP r ' e c '£de, contem duas 
Ibl!lu3"iiL casas de habitação, águe 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. y 

"a Q u i n t a , [ l a Ra'r.',ia, Coim-
SKii-ití uC bra, vasilh.-me> balseiros. 
maquina de Sulfatar, torneiras de 
metal, cirsada para adeg^, potts pa-
ia azeite, portão de ferro e respecti-

va cantaria, engenhos de ferro par 
poço, cataria, pias de pedra, caleir;.fi 
de zinco, rêdes de arame, .nadei-a 
de cipreste, cedro e pinho, v ioa s 
prateleiras, arcos de ferro pare vas'-
Ihss. balança decimal, pedra antiga 
de mármore de Itália para mesa. 
porta de ferro e respectiva cantaria 
pa.a contador de agua, ciranda p , r a 
peneirar terra c o i J > f O S c. r n n o s ! .q s 

| a rndar, no centro da~baij;a, 9 "diT 
t . j visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal. 500 escudos" 

nassa-se. Carta a esta redacção a 
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. Portogogsa pira Cons-
\m s fxplomcãa ios mm 

È Fgfío 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

H° Publico3 Comboios ~ Aviso cm 
A partir do projiimo dia 12 do 

corrente efectuar-se-ha diariamente 
entre Oliveira de Azerneis e Espinho 

0 comboio n.o 34 (tr^mwav) 
que ate aaora circulava somente ás 
segundas-feiras. 

Igualmente a pariir do di>, 13 a 
comboio n.o 35 ( tran.w a y ) , círcul.rf 

Espinho, 1 de Julho de. 1935 
O Engenheiro Direrf,,r ( i a p i 

ração, FctroircPóe Al^eiA,' P 

s ÍUIS mm 
A EI81I30F É S á p a s mine-

rais e M i c i n a f s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

SEÉIIPISÍSIÊÍIIII 
Aceitam-se. 
Rua do Corvo, T3-l.o. 1 
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Eis um assunto que, entre 
nós, tem sido tão descurado, 
apesar da sua capital impor-
tância. Enquanto que em to-
do o mundo se dá o maior 
desenvolvimento a este tão 
salutar, higiénico e desportivo 
exercício, como mais adiante 
salientarei, entre nós quasi 
nada se tem feito para o seu 
desenvolvimento e progresso, 
raros sendo os pontos, onde 
se encontre instalada uma pis-
cina, aberta ou fechada, mes-
mo modesta. 

E mesmo estas sem aque-
les requisitos e condições a 
que (Jeve obedecer uma pisci-
na digna desse nome. 

Em Coimbra, por exemplo, 
— cidade magificamerite si-
tuada é já uma estancia de 
turismo de certo valor e com 
condições de vir a ser muito 
melhor,—ha apenas uma des-
coberta e de restritas dimen-
sões. pertencente á Escola 
Nacional de Agricultura, em 
Bemcanta, e para exclusivo 
uso dos seus alunos. 

Isto, apesar de Coimbra 
sêr das primeiras cidades do 
país, representando um cen-
tro muito populoso já muito 
considerável, com um regular 
numero de clubs desportivos, 
a quem a causa dos despor-
tos já muito deve e com uma 
hem orientada, criteriosa e 
activa Comissão de Iniciativa 
c Turismo, a quem a cidade, 
igualmente, muito deve. 

Pena seja que não lhe de-
va já, àqueles e a esta, êsse 
importante beneficio. 

A Figueira da Foz, magni-
fica praia e estancia turísti-
ca, com bons clubs sportivos, 
essimcialmente náuticos, não 
possui uma única piscina! 

E, a meu vêr, o exercício 
da natação é tão útil e neces-
sário, como os da marcha, 
corrida e salto, e bem mais 
que o d" football e tantos ou-
tros, mais violentos e exte-
nuantes, que tanto depaupe-
ram e enfraquecem os indiví-
duos que não teem a neces-
sária e suficiente robustez e 
constituição física para os 
jpraticarem. 

Note-se bem que não ,pre-
teudo, com estas minhas pa-
lavras, detrair o football e 
outros exercidos físicos, que 
pratiquei durante alguns anos, 
nem para dar o justo realce 
àquele importante desporto 
seria necessário faze-lo. 

E a natação, praticada 
sem excessos, é <im dos exer-
cícios que mais vantagens 
«oferece ao homem, não só ao 
sieu desenvolvimento físico, co-
mo á sua própria segurança. 

Póde-se lá admitir que so-
bre as águas dos oceanos e 
dos rios naveguem pessoas 
que desconheçam, em abso-
luto a natação? 

E, infelizmente, com uma 
grande parte, senão com a 
tmaioria, assim sucede! 

Eu bem sei que ha os co-
letes de salvação, já hoje bas-
ta,mle aperfeiçoados e que bons 
serviços já teem prestado, 
mas- nem sempre ha tempo 
de os envergar e nem todas 
as embarcações os possuem 
e nem um individuo com eles 
se pode deslocar, se não sou-
ber nadar, mas somente man-
ter-se á superfície da água. 

Entretanto, são Irequentes 
os desastres, .mesmo em pro-
vas «auticas, como aconteceu 
ultimamente, na Figueira da 
Foz, com o desditoso Antonio 
CachuJo, que, numa corrida 
de remos.', virando-se a guiga 
que timonava, perdeu a vida, 
suponho q.ue por não saber 
nadar! 

Ao passo que os seus com-
panheiros conseguiram aguen-
tar-se á superfície da água 
até serem socorridos. E como 
êste, tantos e tantos desastres 
com perda de preciosas vidas, 
por esse país além! 

Como obstar a êste mal, 
ou, pelo menos, atenuá-lo nos 
seus efeitos? 

Não se permitindo que in-
divíduos que entram em pro-

vas nauticas, tripulantes das 
marinhas mercante e de guer-
ra e todos aqueles que pela 
sua profissão ou modo de vi-
da passam uma grande parte 
da mesma no mar, não sai-
bam nadar. 

Devia sêr decretada obri-
gatória a aprendizagem da 
natação, pelo menos, para to-
dos os amadores e profissio-
nais da navegação, criando-se 
para tal fim, um corpo de in-
divíduos compotentes para mi-
nistrer a respectiva instrução, 
organisando-se mesmo uma 
escola de instrutores de na-
tação. 

Além disso, seiiam cria-
das escolas e centros de na-
tação em todo o país. 

Os prestimosos clubs spor-
tivos, em especial os náuti-
cos, e as importantes Comis-
sões de Iniciativa e Turismo, 
devem interesser-se por este 
importante assunto e dar-lhe 
um apreciavel incremento, pa-
ra bem do rejuvenescimento 
e avigoramento da raça, crian-
do cursos entre os seus asso-
ciados e fazendo construir 
piscinas. 

Isto quanto á iniciativa 
particular. 

Quanto á do Estado, de-
via e deverá este crear cur-
sos junto das escolas do en-
sino primário, secundário e 
superior, mandando construir 
piscinas, pelo menos nos cen-
tros mais populosos. 

Nas marinhas de guerra e 
mercante e no exército, igual-
mente.seria tornado obrigató-
rio o ensino da natação, o 
qual seria incluído no progra-
ma das respectivas escolas 
de recruta, construindo-se em 
cada guarnição militar uma 
piscina, 

E, assim, está importante 
e benéfica medida muito con-
correrá, estou certo, para o 
revigoramento e desenvolvi-
mento físico da nossa raça, 
além da sua segurança em 
qualquer emergência. 

Oxalá ela seja um facto 
em breve e que a sua reali-
zação seja tão perfeita e re-
gular, como é para desejar. 

Noutro artigo farei mais 
algumas considerações sôbre 
êste momentoso assunto, o 
que se tem feito no estrangei-
ro em construção e dimensões 
das piscinas de natação. 

Eduardo Mimoso S e r r a . 

srande drama 

" G a z e ! a l e C e i m l i r a , , 
Na ultima reunião da As-

sembleia Geral do Oifeão Lu-
sitano, a notável agremiação 
artística do Porto que é, sem 
favor, o mais brilhante e mais 
completo grupo coral do paiz, 
foi aprovado, por aclamação, 
um voto de saudação ao nos-
so jornal, pela passagem do 
seu 20." aniversario e pelo 
inicio da sua publicação dia-
ria. 

Agradecendo esta imere-
cida distinção do Orfeão Lu-
sitano, onde contamos verda-
deiros amigos, aproveitamos 
também este momento para 
lhe endereçarmos os nossos 
cumprimentos p e l o grande 
êxito do sarau de arte que 
realizou, há pouco, em La-
mego. 

Acompanhado de sua es-
posa, esteve ontem em Coim-
bra, o sr. Adam Frederich 
Edward, Encarregado dos Ne-
gócios de Inglaterra em Lis-
boa, que visitou a Universi-
dade, os museus e os monu-
mentos, retirando para o Bus-
saco dof.de segue hoje para 
o Porto e Vigo. 

AS VERSÕES BO CRIME. A IRISil DE CIGANOS 
E A LINDA CIGANA QUE ESTEVE PARA SER RE-
QUESTRADA. A INVEROSIMSLilANÇA DE UMA 
SCENA MACASRA. CRIMES E CRIMINOSOS, UMA 

SLGESIÃ© AO AGENIE VIDAL 

A " ©AZEfAIDE COIM®RA„ 
v e n t í e - s e e m L i s b o a n o s p r i n -
c i p a i s esía&eieclnientos da 
.Baixa e p o r iodos eo ven-
c e d o r e s dos jornais ut* 
Noríe. 

As versões sobre o crime 
atrcpelavam-se na encruzilha 
da do prognostico. Os presá-
gios carregavam a atmosfera 
da neblina da duvida. ' Tudo 
servia para reconstituir o cri-
me. Das coisas mais inverosí-
meis aos aspectos mais dis-
paratados. 

E note-se que neste tumulto 
se chocavam os que sempre 
acreditaram na culpabilidade 
de Claudino e sua mulher e 
os que os julgavam almas 
puras, tão puras corno as 
crianças do poeta. As vagas 
da suspeição, altaneiras e der-
rotistas, esbatiam-se contra a 
muralha do incognoscível. 

Os inimigos de Claudino 
aventaram imediatamente a 
hrpótese que mais tarde ser-
viu á acusação publica e par-
ticular. Os outros fizeram pas-
sar pelo écran da sugestão 
algumas presunções, tão esta 
pafurdias como simples bolas 
de sabão, sopradas pelo folego 
leve de garoto. 

Apareceu a lenda dos ci-
ganos. E classificamos de len-
da, porque não acreditamos 
que fossem eles os crimino-
sos. Formou-se, porém, esta 
ideia, porque Alves Trindade 
com as suas pretensões a D. 
Juan Tenório h a v i a pretendido 
requestrar uma cigana, linda 
morena de olhos de azeviche, 
lábios sensuais e cabelo ne-
gro, a despertar concupiscên-
cias. E o cbefe da tribu jurou 
vingar-se. Ameeçou mesmo a 
vida do antigo proprietário de 
São Caetano. 

A ameaça correu e os que 
não aceitavam a criminalida-
de de Claudino assestaram 
para a íribu a sua lupa de 
suspeições. Seriara, não te-
riam sido os ciganos que o 
mataram? Eis um? das ver-
sões correntes, que chegou a 
tomar volume, especialmente 
porque os ciganos abandona-
ram a Via Sacra na madru-
gada do crime. 

Nós, que consideramos ain-
da hoje um grande mistério 
este drama de sangue e de 
dinheiro, não acreditamos na 
hipótese dos ciganos. Julga-
mo-lo, até, inverosimel. Sem 
fundamento nem lógica. 

Cremos que se os ciganos 
tivessem vingado a honra da 
linda morena, por ódio eu re-
les sentimento, não teriam o 
trabalho de transportar o fardo 
macabro para a Poça das Fei-
ticeiras afim de despistara po-
licia ou encobrir o crime. Se-
riam muito competentes para 
mandar para os í.njinhos o 
sedutor da meçoila cigana. 
Mas não se preocupariam com 
a remoção do cadaver. 

De resto, partindo eles na 
madrugada do ciime para lo-
cal ignorado, como nómadas 
que eram, que lhes importava 
que a policia fosse encontrar 
o cadaver na Via Sacra ou 
em casa do Diabo, se é que 
este rapaz algum dia teve re-
sidencia ? . . . 

Viu-se também a possibi-
lidade de Alves Trindade ter 
sido assassinado em algum 
sitio escuro, quando saiu de 
posa do seu compadre e se 
dirigia para p Selar de São 
Caetano. E em retorço desta 
sugestão aparece o facto de 
ter visto um automóvel, com 
várias pessoas, na estrada, na 
noite do c;im£. 

Teriam sido aqudes OS 
assassino^ de Alves Trinda-
de? Esta ideia não chegou a 
corporizar-se porque a impres-
são de que os autores eram 
o Claudino e spa mulher, se 
radicou no espirito da popu-
lação viziense. fc de tal for-
ma que tudo foi esquecido, 
remetido para o olvido. 

r Fã r i o Claudino, asseve-
ravas* 0fj; Vizeu, e ninguém 

arredava a convicção. Sem-
pre se disse, porém, que Clau-
dino não praticara o crime 
sosinho. Além de sua mulher 
e da criada, que em dois anos 
de prisão sofreu bem as amar-
guras do destino, haviam ou-
tras pessoas. 

E o «Homem dos Bigodes» 
aparece envolvido nas sus-
peições. O seu filho e o seu 
genro estiveram sob o cutelo 
da acusação. O crime pas-
sava a ter mais executores. 
João Alves Trindade havia 
sido morto por mais pessoas. 
Deveria ter sido uma horrível 
chacina, 

Reconstiiui-se o crime. A 
falta de outros elementos de 
prova, escasseando-lhe a su-
bstancia. a acusação perora : 
Alves Trindade foi morto 
quando abria a porta do So-
lar. Víbraram-lhe duas macha-
dadas, depois lançaram-no do 
varandim sobre as palmeiras. 

Claudino que se encontra-
va escondido atraz da porta, 
logo que o infeliz meteu a 
chav» á porta, mão firme e 
arcaboiço certo, descarregou-
-lhe o golpe final. Depois, com 
o auxilie de sua mulher e da 
criada, atirou-o do varandim 
para a palmeira. E só feita 
esta macabra operação é que 
os três transportaram, num 
lugubre cortejo, quinta abai-
xo, o corpo do desventurado, 
como o provam as manchas 
de sangue que foram encon-
tradas na porta do solar, den-
tro de casa, no reposteiro, nas 
falhas da palmeira, no varan-
dim, r,o cabo do machado, etc. 

No julgamento disse-se que 
todo aquele sangue nunca 
poderia ser da vitime. Havia 
sangue a mais. 

Como o leitor tem verifi-
cado, já nesta altura estavam 
sendo esquecidos o «Homem 
dos Bigodes», a filha e o gen-
ro. Se havia a certeza ou, pe-
lo menos, a presunção de que 
estes três indivíduos estavam 
envolvidos no crime, porque 
não se instaurou o competen-
te processo? 

Isso pouco interessava vis-
to que da sua condenação 
ninguém aproveitava. P a r a 
certos espíritos ambiciosos 
nem mesmo a condenação de 
Claudino tinha importancia 
de maior. A de D. Silvina, es-
sa sim. Absolvida ela, a he-
rança não seria canalizada... 

Insisto neste ponto porque 
os queixosos só me provariam 
que não tinham outro interes-
se senão o de verem castiga-
dos os criminosos, se já tives-
sem feito em publico, dentro 
dos termos da lei, que pres-
cendiam da fortuna de Alves 
Trindade e a alienavam em 
favor de qualquer instituição 
de ber.eficencia. De contrario, 
não e não! 

A ínverosimilhança da re-
constituição do crime justifi-
ca todo o mistério deste dra-
ma. Não podemos acreditar 
que Claudmo depois de ter 
morto seu sogro ainda tives-
se o trebalho de o lançar da 
varanda ebaixo para em se-
guida o transportar para a 
poça. Seria muito mais fácil 
e menos trabalhoso transpor-
tá-lo imediatamente do local 
do crime para aquele sitio, 

E é preciso ter em conta 
que se o cedaver caiu sobre 
a palmeira, que estava rodea-
da de arbustos, teria sido mui-
to dificil retirar dali o corpo 
inerte de João Alves Trinda-
de, mesmo pelas mãos pos-
santes de Claudino. 

Não =eria também muito 
facij, a I). Silvina, sem o ar-
caboiço dp seu rpaijdo, f-pran-
car daquele sitio o cadaver 
de seu pai, Mesmo que ela 
tiveste o cinismo que foi pio-8 

clamado no julgamento, sem-

H A C R I M E ? 

Paloures n e c e s s á r i o s . A príseo do M i r a n d a s 
algumas declarações desíe ao r e a o r i e r . o s r . 
d r . Bessa Aragão faia ao nosso j o r n a l , itoías 

de r e p o r t a g e m 
Desceu o pano. Terminou 

o primeiro acto deste drama, 
deste «anuviado caso do To-
vim», como o cognominámos 
nas primeiras reportagens. 

A prisão do Miranda, co-
mo se depreende, adiante, das 
declarações do sr. dr. Beça 
Aragão meretissimo juiz-di-
rector da P. I. C, só foi 
efectuada depois de conve-
nientemente formados os au-
tos. 

Lançando o balanço ás 
nossas reportagens, todas elas 
visando, apenas, este fim: re-
latar factos, esclarecer o pú-
blico— chegamos a esta con-
clusão: cumprimos o nosso 
dever, seguimos a missão que 
vimos de desempenhar ha 
vinte anos, sem tergivergen-
cias! 

Que nos importa o que os 
outros dizem? 

Como nos podem ferir os 
ataques fundamentados em 
falsas declarações, em factos 
comesinbos e erróneos? 

Ódios? Não. 
Despeito? Sim — é sobre-

tndo o despeito a fôrça mági-
ca que os impele para o êrro. 

Acusamos o Miranda de 
criminoso? Nunca! E, para 
isso, no entanto, tínhamos um 
«dossier», bases firmes em 
que assentar os nossos escri-
tos. Mas aguardámos sem-
pre e aguardaremos a respos-
ta da autoridade. Só ela pô-
de falar! 

Não imprimimos a qual-
quer reportagem o menor des-
vio ao rumo que traçámos no 
inicio. O que ontem disse-
mos é o que hoje dizemos: 
esclaressa-se a opinião pú-
blica ! 

E não usámos ontesn pa-
lavras mansas, para hoje vir-
mos chamar algoz ao Miran-
da... 

Tableaup. 

pre era seu pai, o homem que 
lhe deu a educação e o no-
me, e por mais duro que fos-
se o seu coração, não me pa-
rece que o terror não a tives-
se assaltado, não creio que 
os calafrios não lhe tivessem 
inutilizado as energias ou que 
podesse conservar a mesma 
serenidade durante esse lar-
go tempo que disto do assas-
sínio até ao lançamento do 
cadaver para a Poça. 

Apontem-me quantos ca-
sos destes, quantos exemplos 
semelhantes, a criminologia 
nos oferece. Ou será D. Sil-
vina de uma construção psí-
quica diferente do ser huma-
no ? 

Para mim, se Alves Trin-
dade foi morto onde se diz, e 
transportado ern silencio, pela 
escuridão, através a quinta de 
3, Caetano até á poça, hou-
ve mais do que um homem 
envolvido no crime. E quem 
são essas pessoas ? Mistério, 
sempre mistério ! 

0 agente Vidal tem que 
encaminhar nesse sentido as 
investigações. Desejo que ele 
apresente a verdade, devida-
mente fundamentada, e não 
mergulhe no mesmo oceano 
das hipóteses. Se me provar 
que o crime foi praticado des-
ta maneira, facilitando-me o 
conhecimento dos elementos 
probatórias, eu dar-me hei por 
convencido e não como ago-
ra : por vencido. 

E não esqueça que há uma 
coisa a apurar: Se Claudino, 
a mulher e a criada estive-
ram dentro de easa desde as 
nove horas da noite até á ma-
drugada do crime, como o 
afirmaram no tribunal. 

0 resto não será difícil. 

A M. 

Voltou ontem á nossa re-
dacção o Manuel Miranda. 

O seu aspecto físico é con-
frangedor. Assiste ao desen-
rolar do « caso » com uma im-
paciência horrível: quere o fim, 
quere que tudo se averiguei 
Ele mesmo nos explica : 

— Eu não posso assistir 
a estas scenas. Sento-me á 
mesa e não posso comer. . . 

Depois esclarece-nos algu-
mas passagens d<a sensacio- i 
nal carta aqui publicada e que ! 
tem dado margem aos mais I 
disparatados comentários, ás s 

mais ridiculas explorações. E 
diz-nos: 

-—E' certo eu ter pronun-
ciado a frase: «Salve a mi-
nha mulher, senhor doutor, 
que se ela morre fico desgra 
çado!» Pronunciei-a naquele 
momento, ao vêr que se avisi-
nhava o fim da minha esposa. 
E lembrei-me do nosso filhi-
nho! 

Pormenorisa, d e p o i s , o 
ocorrido. Vai contando. As 
suas mãos tremem.. . 

— Sr. Miranda. sempre de-
morou cerca de duas horas a 
vir procurar os medicamen-
tos ? 

—Sim, devia ter demora-
do esse tempo. Meti-me no 
automovel e dirigi-me á far-
macia de Celas. Aí não havia 
os remédios necessários. Se-
gui, depois, para a farmácia 
do Castelo. A minha mãe mo-
rava perto, e eu queria que 
ela soubesse o que se passa-
va ; e um homem que vinha 
comigo foi chsiná la. Demo-
rou-se. Na farmácia, tinham 
já aviado a minha receila. E, 
porisso, nãs esperei mais. Tal 
era a velocidade do meu cer-
ro, quando eu regressava a 
Tovim, que no Barreiro ia 
atropelando 2 carreiros. Com 
o desvio, atravessei o carro 
na estrada. 

Manuel Miranda emudece: 
fazemos lhe novas perguntas, 
fita-nos, os olhos esgazeados 
— e nada diz. 

— 0 povo acusa-o. Diz 
que você maltratava sua es-
posa... 

mais: levanta-se, toma o cha-
péu — e retira-se. Ao chegar 
à rua, vacila. Depois lá par-
te, a monologar, a gesticular... 

Ouvimos ontem o sr. dr. 
Beça Aragão, meretissimo 
juís-director da P. I. C. Depois 
da prisão do Miranda, efec-
tuada pelas 14 horas, impu-
nha-se uma entrevista com S. 
Ex-a-Sempre amavel para com 
o jornalista, o sr. dr. Beça 
Aragão começa por nos feli-
citar pela maneira como vi-
mos de locar este misterioso 
caso do Tovim. 

Estas felicitações, pronun-
ciadas pelo digno director da 
P. I. C. só nos desvanecem e 
mostram bem que nunca nos 
desviamos das boas normas 
do jornalismo! 

Formulámos a primeira 
pergunta. A opinião do sr. 
dr. Beça Aragão, sobre este 
caso, é impoi tantlssima ; era 

j necessário, era mesmo impres-
cindível arquiva-la nestas co-
lunas. E S. Ex a respond<vnos: 

—- Que lhes posso dizer ? 
Muito pouco ; um juiz tem de 
ser da mexirna sobriedade em 
assuntos destes. 

Entendi sempre que não 
se devem efectuar prisões ar-
bitrariamente e, por conse-
quência, fundamentadas ape-
nas na voz do povo. Porisso 
mesmo, aguardei o desenro-
lar dos acontecimentos atra-
vés dos autos, para determi-
nar o meu procedimento. Che-
gou a ocasião em que enten-
di impôr-se a prisão do ma-
rido da infeliz senhora e, po-
risso a ordenei. 

— E agora, sr. Dr. ? 
— Posso garantir-lhes que, 

chefe Mota e agentes Santos 
Junicr e José Maria dos Reis, 
todos teem trabalhado afano-
samente no apuramento do 
caso, e assim hei-de fazer to-
dos os esforços para que o 
processo seja enviado a juizo 
no mais curto prazo. 

— Tudo isso porque.. 
— . . . H a situações que se 

devem defenir o rnain rápida-
mente possível. 

O relatório médico legal 
ai ida não é conhecido do pú-
blico. 

A P. I. C. aguarda a res-
posta, dos peritos que procede-
ram á autópsia cio cadáver de 
D. Berta, a um quesito (pie 
lhes enviou, para que seja 
esclarecido um ponto dêsse 
relatório. 

— A P. I, C. continuo»», a 
noite passada, a ouvir o Ma-
nuel Miranda, que se encon-
tra prêso sob a mais rigorosa 

E nada! Não quere falar i incomunicabilidade. 

Viação perigosa 

c a m i o n e t a d e c a r g a 

c o s i i m i a a f o - t a i s p e 

I l ê s P H f t 
Ontem, cerca das 19 ho- duzindo uma carga de sacos 

de farinha e arroz e caixas 
de sabão, consignadas ao co-
merciante sr. Augusto Dias 
M ateus, natural de Madeira, 
Tomar e estabelecido com 
mercearia naquela localidade. 

Na camionetaseguiam tam-
bém a sr.a D. Engrácia Alves 
Sobreira, natnral de Lisboa e 
o chauffeur Francisco Mota, 
natural de Miranda do Corvo 
e residente em Condeixa-a-
Nova. 

Ao dar a curva, o chauf-
feur Alfredo Lopes viu na 
sua frente o auto-tanque S. 
21.366, da Va cuum Oil Com-
pany, e um carro de bois, que; 
dava passagem àquele. 

A proximidade dos rlois 
veículos fez com que ele se 
precipitasse, manobrando er-
radamente e l e v a r á camio-
neta de enconfr-c, ao camião. 

0 choque foi violentíssi-
mo, atestando-o t, estado em 
que ficaram os dciS veículos: 
o e a m i ã j corn o irradiador, o 
capot d0 motor e o pare 6r»'-

ras, chegou á redacção do 
nosso jornal a noticia dum 
grande acidente de viação 
ocorrido na estrada de Lis-
boa. 

0 desejo de bem informar-
mos os nossos leitores obri-
gou-nos a seguir imediata-
mente para o local, num au-
tomovel guiado pelo hábil 
chauffeur sr. Afonso de Melo. 

A informação que pessoa 
amiga nos tinha dado, confír-
mava-se. A 6 quilómetros 
desta cidade e na ladeira da 
Pí>ula, próvimo da Cruz de 
Morouços. deparámos com os 
veículos que se chocaram : 
um camião da Vacuurn e uma 
camioneta de carga. 

A primeira pessoa com 
quem nos avistámos e que 
tudo nos reletou, foi o sr. Al-
fredo de Castro Lopes, natu-
ral de Lisboa e residente em 
Condeix'3, chauffeur da ca-
mioneta S. 9191. da firma 
Moita Geraldes, Alves Ga 
daquela vila. 

fcsta canpo^k i seguia des- \ Ses desp edaçe,áos e a c o n o -
ta c,dí,oe para Condeixa, con- | neta co £ o motor totalmente 



G A Z E T A DE 6 0 I M B R A , ds ta de Julho de 1930 
destruído e a carrosserie fei-
ta em mil pedaços. 

Os passageiros desta fo-
ram cuspidos sobre o auto-
tanque, do que resultou gra-
ves ferimentos em todos eles. 

O chauffeur da camioneta 
confessou-nos: 

— Eu, só por milagre me 
salvei! Fiquei entalado entre 
o motor e o banco. Como saí 
daquela posição, apenas com 
ligeiros ferimentos — nem sei! 

Cs fwiét&s 

Os feridos, os srs. Augus-
to Dias Mateus, Frarcisco 
Mota e a sr.a D. Engracia Al-
ves Sobreira, foram conduzi-
dos imediatamente aos Hos-
pitais da Universidade, em 
carros que, prontamente, com-
pareceram no local. 

O sr. Augusto Dias Ma-
teus apresentava fractura ex-
posta do braço esquerdo e 
contusões nas pernas. O sr, 
Francisco Mota, de 21 anos. 
que viera a Coimbra adquirir 
algumas peças para a camio-
neta com que trabalha, con-
tusão na perna esquerda e 
uma hemorragia interna. A 
sr.a D. Engracia Alves So-
breira, que vinha de Lisboa e 
ía passar uns dias a Cerna-
che, em casa duma sua pri-
ma, havendo tomado a ca-
mioneta fatídica pelo motivo 
de não ter alcançado a que 
faz a carreira entre Coimbra 
e aquela localidade, apresen-
tava fractura da perna direita 
e contusão no corpo e na ca-
beça, em virtude de ter ceído 
sobre o irradiador do auto-
tanque. 

Os dois primeiros ficaram 
internados na enfermaria P. 
C. H. e a senhora na P. C. M. 

O estado do Mota—um 
rapaz ainda novo e forte—é 
gravíssimo. 

Os feridos foram socorri-
dos no Banco do Hospital, 
pelos srs. dr. Antonio Nunes 
da Costa, médico de.serviço, 
e dr. Mário Trincão que, ao 
ter conhecimento do desastre, 
ali compareceu. 

No local compareceram 
muitos carros, oferecendo os 
seus socorros, uma grande 
multidão de curiosos e a po-
licia, que prendeu os «chauf-
feurs» dos dois veículos, Al-
fredo da Costa Lopes e José 
Louro. 

A camioneta, marca «Pa-
nhard„, era um antigo auto-
movel, ao qual a firma pro-
prietária mandou adaptar uma 
carrosserie de carga. 

O auto-tanque tem o n.° 
160, da Vacuum Oil Compa-
ny. e era seu condutor o sr. 
Mário Julio Duarte, que sofreu 
apenas ligeiros ferimentos. 

O desastre, segundo os 
peritos, deve atribuir-se ao 
facto do chauffeur da camio-
neta, precipitado, se ter des 
viado da sua mão. 

• • • 

Em Agueda 

Volta-se o automovel ta Camara 
de Coimiira, onde seguiam os srs. 
s a p a t e i r o Arménio Goncalves e 

António Leitão, ficando ilesos 
AGUEDA, 17. — Hoje de 

manhã um automovel vindo 
de Coimbra, por um desar-
ranjo na sua direcção, voltou-
se próximo da entrada desta 
vila. 

Felizmente não houve de-
sastres pessoais a lamentar, 
em virtude do carro ter ido 
de encontro a dois salgueiros 
que o sustentaram. 

Nesse automovel viajavam 
os srs. Arménio Goncalves e 
António Leitão, respectiva-
mente, engenheiro-director e 
gerente comerciai dos Servi-
ços Municipalisados da Ca-
mara de Coimbra, e mais dois 
amigos, que apesar de fica-
rem sob o carro, sairam ile-
sos. — C. 

A direcção do União Foot-
ball Coimbra Club vai no pró-
ximo domingo, dia 20 do cor-
rente, homenagear com um 
banquete a sua categoria de 
honra e o seu associado en-
genheiro Antonio Pedro Mar-
ques, que vai ausentar-se pa-
ra o Barreiro. 

As inscrições podem ser 
feitas nos estabelecimentos 
dos srs. Miguel da Cosia 
Neves e Chapelaria. Ferreira 
A. Fonseca na Rua Visconde 
da Luz. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
Coronel Mourão 
Eleuterio Araujo e Gama, 
Emília de Jesus Correia Menezes. 

Doentes 
Tem passado incomodado de 

saúde o distinto clinico sr. dr. Costa 
Mota, a quem desejamos rapidas me-
lhoras. 

Par t i da s e citegadas 
Para Tondela 6 sr. dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho. 
— Para Leiria, o sr. Guilherme 

Cristóvam da Silva. 
— Para Poiares, o sr. Francisco 

Matos Dias Ferrão. 
— Está tem Coimbra, a sr.a D. 

Estefania Faria. 

15 óe Julho 

Um dos touros tresmalhados no 
sabado, ainda continua pregando o 
seu susto aos transeuntes nas ime-
diações da cidade. Desde aquele dia 
que tem permanecido nos terrenos 
da Escola Técnica Secundaria de 
Agricultura, seguindo hoje de ma-
drugada na direcção da Quinta do 
Almourol, onde nas suas proprieda-
des lhe foram disparados alguns ti-
ros para o afugentar, de maneira 
que um empregado do ganadero pe-
diu providencias á policia para 
proibir semelhante barbaridade, vis-
to que os campinos estão deligen-
ciando a condução do animal paia 
as pastagens. 

—Ficou ontem instalada a co-
missão do recenseamento geral da 
população de S. Nicolau desta ci-
dade, bem como o serviço dos im-
pressos modelo B e H. 

— Contra todas as espectativas 
continua melhorando Maria Julia 
Frazão, a mulher do assassino João 
Henriques, de Achete, sentando-se 
hoje na cama. 

— Começaram hoje e terminam 
no dia 31 do corrente os exames de 
instrução primaria do 2,o grau, nesta 
cidade. 

— A'manhã, ás 21.45, grande soi-
rée no salão nobre do Colégio de 
Santarém, abrilhantado pela orques-
tra composta de 7 professores do 
Asilo-Escola Feliciano de Castilho, 

— A's 15 e meia horas de ámanhã 
e no campo Sá da Bandeira tem lu-
gar a revista de um esquadrão de 
cavalaria 4, em ordem de marcha, 
pelo comandante da 2.a brigada de 
cavalaria, sr.' Carlos Luizelo Godi-
nho.— C. 

16 óe Julho 
Pela comissão acministrativa do 

município de Mira foi já aprovado o 
orçamento ordinário para 1930-1931. 

—Começaram ontem os exames 
do 2.o grau neste concelho. São em 
numero de 54 os examinandos apre-
sentados, Oxalá todos sejam felizes. 

— Promete ser muito concorrida 
este ano a época balnear na praia 
de Mira. Estão tomadas todas as ha-
bitações daquela praia, que se des-
tinam a arrendamento. Muito concor-
re para esta afluência de veranean-
tes, sem duvida, além do belo clima, 
belezas naturais e «á vontade» que 
ali gosam, as boas estradas em via 
de conclusão. 

— Chegou a esta vila o nosso sim-
pático conterrâneo e aplicado estu-
dante do Liceu de Coimbra, sr. Alti-
no Ningre do Amaral, que comple-
tou com boa classificação o 5.o ano 
daquele Liceu, bisneto do socio da 
Segunda ArcadiaOliviponense. Fran-
cisco Joaquim Bingre (Francélio Vou-
quense) vulgo o poeta Bingre. bem 
promete ser o herdeiro daquela men-
talidade que imortalisou o seu ante-
passado, Parabéns. 

—Foi submetido á aprovação do 
Conselho Superior de Higiene o pro-
jecto de abastecimento de aguas 
para esta vila,—C' 

« e ® 3 i > -

DESPORTOS 

ocampMnatoflaciSnaiita Legoa 
No próximo domingo, 20, 

pelas 19 e meia horas reali-
sa-se, no Parque da Cidade, 
a prova para apuramento do 
campeio do distrito de Coim-
bra, na competição nacional 
da Légua, prova organisada 
pelo nosso presado colega da 
capital « Sport Lisboa 

A prova é disputada pelos 
campeões dos concelhos de 
Coimbra, Figueira da Foz, 
Condeijía-a - Nova, Cantanhe-
de, Soure e Oliveira do Hos-
pital, respectivamente, Dia-
mantino França, Antonio Ba-
rata, Luís Taiala, Francisco 
Bordalo, Manuel Simões Cor-
reia e A. Santos Afonso, 

Antes da prova proceder-
se-ha á distribuição das me-
dalhas pelos concorrentes, ga-
nhas nas provas dos seus 
concêlhos. 

Como ontem informamos 
seguiam para Oliveira do 
Bairro, o chefe Américo Mo-
ta e os agentes Reis, Santos 
Júnior e Oliveira, da Policia 
de Investigação, tendo aí ca-
pturado ^Sebastião dos San-
tos, o Malícia, natural desta 
cidade, que ha tempo se ha-
via evadido do Forte de Mon-
santo, sendo também deser-
tor. 

A policia liga grande im-
portância a esta prisão. 

N s t i t i e s d a M a d e i r a 
11 óe Julho 

Jun ta Gerai do rnncha i 
A actual Comissão Admi-

nistrativa do Funchal, presi-
dida [pelo sr. capitão Abel 
Magno de Vasconcelos, pediu 
a sua demissão. 

Esta Comissão prestou re-
levantes serviços á Madeira, 
tendo iniciado a tão falada e 
desejada estrada de cintura 
em volta da Ilha. Deve-se a 
ela a estrada de automoveis 
da Vila da Ribeira Brava á 
Porta do Sol, tendo levado já 
novos projectos de lançamen-
tos de estradas á aprovação 
do governo. 

A nova comissão será pre-
sidida pelo sr. engenheiro ca-
pitão Luís de Menezes Cor-
reia Aciaioli. 

Criação do Tribunal de De-
sas t res de Traba lho 

Por decreto publicado ul-
timamente foi criado nesta ci-
dade, b Tribunal de Desastres 
de Trabalho. Foi nomeado pa-
ra juiz do novo tribunal o dis-
tinto advogado dr. Gastão de 
Deus Figueira. 

De Coimbra 
Na ultima viagem do va-

por «Lima» chegaram várias 
estudantes da Madeira, vin-
dos de Coimbra onde termi-
naram os seus actos, 

root-bai i 
Encontra-se na Madeira, 

o campeão de foot-b*ll tene-
rifenho das visinhas ilhas das 
Canarias. 

Realizou ontem um encon-
tro de foot-ball, no Estádio 
dos Barreiros entre o grupo 
visitante e o actual campeão 
da Madeira, Club-Marítimo, 
tecdo este vencido por 3 bo-
las a 1. —C. 

M e r c a d o s 
Montemór-o-Velho, 16-7-930 

Medida de R, 1 63. 
Trigo 16$50 
Milho branco 11 $50 

» amarelo 11$50 
Favas 9$00 
Cevada 8$00 
Aveia 5 $ 5 C 0 e 6$00 
Feijão mocho 15$00 

» avinhado 18$00 
» carracinho . . . . 12$00 
» mistura 12$00 
» pateta . . . . . . 12$00 
» f rade 12$00 

Batatas 6$50 
Galinhas . . . . 10$00 e H $ 0 0 
Frangos' 3$50 e 6$00 
Patos 5 $00 
Ovos o cento 32$00 

F U R T O 
Na Reberdosa, próximo de 

Fenacova, foi ante-ontem pra-
ticado um importante furto de 
objectos de oiro, que deve 
estar a ser averiguado, pois 
o roubado indica uma pista, 
a que liga a maior importân-
cia. 

Ontem, durante a tarde, 
choveu torrencialmente, o que 
muito veio beneficiar a agri-
cultura. 

A Ca mara Municipal de 
Táboa, solicitou do Governo 
Civil, automação para con-
trair um empréstimo na im-
portância de 500 contos, com 
destino á electrificação da-
quele concelho. 

BAILES 

Coimbra Club 
Realisa-se ámanhã, nesta 

simpática colectividade um 
grande baile, que promete ser 
brilhantíssimo. 

Agradecemos a gentilesa 
do convite que nos foi en-
viado. 

Faleceram nesta cidade: 
Carlos Caetano da Silva, de 
79 anos, ferroviário aposen-
tado; era natural de Sepins, 
concelho de Cantanhede, e 
Antonio Maria Júnior, de 26 
anos, natural de Rachão, con-
celho de Abrantes. 

CERNACHE, 17. —No vi-
sinho lugar do PipRto. faleceu 
Claudina Veiga, de 82 anos, 
terido-se realizado ontem o 
seu funeral, dali para o cemi-
tério desta freguesia. — C. 

BARREIRO, 1 7 - Faleceu 
esta madrugada em Lisboa, o 
sr. João Ferreira Fdipe-, socio 
da firma Ferreira Filipe, L.da(i 
sendo a sua morte muito sen-
tida nesta vila, — Ç, 

B [ . 1 D É Í 0 JOSê É S 1 1 1 
Lista e importancia rece-

bida e depositada na Caijca 
Geral de Depósitos pelo tesou-
reiro da comissão de Coim-
bra, para o monumento a eri-
gir em Lisboa: 

Transporte, 6.355$90 
Lista n.o 8, Pessoal da Secretaria 

e da Biblioteca Geral da Universi-
dade de Coimbra - José H. de Sousa 
Seco, 10$00: Joaquim Marques dos 
Santos, 12$50; João Ramos, 10$00; 
Francisco José, 10$00 '• Antonio An-
tunes, 10$06; José Elísio Marques 
Ribeiro, 5$00; Joaquim Gomes, 10$00; 
Diamantino Ramos, 10$00; Joaquim 
Gazio, 2$50; B. Dias, 10$00; Ernes-
to Donato, 10$00; Gabriel da Cunha 
Santos, 5$00; Justiniano Marques. 
5$00; Pedro dos Santos, 10$00; Fran-
cisco Carlos de Paiva, 5$00; José 
Maria dos Santos, 5$00: Ana da 
Conceição Ribeiro, 5$00; Tibério 
Pires, 5$0Q; Antonio J. da Costa, 
10$00. 

Lista n.o 12, Pessoal de Secreta-
ria dos Hospitais — Octaviano Sá, 
50$00: L. Machado, 15$00; Alvaro Fer-
reira, 15$00; Carlos Mendes, 10$00, 
Mário Brito, 15$00; José da Si lva 
Soares. 5$0q; Aníbal Fernandes Cal-
das, 5$00; José Maria Simões, 10$00; 
Carlos Costa, 10$00; Antonio M. Ve-
lindro Júnior. 10$00; José de Olivei-
ra, 5$00; João Machado Feliciano, 
25$00; José Ferreira dos Santos, 
15$00; José Augusto Ferreira San-
tos. 5$00; João d'Assunção, 10$00; 
Casimiro Augusto de Oliveira, 10$00; 
Eduardo Arnaldo, 10$00 : David Lo-
pes de Melo. 5$00; Rosa de Jesus, 
5$00. 

Lista n.o 19, Alberto Gonçalves 
Cunha — Alberto Gonçalves Cunha, 
100$00; Anonino, 1G$00. 

Lista n,o 27, Grandes Armazéns 
do Chiado —Julio Eloi, 10$00; Al-
fredo Costa, 5$00; José Pinto da Sil-
va, 3$00; Porfírio de Oliveira, 2$50; 
Antonio Feitor, 1$Q0; José do Vale 
Vieira, 2$50. 

A transportar, 6.874$40. 

C a r t a U C a i l a a l e 
16 óe Julho 

Revista de inspecção 
No domingo, 20 do cor-

rente, tem logar, em Coimbra, 
a revista de inspecção aos 
militares licenciados e praças 
de reserva da força activa das 
freguesias da Pocariça, Se-
pins, Murtede, Febres, Covões 
e Cordinha. 

Também em 27 do presen-
te mês tém revista os das fre-
guesias de Outil, Ourerttã, 
Portinhos, e Tocha. 

Vinhas 
Senão houver qualquer 

contratempo, a colheita será 
muito superior á que se pre-
sumia. 

Vinhos 
Os tintos têm tido procura. 

As ultimas vendas efectuadas, 
obedeceram ao preço, entre 17 
e 18$50 os 20 litros. Os bran-
cos, apesar da pouca procura 
mantém o preço de 22$00 os 
20 litros. 

Estrada de ©uíll 
Ainda não estão entulha-

dos os buracões que ejdstern 
na estrada de Outil, mesmo á 
saída da vila. Qual a ra íão? 

Automoveis 
A' Camara pedimos para 

tabelar o aluguer dos auto-
moveis a ejcemplo do que em 
toda a parte se uza porque 
não faz sentido aos que deles 
carecem, pagarem diferentes 
preços por iguais serviços. 

17 óe Julho 

Roubo 
O agente da P. I. C. de 

Coimbra, Alejandre Rodri-
gues da Silva, deu por con-
cluidas as investigações so-
bre um crime de roubo dum 
cordão de ouro, com duzentas 
e tantas gramas, meia libra 
ouro, e uns brincos do mes-
mo metal, que Rosa de Oli-
veira, casada com Manuel 
Fernandes Sardão, das No-
gueiras, freguesia de Cadima, 
se queimava haverem-lhe sido 
roubados. O hábil agente Sil-
va, após insano e árduo tra-
balho conseguiu averiguar que 
se tratava duma queima infun-
dada, por quanto os cbjecios 
foram encontrados em poder 
da própria queixosa. 

O processo, vai ser entre-
gue em juízo onde por certo 
terá o prémio da sua audácia. 

Visita 
Tivemos a satisfação de 

abraçar, aqui, o nosso velho 
amigo e antigo Inspector de 
Finanças, sr. Tito Poiares, á 
pouco chegado de Macau, on-
de desempenhou uma melin-
drosa comissão, eom zelo e 
patriotismo, 

Tito Poiares, vinha acom-
panhado do seu amigo sr. Ma-
teus Lima, antigo Reitor do 
Liceu de Macau e distinto en- : 
genheiro colonial, — C, 

Grande Incêndio, l i d o s 
FOSCOA, 17 - E s t a ipg-

drugada houve um violento 
incêndio na habitação de Er-
nesto Ruas, que ficou ferido. 
Sua esposa Adelaide Assu-
rea e um filho recemnascido 
morreram carbonisados. 

Cível e teorcial 
Distribuição óo óia 17 

l.o Oficio: 
Acção de despejo — Manuel Ri-

beiro Osorio, de Coimbra, contra Da-
mião Domingues Fernandes, de Coim-
bra. 

Acção de investigação de pater-
nidade ilegítima—D. Apolinaria Soa-
res Pinto e Brito Mascarenhas Cas-
telo Branco e marido, de Vila Pou-
ca, Ameal, contra Filotea dos Santos 
Correia Júnior e sua filha Dionísia 
Correia,do mesmo logar. 

Acção de pequenas divides—Ma-
nuel Lopes de Figueiredo, de Venda 
Nova, Poiares, contra Manuel An-
drade da Cunha e mulher, de Mira, 
Friumes. 

Acção sumaria — A firma Leite 
& C.a, de Coimbra, contra Felisber-
to Pacheco e mulher, de Vilar For-
moso. 

2.o Oficio: 
Execução hipotecaria —D. Maria 

da Conceição Cunha Machado, de 
Coimbra, contra João Vilaça da Sil-
va e esposa, de Coimbra. 

Acção de pequenas dividas — 
Francisco de Mesquita, de Condeixa-
a-Nova, contra Joaquim Ferreira e 
esposa, da Lousan. 

3.o oficio: 
Posse judicial — D Mafalda Ma-

ria das Dores e Silva, de Cantanhe-
de, contra Maria da Conceição, de 
Coimbra. 

Acção de pequenas dividas—Au-
gusto de Almeida Campos de Melo, 
de Coimbra, contra José Ribeiro, 
José de Moura Lopes e mulher, de 
Negrelos, Travanca de Lagos, 

U.o oficio: 
Acção de investigação de pater-

nidade ilegítima — Lourenço Mário 
Campos, de Coimbra, contra Adelina 
da Si lva Abranches e marido, de 
Brasfemes. 

Acção de pequenas dividas—José 
da Silva, da Figueira da Foz, contra 
João Mendes, da Almalaguez. 

Acção de despejo — Dr. Manuel 
Lopes de Quadros, de Coimbra, con-
tra Alexandre Paiva Gomes, de 
Coimbra. 

5 .0 Oficio; 
Acção de pequenas dividas—Al-

berto Duarte Areosa, de Coimbra, 
contra Antonio Gomes de Sousa, de 
Taboa. 

Acção de pequenas dividas—Au-
gusto de Almeida Campos Melo, de 
Coimbra, contra José Bento Pavão, 
de Baltar, Paredes. 

6.o Oficio: 
Acção de investigação de pater-

nidade ilegítima — Amélia d'Ascen-
ção Pinheiro, como representante de 
seu filho Alfredo dAscenção Pinhei-
ro, contra Manuel dos Santos Hen-
riques Silveira, 

Acção sumaria—A firma Leite & 
C.a, de Coimbra, contra Luiz Mar-
tins e mulher, de Belmonte. 
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Illíimo r o d e i o 

1 l u g a r e s 

CRAWEE LUXO 

i£Síawn®iàias 
t e ©7 7 

Afonso È Melo 
—«5P» 

Os Mm i Santo Uniarg na 
ria 

Por motivo dos imponen-
tes festivais ao Santo Amaro 
que se realisam nos próxi-
mos dias 20 e 21, em Sarna-
da, a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro do Vale dó 
Vouga efectuai á nesses dias 
e para aquela localidade, com-
boios especiais, a preços mui-
to reduzidos. 

í!Pí5 3X f»E?<S-
S £ S 

Primeira plateia ...Ws 
M I Í É Í 1 . . . i f y ) 
H o j e , m a g n i f i -

c o p r o c § r a . s n 3 

Pede - se ao cava lhe i ro que 
no dia 16 fez no es tabe lec i -
mento de Sant iago ty S a n t o s , 
na r u a da Sofia, o t rôco de 
uma nota de 500$00 e rece-
beu, por lapso , 1.000$0Q o fa-
vor de res t i tu i r a d i fe rença . 

SOC10 
A d m i t e - s e com o capi ta l 

de 250 a 300 contos , p o d e n d o 
f icar na ge renc i a e com a es-
crita em c a s a an t iga e acre-
di tada , com ar t igo rico e de 
bom lucro, s i t uada na t u ^ 
m a i s cen t ra l da Baijça, 

I n f o r m a - s e na rua do Yú5* 
c o n d e da L u z , (32, l / v " ^ 

parques 
167, l a Ferreira Borges, 173 

Preços de RECLAME m TODOS 8S ARTIGOS. 
Completa sortido m l e i a s e p a i a s . 
PSDOS brancos e eros paro lençóis. 
Aíeniados fie l i i i o e a l g o ® . 
Sarias e popelínes de li p iro vestidos. 
Finíssimos tecidos He slgodso. 

á n o s s a m m 
Comarca de Coimbra 

(l.a publicação) 
No dia 27 de Julho cor-

rente, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da se-
gunda vara civil da Comarca 
de Ccimbra, no Palacio da 
Justiça, sito á Rua da Sotia, 
da cidade de Coimbra, vão 
pela segunda vez á praça, 
visto nã:> terem tido lançado-
res na primeira, para serem 
arrematados pelo maior lan-
ço oferecido sobre metade do 
valor da avaliação, os seguin-
tes prédios penhorados aos 
executados Joaquim Malho 
Ferrador, proprietário, e sua 
mulher Maria de Jesus Me-
lho, domestica, residentes no 
logar de Eguins. freguezia de 
Albergaria dos Doze, da Co-
marca de Pombal, na ejcecu-
cão hipotecaria que lhes move 
Delmino Anibal de Lima, ca-
sado, proprietário, residente 
em Coimbra, a saber : 

l.o 

Um pinhal no sitio dos 
Cogumelos, ou Charneca, li-
mite da Vidoeira, freguezia 
de Albergaria dos Doze, sen-
do metade do valor da ava-
liação, 1.250$00. 

2.o 

Urna fabrica de resina, que 
se compõe da barracão gran-
de, eira de cal, armazém, ter-
ra de semeadura pegada, no 
sitio do Porto do Moleiro, li-
mite de Eguins, freguezia de 
Albergaria dos Doze, sendo 
metade do valor da avalia-
ção, 9 000$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio dos Oli-
vaes. Calhas ou Murzeleira, 
freguezia de Albergaria dos 
Doze, sendo metade do valor 
da avaliação, 500$00. 

h.o 

Vinha e oliveiras com uma 
casa de arrecadação no sitio 
da Oliveira Queimada ou Oli-
veira, limite da Marzeleira, 
freguezia de Albergaria dos 
Doze, sendo metade do valor 
da avaliação, 2.000$00. 

5.o 

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivaes 
ou Oliveira Queimada, limite 
da Murzeleira, freguezia de 
Albergaria dos Doze, sendo 
metade do valor da avalia-
ção, 2.250$00. 

6.o 

Uma terra com vinha, no 
sitio da Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempos 
teve mato e pinhal, limite da 
Murzeleira, freguezia de Al-
bergaria dos Doze, sendo me-
tade do valor da avaliação, 
100$00. 

7.o 

Casas terreas, lagar, vi-
nha, adega, casa de habita-
ção com primeiro andar e va-
rias divisões, pateo, currais, 
no sitio e limite de Eguins, 
freguesia de Albergaria dos 
Doze, também conhecido por 
Oliveira Queimada, ou Oli-
vais, sendo metade do valor 
da avaliação, 30.000$00. 

8,o 

Terra com vinha e olivei-
ras no sitio da Oliveira Quei-
mada, freguesia de Alberga-
ria das Doze, sendo metade 
do valor da avaliação, 250$00. 

9.o 

Terra de semeadura no si-
tio do Porto Moleiro, ou Vale 

do Castanho, limite e fregue-
sia de Albergaria dos Doze, 
sendo metade do valor da 
avaliação, 500$00. 

lO.o 

Uma terra lavradia no si-
tio de Vale Castanho, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria dos Doze, sendo me-
tade do valor da avaliação, 
1.000$00. 

l i .» 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e água de rega, 
no sitio das Cavadinhas, li-
mite das Cavadinhas, fregue-
sia de Albergaria dos Doze, 
sendo metade do valor da 
avaliação, 3.000$00, 

12.o 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Balseiro, Marce-
leira ou Oliveira Quebrada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria dos Doze, 
sendo metade do valor da 
avaliação, 2.000$00. 

.13.0 

M ma terra de semeadura 
de rega e árvores, no sitio de 
Oliveira ou Cavadinhas, limi-
te das Cavadinhas, freguesia 
de Albergaria dos Doza, sen-
do metade, do valor da ava-
liação. 30.000$00. 

.. . 14.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Vale 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, sendo metade do valor da 
avaliação, 6.000$00. 

15.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e pinhal no si-
tio dos Cogumelos ou Vala 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria dos Do-
ze, sendo metade do valor da 
avaliação, 5.000$00. 

16.o 

Uma charneca com pinhal 
no sítio de Vale da Nora, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria das Dozrj, sendo 
metade do valor da avalia-
ção, 1.500$00. 

Pelo presente, são citados 
para a praça quaisquer cré-
dores incertos. 

Coimbra, 14 de Julho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

vara, Luis Osório. 

v e n d e m - s e 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio 
n.os a 51 composta de rés 
do chão e l.o andar e sotam. 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 131 compostfi de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anej<o. 

f ra tar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, ma Viscon-
de da Luz, 65-2.o g ndar. 
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MIlit§f!®e £i§êm 
O CHOUPAL 

Esta aprazível mata, outlóra 
passeio predileto óe tantas ge-
rações e onóe em tempos óis-
tantes se realisavam imponen-
tes festivais, como os óos Bom-
beiros Voluntários e tantos 
outros, óe tão sauóosas recor-
dações — o Choupal está óe-
caóente, completamente aban-
óonaóo e arcuinaóo, óevióo ás 
cheias que na ultima óecaóa 
tem assoberbaóo Coimbra. 

Causa imensa óôr e profun-
da tristeza analisar o estaóo 
em que se encontra este apra-
sivel recanto óe alegria e re-
pouso: bancos partióos, arvo-
res mutilaóas, pontes destrui-
óas, ruas intransitáveis, tuóo, 
tuóo, a óevastação tem produ-
zido, escapando apenas os sal-
gueiros crguióos ao alto em 
preces óe amor. 

Bem andou, pois, a Comis-
são óe Turismo em procurar 
transformar e reparar o Chou-
pal. fazendo reviver nele a 
beleza e a tradição. 

E M H I f i 
Fez ontem exame do l.o ano de 

Direito, obtendo boa classificação, o 
nosso muito amigo sr. Manuel Car-
doso. 

Muitos parabéns. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Deliberações tomadas na sessão 

de ontem : 
— Demitiu de bombeiro municipal, 

Acácio Silva. 
— Nomeou comandante dos Bom-

beiros Municipais e adjunto do res-
pectivo Inspector, o tenente sr. Artur 
Pinto Bastos. 

— Deliberou submeter a uma Jun-
ta medica, o empregado dos jardins 
Emidio Antonio, para efeito de apo-
sentação. v 

— Passou guias de responsabili-
dade par? tratamento no Instituto 
Anti-Rábico a favor de Francisco Go-
mes. solteiro,, da lA anos de idade, 
residente na Rua do Paço do Conde, 
e de Fernando, filho de Antonio Gui-
tart, residente no Largo da Senhora 
da Esperança, freguezia de Santa 
Clara. 

— Resolveu solicitar superiormen-
te. a pròrogaçao do praso para os 
«filamentos cie pesos e medidas, até 
30 de Setembro projcimo. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular; e passou 
ntestado de bom comportamento a 
dois cidadãos. 

S o c o r r o s a r á e n i l e s 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade, receberam tratamento: Ma-
nuel da Costa, de 13 anos, de Ançã 
e residente < m Coimbra, ferida in-
cisa no pé esquerdo; José Maria Si-
mões, de 23 anos, da Cruz dos Mo-
rouços, ferida contusa no dedo médio 
da mão esquerda; Mário Mata Dias, 
de 6 anos. de Coimbra, ferida contu-
sa no coiro cabeludo. 

r&srí© 
Ao sr. Armando Fernandes de 

Campos, residente na rua das Pa-
deiras, roubaram-lhe de sua casa 
umn caneta de tinta permanente, um 
relógio de prata e uma corrente de 
ouro. A policia vai proceder. 

Q u e i x a s 

O sr. Marcos Ferreira de Maga-
lhães Pinto Bastos, residente no Ca-
lhabé, apresentou queixa na policia 
contra Antonio Vasques e José Au-
gusto Andrade, acusando-os de jura-
rem falso no julgamento sumario a 
que o queixoso e seu filho SÉ sujeita-
ram. 

— A firma Leite ^ C.a, L.da, com 
séde no Largo das Ameias, spresen-
tou queijía na Policia contra o seu 
empregado Domingos Fernandes, do 
Porto, acúsando-o de não regressar a 
Coimbra e de estar procedendo á co-
brança de quantias devidas á mesma 
f i r m a . 

P o r a m e a ç a s 
Celestino Pires Barqueiro, resi-

dente no Bairro de Santana, quei-
jtou-se á Policia de Segurança, con-
tra José Lopes da Silva, morador na 
Rua da Matemática, acusando-o de 
lhe ter dirigido ameaças. 

P e l o G o v e r n o Civil 
Por alvará do Governo Civil, foi 

nomeado o sr. José da Costa Gomes 
Nogueira, para julgar as contas da 
Camara Municipal de Arganil. 

C o i O n i a s s a i n e a r e s 
Para as Colónias Balneares, fo-

ram ontem oferecidos ao sr. Gover-
nador Civil, mais os seguintes dona-
tivos : Fábrica de Moagem Estrelo, 
300$00; Caetano da Cruz Rocha, 
20$00. 

Estrada è SÍIDI ia Sena 
A Comissão de Turismo 

vai abrir concurso na próxima 
semana, para algumas terra-
planagens na entrada da es-
trada dp Senhor da Serra, em 
Ceira, bem assim para o em-
pedramento á portuguesa do 
mesmo lance. 

Presentemente, está fazen-
do a expropriação dos terre-
nos necessários. 

Também a Comissão vai 
dar a construção de alguns 
aquedutos na mesma estrada, 
da Cruz da Serra para cima, 
até ao Santuário. 

. Os trabalhos que se vão 
realisar, foram aconselhados 
e indicados em parecer escri-
to, por um distinto engenheiro 
de estradas, da maior compe-
tência. 

SE EU fllO FOSSE CARNIII830... 
Neste tumulto óa vióa, sacuóióa 

por contrarieóaóes óe toóa a espe-
cie, agitada por um turbilhão óe 
coiscs, é necessário uma óose óe 
bom humôr para vencer. A minha 
faceta humorística não tem subs-
tancia chistosa. Maz a óisposição 
óe espirito óe que costumo guarm-
cer para encarar Os problemas óa 
vióa não é muito para óespresar. 
Não encaro a vióa a rir como os 
paranoicos. Mas não costumo la-
crimejar ante um flagelo, porque lá 
óiz a canção: 

E' feio um homem chorar 
Anunciou-se para hole a baixa 

óo preço óa carne. Sessenta cen-
tavos em quilo, não representanóo 
a óelicia óo embaratecimento óa 
vióa. abria, no entanto, algumas 
esperanças aos estomagos vasios. 
E as donas de casa, os consumido-
res pobres, mandaram colocar ar-
cos voltaicos, uma profusão de 
lampadas nas tripinhas a produzi-
rem uma feeri estonteante. As pa-
nelas foram areaóas, os fogareiros 
limpos, tuóo munóaóo óe luz. 

O óia óe hoje seria óos carní-
voros. Mesmo alguns frugívoros 
não se importariam óe mastigar 
um bifesinho em sangue, muito re-
cataóamente. Os juóeus, como não 
era sexta-feira, também se prepa-
ravam para trinchar uma costole-
tazinha, que não fosse óe porco. 

Afinal, a ilusão cobriu óe cre-
pres toóo o entusiasmo. Parece, 
embora o telegrafo ainóa não o ti-
vesse transmitióo, que os bovinos 
fizeram uma revolução nas lezírias 
e mataram toóos os campinos e os 
guaróaóores. E não vieram para o 
Mataóouro. Como não ha touros óe 
morte em Portugal, as suas recla-
mações são no sentido de serem 
extintos dos patíbulos nos matado-
res e executados todos os magare-
fes. 

E não tendo vindo para a ma-
tança, necessáriamente que a car-
ne faltou nos talhos. Alguns « ama-
relos » que traíram a greve, é que 
foram distribuídos por esses esta-
belecimentos. Mas tão poucos que 
mal chegaram para o consumo. 

A carne é mais barata, na ver-
óaóe. E tão em conta que o con-
sumidor sai do talho sem gastar 
um centavo e sem trazer ossos nem 
carne. Levesinho e fresco para 
não se maçar com o calor. 

Ora, se eu não fosse carnívoro 
não me preocuparia com estas in-
significâncias Que me importava 
que não houvesse carne, se eu po-
deria comer cenourasguísaócs com 
lombaróa e nabos óe fricassé ? O 
pior, era se uma estiagem forte não 
óeixava os campos produzir. 

Assim, eu que tinha mandado 
colocar uma gambiarra no meu es-
tomago para iluminar a minha re-
feição carnívora, nem sequer tive 
para o almoço um bife de javali. — 
A. M. 

o o n s a m i g o s . . . 
Na P. 1. C. apresentaram hoje 

queixas: 
Joaquim Peres, Praça das Amo-

reiras, 18, pátio, contra os gatunos 
que lhe roubaram 3 000 escudos. 

Maria Elias Paris, residente na 
rua do Norte, 115, 2.o, contra um in-
dividuo, cujf nome indicou, que lhe 
ficou com 1.600 escudos. 

Os que s e g u e m uiagem 
No gabinete dos repórteres do 

Torel foi hoje recebido um radio dos 
cabos marinheiros do cruzador «5 de 
Outubro», participando que seguem 
viagem para os Açores, saudando 
suas famílias e amigos. 

M e l i n a naranci ies 
Ao contrario do que noticiaram 

alguns jornais, a ilustre actriz Ade-
lina Abranches ainda se encontra de 
cama, rodeada pelo seu medico as-
assistente e pela familia. Embora te-
nha experimentado sensíveis melho-
ras, o seu'estado é ainda melindroso, 
não sendo, contudo, desesperado. Há 
todas as esperanças em salvar a ta-
lentosa artista. 

Cuidando no tutoro 
Inaugura no próximo, sabado, a 

Caixa Econornica da Associação dos 
Empregados no Comercio de Lisboa, 
mais um importante melhoramento 
da florescente colectividade, u va das 
primeiras do paiz, de caracter mu-
tualista. 

Ao acto, que tem lodo o cunho 
oficial, assistirão o Chefe do Distri-
to, representantes da Camara Muni-
cipal e de associações congeneres. 

A ultima iiioradQ de c o M a n o 
Foram heje, de manha, traslada- ] 

dos do jazigo de familia para jazigo ! 
proprio, que foi mandado construir j 
pela viuva, os restos rrortais do gran- ' 
de artista Columbano Bordalo Pi- j 
nheiro. 

Assistiram á trasladação, que te-
ve um caracter intimo, apenas pes-
soas de familia e amigos do extinto. 

- uma psrniysa 
Foram autorizados, por conve-

niência de serviço, a permutar os 
seus lugares, os srs. António J&lío 
da Silva Dias. chefe da secretaria do 
Liceu de José Falcão, e Mário José 
dos Santos, chefe da secretaria da 
extinta Faculdade de Farmácia da 
Universidfide de Coimbra. 

uma l í c e i p 
Foi concedida ao sr, Augusto de 

Oliveira Peça, continuo chefe do 
pessoal menor do Liceu de José Fal-
cão, em Coimbra, uma licença de 
trinta dias, nos termos do artigo 25.o 
do regulamento disciplinar dos fun-

I T eSa J u U í t o 

cionários civis, a contar de 1 'de 
Agosto próximo. 

Julgamento no supremo de 
autos uinses no Reiaooo 

de Ooiíníira 
Na sua sessão de amanhã, o Su-

premo Tribunal de Justiça julgará os 
autos eiveis vir.doa da Relação de 
Coimbra a saber : recorrentes, Aní-
bal de Abreu e Pinlo e outros, recor-
ridos, Ermelinda da Glorin Seabra e 
outros ; recorrentes, José Ferreira de 
Barros e mulher, recorridos, Etelvina 
Mafalda Meireles e outros; recor-
rentes, heideiros de Rosa Fernandes 
de Jesus, recorrido, Sebastião Rodri-
gues Arsileirc; recorrentes, Antonio 
Barroso Teles e outros, recorridos, 
Henrique Marques Cortez e mulher. 

firsensi de ssiaríníia 
Toma posse depois de amanhã, 

do cargo de Intendente do Arsenal 
de Marinha, lugar para que foi no-
meado há pouco, o capitão de mar e 
guerra sr. José Mendes Cabeçadas 
Júnior. 

Seruíoos fio firmoda 
O «Diário -do Governo» pública 

hoje um decreto alterando a redacção 
do artigo 3.0 do decreto n.o 18334, 
que regula as gratificações a abonar 
às praças da armada ejdra-especia-
lizadas em mergulhadores. 

Depositos de rneriníta 
A folha oficial publica a nomea-

ção do sr. capitão de mar e guerra 
Vital Gomes para director dos De-
positos de Marinha. 

is cases oo acoroo comerciai 
entre Portugal e Hungria 
Entra em vigor no dia 9 de Agos-

to o novo acordo comercial entre 
Portugal e a Hungria aprovado há 
pouco pelo governo português, como 
a «Gazeta de Coimbra» noticiou. 

A folha oficial publica hoje as 
suas banes, das quais respigamos, 
por nos parecer interessante, os se-
guintes trechos : 

«Os governos dos dois põíses 
comprometem-se a conceder mutua-
mente o tratamento de nação mais 
favorecido, tanto no que diz respeito 
á importação e á exportação como no 
que diz respeito ao comércio e á in-
dústria. 

Os produtos naturais ou fabrica-
dos, originários e provenientes de 
Portugal e das suas ilhas adjacentes 
serão admitidos, quando impòrfedos 
no território aduaneiro J.-« í lu igna , 
ao benefício da r; - is t.<vo>ável 
que o governo liúngsiu aplica ou 
possa aplicar de futuro ás rrercado-
rias similar e da_caef.ua natureza 
de qualquer utro pai-, em virtude 
de medidas p :tais ou de convenções 
comerciais, tanto no que diz respeito 
aos direitos de importação como a 
qualquer sobretaxa, coeficiente ou 
agravamento de que estes direitos 
são ou possam ser objecto. 

O mesrr.o tratamento será conce-
dido na Hungria cos produtos das 
colónias portuguesas, quer sejam im-
portados directamente das coló.iiaá, 
quer sejam reexportados do conti-
nente português. 

As mercadorias portuguesas não 
serão oneradas na Hungria com qual-
quer sobretaxa especial. 

O governo húngaro reconhece 
que as designações de vinhos do 
Porto e da Madeira pertencem exclu-
sivamente aos vinhos produzidos nas 
regiões portujpez.as respectivas do 
Douro e da Ph». da Madeira e com-
promete-se a adoptar medidas legis-
lativas e administrativas para repri-
mir pela apreensão e por outras san-
ções apropriadas a importação, a ar-
mazenagem, a exportação, a fabrica-
ção, a circulação, a venda e a exposi-
ção á venda de vinhos do Porto e 
da Madeira que não sejam originá-
rios das rep ;ões respectivas de Por-
tugal e da liha da Madeira e acom-
panhados de um certificado expedido 
pelas autoridades competentes do 
governo português. 

No ceso de Portugal conceder a 
qualquer país, que não a Espanha e 
Brasil, a isenção parcial ou toiel do 
pagamento em ouro dos direitos adua-
neiros, o mesmo favor será concedido 
á Hungria, 

As mercadorias húngaras não se-
rão oneradas em Portugal com qual-
quer sobretaxa especial». 

A apreensão dos produtos incri-
minados e as outras sanções serão 
aplicadas, quer por iniciativa da au-
toridade administrativa, quer a re-
querimento do Ministério PúLlieo ou 
duma paite interessada, indivíduo, 
associação ou sindicato. 

isoorosa tio conseino superior 
de Finanças 

O Conselho Superior de Finan-
ças, visou as seguintes portarias, re-
lativas a funcionários ao serviço no 
distrito de Coimbra : 

Direcção óe Finanças—Director 
de finanças de l.a classe: Herculano 
de Matos Sermento Beja. 

Oficiais : Alfredo Augusto Cardo-
so. com duas diuturnidades; Antonio 
Ma rques Ribeiro, com uma diutur-
nidade ; Fernando Augusto Lopes de 
Almeida, idem, idem : João Hercula-
no Ferro de Beça, idem. idem ; An-
tonio Lourenço da Costa Gomes, idem, 
idem ; Antonio Lopes dos Santos, 
idem, idem ; Mário Faria Fonseca, 
sem diuturnidade; José Martins, idem, 
idem ; Fernando Augusto Veloso da 
Costa, pspirnnte nos termos do § l.o 
do ri.o 6 o de artigo 68.o ; José Antó-
nio Lucas Júnior, idetn, idem : Silvia 
Veiga da Fonseca, idem, idem ; Del-
fim Oscar de Matos Amaral, idem, 
idem; Francisco Augufto de Sousa, 
idem, idem; Francisco Nunes Xavier, 
idem, idem. 

Informadores fiscais : —Elísio Gon-
çalves Curado, de l.a c lasse; Anto-

( Serviço óa Agencia Havas) 

ds lotas na cnins 
PEKIN, 17. — O comandante das 

forças aereas do Kuominchun (nor-
tistas), declarou ter encomendado á 
Itaiia uns 20 aviões de combate, 10 
tíos quais chegam hoje a Tientain, 
para fazerem serviço na fronteira de 
Lunghaí. — H. 

3 láOíes ãa laSraoaí ta) 

LONDRES,17. — Na conferencia 
Inter-Parlamentar o sr. Lafontaine, 
delegado belga, declarou que o de-
sarmamento militar r.ão parece pos-
sível emquanto o desarmamento mo-
ral e eccnomico não se converter nu-
ma realidade. 

Hehle, delegado alemão, mostrou-
se optimista quanto á ideia que ser-
ve de base ao memorandum do sr. 
Briand, tende, contudo, salientado o 
perigo de criar antagonismos entre 
os continentes. Perguntou se o Fede-
ração abrangia somente a Europa e 
se a paz mundial não era tão impor-
tante como a paz europeia. 

Acrescentou que, se os, tratados 
entre os estados conquistados e as 
outras nações comportavam alguma 
injustiça, essa injustiça devia ser 
combatida. 

Disse também que a não inclusão 
da Grã Bretanha era inconcebível, 
acrescentando que a Grã Bretanha, 
com os seus domínios, seria bem 
acolhida, por consíituir um elemento 
importante no estabelecimento da paz 
mundial. — H. 

flO iíiiO dons 
SIMLA, 17. — Responóenóo a 

uma interpelação, na Assembleia 
Legislativa, o ministro óas Finan-
ças, sir George Schuster, óeclarou 
que os rendimentos da Alfandega, 
no trimestre findo em Junho, foram 
inferiores ás previsões em 802.500 
libras esterlinas. 

Acrescentou que esta diminui 
ção se deve atribuirá campanha de 
desobediencia civil, posto que o 
pleno efeito do movimento se não 
tivesse feito sentir no fim óo mês 
óe Junho. 

O sr. Schuster acrescentou que 
as mais graves consequências óo 
movimento seriam a ócstruição óa 
confiança e a paralisação óo co-
mércio interno, com resultados mais 
óesastrosos para os negócios in-
óianos óo que para as receitas óo 
governo. 

pequenas noticias 
PARIS, 17—0 sr. François 

Piestri, ministro óas Colónias, en-
tregou a Cruz óe Guerra Francesa 
á cidade óe Antuérpia. 

PARIS, 17 — Chegou a esta ca-
pital o Príncipe das Astúrias, que 
hoje almoçou no Eliseu. 

58S 
PARIS, 17 —O Beij de Tunis 

visitou a Torre Eiffel. 

LONDRES, 17-0 Rei Afonso 
XIII tenciona partir ámanhã para 
Espanha. 

TALLIN, 17— Os camponeses 
estonianos preparam uma marcha 
anti-comunista sobre a capital. 

M 
RABAT. 17—0 aviador Mer-

rnoz parta hoje para Trança. 
KM 

ROMA, 17— Chegou a este ca-
pital uma missão militar russa. 

VIENA, 17 — O Conselho Na-
cional aprovou o tratado de liqui-
dação com a França. 
i:illll<i;!|liiill!lllllllllll!lilll!lllllllll!IIIIIIIIIIHIIIIil!llll̂  

nio Manuel Afonso, idem ; José Fer-
reiro Fresco, de 2.a classe. 

Continuo: — A n t o n i o Augusto 
Brenco. 

Arganil (2 a classe) — Secretário 
de Finanças de 2.a classe: Manuel 
Castanheira Lobo: 

Aspirantes : José da Cesta Go-
mes Nogueira e Francisco Ferreira 
Rodrigues. 

Informadores fiscais : Antonio Jo-
sé da Costa e Sousa, de 1 a classe e 
José Augusto da Silva — idem. 

Coi bia ( l . a classe) — Secretá-
rio de Finanças de l.a classe : Tris-
tão r!e Araujo Abreu Bacelar Júnior. 

Secretário o'e Finanças de 2.a 
classe: Francisco de Paiva Boléu. 

A.spirantes: Ad.-iano Augusto 
Mosteiro de Carvalho. José Augusto 
Monteiro, Pompeu Ferreira Leite, 
João Maria Simões de Carvalho, 
António Miranda Cardoso e João 
Paulo do Nascimento Bravo. 

Informadores fiscais: Antonio de 
OLvel.a, de l.a ciasse. Joaquim Ma-
ria Albino, de 2,a cia ;se ; Raimundo 
Augusto da Silva, idesn. 

Penacova (3.a ciasse) — Secre-
tário de Finanças de 2.a classe: Joa-
quim Correia de Almeida Leitão; 

Aspirantes : Filipe Mendes do 
Cunha e Fernando Miguel, 

Informador fiscal , Eduardo Silva, 
de 2.a classe. 

Figueira da Foz (l.a cl-isse)— Se-
cretário de Finanças, de l .a classe: 
Antonio Teixeira C»brr.l. 

Secretário de Finanças de 2 a 
classe : Germano de Sousa Pinheiro. 

Aspirantes : — Antonio Joaquim 
Sanches ; Manoel Lopes dos Santos; 
Luís Dias Guilhermino; Abel de Oii-
veiío Brás; Dionísio Afonso Boavi-
da ; e Antonio Homem de Figueiredo 
Juiiirr. 

Informadores fiscais : — Abílio, de 
l .a classe; Antonio Rodrigues Fer-
nandes, idem ; Acácio Luís Pereira 
Caldas, de 2.a classe ; Francisco Jo-
sé da Cunha, idem. 

f ^ o r f e s e r a a s s i s t ê n c i a m e - j 
d i c a i 

! 

Foi comunicado á policia, que, na J 
rua dos Guindais, no prédio n.o 43, t 
havia falecido sem assistência medi- 5 
ca, um individuo que ali vivia, de \ 
nome Manuel Leite de Oiiveira, que > 
depois das formalidades legais íoi • 
removido para Agramonte. 

isecSaiisasicSo © s a l á r i o 
A' policia queixeu-se: Floriano i 

Augusto Russo, da rua Conde de Vi- j 
zela, contra o seu ex patrão, Ernesto j 
França, da travessa da Picaria, 32, j 
por este o haver despedido dos seus ; 
serviços recusando-se, agora, a pa- j 
gar-lhe a quantia dc 300 escudos re- | 
ferente ao seu salario. • 

P e í © laospSIal 
Foi conduzida ao hospital da Mise- jj 

ricordia, por ter sido acometida de 
doença subila, Amélia Guimarães, do 
Passeio das Fontainhas, Bairro da 
Tapada. 

Ã S a s o s cie C o n f i a n ç a — Qaet -
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Machado, e D. Rosária Dias Macha-
do Diniz. 

A' gentil Armanda e ás suas des-
veladas professoras os nossos cum-
primentos. 

f t s t o c o n t r a c a m l Q u e í e 
O automóvel N-9114, guiado pelo 

«chauffeur,», Narciso Miguel, da 
rua da Igreja, 11o no anglo das ruas 
do Rosario e Triunfo, embateu con-
tra a camionet.-i N-10280 guiada pelo 
«chauffeur». Edmundo dos Anjos; 
da rua de Santa Catarina, 1033, re-
sultando do embate licar o auto com 
grandes avarias. 

Os dois « chauffems » farnm cul- j 
pados no desastre. i 

C o r o p a s M a Li íc i i sa S ã i s ô e s 
Reabre esta semana o Sá da Ban-

deira, com a Grande Companhia Lu 
cilia Simões-Erico Birga, que leva-
rá ó scena de entre outras peças de 
fácil sucesso; a comédia « As Marias 
co Chapéu Verde » tradução da ilus-
tre poetisa D. Fernanda de Castro 
Ferro, e a revista em 1 ecío e 5 qua-
dros « F 

Queixaram-se á policia : 
Antonio Ribeiro, da rua Roberto 

Ivens, Matozinhos, contra Beatriz Cia 
ra, da mesma rua, por esta se recu-
sar a entregar-lhe a quantia de 2.700 
escudos que lhe havia confiado. 

— Também se queixou, Maria Al-
bertina, da travessa do Poço das Pa-
tas. 8, contra Joaquim Rodrigues Ma-
galhães, residente na Quinta do Val-
Flor, Lamego, porque tendo-lhe con-
fiado a importanc.ia de 2.800 escu-
dos, para este ir depositar num ban-
co, este se recusa a entregar-lhe a 
referida quantia ou qualquer docu-
mento comprovativo do mesmo depo-
sito. 

I 
ftssemfiíeía G e r a i i i 

Realiza-se hoje a Assembleia Ge-
ral Ordinaria para discussão e apro-
vação de contas referentes á ultima 
gerencin da distinta colectividade ar-
tística desta cidade, «Orfeão Luzita-
no». 

U r . &HÍCE1© J o s é «3e a i m e s a a 
O ilustre professor da nossa Uni-

versidade sr. dr. Ernâni Cidode, aca-
ba de publicar em interessante pla-
quete a conferencia que realizou, ha 
pouco ainda, na Sociedade de Geo-
grafia, em Lisboa, fazendo o elegio 
histórico da veneranda figura do Dr. 
Antonio José de Almeida. 

O sr. dr. Ernâni Cidade que an-
dou, como oficial, pelas primei]ns li-
nhas da Grande Conflagração Euro-
peia, destina o producto do seu ad-
miravel trabalho politico-literário, á 
Comissão dos Padrões da Grar.de 
Guerra. 

l í e p o r í e r x 
Partiu para o Estrangeiro o nosso 

presado amigo, ilustre colaborador 
da «Gazela de Coirnbríi» e ineguala-
vel jornalista Reinaldo Ferreira (Re-
pórter X), que vai realizar uma sen-
sacional reportagem parado l.o núme-
ro do seu jornal que, ainda êste mez, 
deve ser pôs.to à venda. 

O querido amigo regressa bre-
vemente ao Porto. 

P í s p s i s s a r i o P S a g a l M e s Le-
ffUffiS 
O ilustre clinico sr. dr. Alberto 

Saavedra — que hoje nos dá a hon-
ra de abrir esta secção — 'ealisou 
hoje, por intermédio da «Emprrza 
Sonora Radio» uma interessantíssima 
p-ilestra de vulgarisíção sob o teu.a : 
«Assistência a Porturie.ite e «o re-
cem-nascido» — O Pape! das Mater-
nidades — Historia da Maternidade 
de Julio Denis» trabalho francamente 
elogiado, por quantos tiveram o pra-
zer de o apreciar, 

A brilhante palestra foi promovida 
pelo «Dispensário de Mag-dijães Le-
mos» instituição que honra a cidí de 
— e o Paiz. 

o s t a r a d o s 
A' policia queíxaram-se Margaiida 

Correia, serviçal, da rua de Cari õ;s, 
660, conira Manuel de Paiva, de 
Fânzeres. Gondomar, arguindo-o de 
lhe ter fuitado diversos objectos de 
ouro quando este vivia com a quei-
xosa. 

— Também se queixou. Ana de 
Jesus Ferreira, do largo di Sé, 12, 
de que da sua residencia por meio 
de arrombamento lhe íuríaram divei-
sas roupas no valor de 300 escudos 
indicando a pessoa de quem su: peita. 

© I a a d i a - P r i s õ e s 
Foram presos dando entrada no 

Aljube : 
Joaquim Gonçalves, moço de la-

voura, da rua da Bouça, por espan-
car os bois dos quais era condutor. 

—Julio da Silva Boptista, da rua 
dos Odòeireiros, por furto. 

—Sebastião Fiel, de Oliveira do 
Douro, G^ia, pira averiguações de 
furto. 

—Abrlio Pereira Gouveia ch uf-
feur, de travs.-ssa de S. Sebastião, por 
atropelamento. 

oz merg:ri3l » em que toma-
rá parte toda a Companhia. 

awaffif-flMKf- -'V-

3 1 É 1 É is Momo 
LONDRES, 17—Quando esta ma-

nhã o automovel de Afonso XIII se-
guia em direcção ao palácio de Buc-
hinghau, chocou com outro carro 
guiado por uma senhora, resultando 
do choque ligeiras avarias nos dois 
carros. Afonso XIII saltou do seu 
carro, cumprimentou a senhora e pe-
diu desculpa —TI. 

ARCADA 
Pela pasta da Agricultura 

vai ser publicado um] decreto 
determinando que a importa-
ção cie azeite e cleos comes-
tíveis, autoviseda por diploma 
legal, não pode ser efectuado 
per intermédio das alfande-
gas de Lisboa e Porto e dele-
gações de Vila Real de San-
to Aãionio e Setúbal. 

A importação de azeite 
estrangeiro com 4° de acidez, 
continua a ser permitida, de-
vendo satisfazer, porém, as 
exigências a que por lei está 
sujeito o aceite racione.!. 

O direito do azeite com 
meio f<rau de acidez é elevado 
a $05 ouro, por quilograma. 

— O sr. ministro do Co-
mercio instalou, hoje, no seu 
gabinete, o conselho superior 
de radiô-eletricidade. 

lê Ptri© 
moondio numa dsrso 

Ontem-se incendiou se a 
berça 6498, surta no Do.iro. 
com um carregamento de 350 
fardos de papel. Ardeu uma 
grande parte do carregamento. 

Demandante da m \ M 
Completamente reste beie-

c i d o , s"5iu ontem do Hospital 
Mui ter o coronel sr. Schiappa 
de Azevedo, comandante da 
l.a região militar. 

Pelo MÈMorio do Inter 
s s p M e sola ciíEiesa: 

«O governo teve conhe-
cimento óe que os inimigos 
óa Ditaóura promoveriam 
em óia muito proyiino uma 
alteração óa oróem pu 
blica com o fim óe óertubar j 
a situação criaóa em 28 óe ' 
Maio. Para que tal facto não j 
viesse perturbar o socego J 
publico, indispensável ao 
prosseguimento óa obra óe 
reconstituição nacional, em 
que o Governo está empe-
nhado, foram tomadas as j 
necessários providencias, ; 
sendo detidos os conspira- i 
dot es militares e civis que ! 

rlor foi esvisia ã lesurgíssa a 

se encontravam implicados 
na projectada alteração da 
ordem. 

A Policia de Informações 
possui os necessários ele-
mentos para comprovar a 
culpabilidade dos conspira-
dores detidos, esclarecerá 
as pessoas que para esse 
fim se lhe dirijam. 

O Governo garante que 
o movimento projectado par-
tiria duma infima minoria e 
que as guarnições militares 
se mantém absolutamente 
fieis aos princípios da or-
dem e da óisciplina.» 

g o p r e s i d e u t e d o m i n i s t é r i o , 

J o s e D omingos cios 
( Pelo telefone) 

5 sr d r 

S8SS10 proilliaa j Santos. Este, que foi preve-
LISBOA 18 1 pelas preprias autorida-

< des, recclheu-se na residen-
í-or ordem superior, tos j c i a f]o s r . Amílcar Queiroz, 

p r o i b i d a a s e s s ã o d e h o m e n a - | p r e s i d e n t e d a C a m a r a , d o n d e 

gem o o Dr. A n t o n i o J o s é d e n 0 v a m e n t e fug iu p a r a n ã o 
m a i s s e r v i s t o . 

Q u a n d o a p o l i c i a a l i c h e -

Almeida, que esta noite se de 
via realisar no Centro Esco 
lar Dr. Magalhães Lima. 

0 nue se -passou em Sintra 
LISBOA, 18. 

gou prendeu o tenente Pimen-
( te), comandante da G. N. R. e 
j vereador da Camara, o presi-
! dente fia Camara, o sr. Al-
j bc-rto Tota e mais quatro in-

Ilcje de manhã as autori- í dividuos, que deram fuga ao 
dades de Sintra receberam J antigo presidente do ministé-
ordern de auxiliar a Policia de j rio. A policia efectuou ainda 
Informações numa deligencia j várias buscas e deligeucias 
a efectuar em casa d j sr. Al- j que não deram resultado, 
berto Tota, em Azenhas do j O presidente da Camara e 
Mar, por haver conhecimento \ o comandante do posto da~G. 
de estar ali refugiado o anti- N. R. foram demitidos. 

l!!!l!il!llilllllllllllini!IIM 

Coriteren&ia inter-psriamseifsr B e ! g ! c a E e r S o e s t u d e I aos jornais. 
LONDRES, 17. — Dur 

t e 
ci-

da Conferen- lYifss irssil, a reinsia da 
p a i i i i D . . . 

P a r a o M b í s n a l 
A P. I. C. enviou ao poder i udi-

cif>! a queix-a apresentada por Anto-
nio Ferreira, do logar de Gondivai, 
contra Manuel de Sousa Bsptista e 
sua mulher Deolinda Rosa, por difa-
mação grave. 

Exaisse i e i i z 
Fez exame de admissão ao 4.o 

ano dos liceus, a gentil menina Ar-
manda Machado Veidial, filha que-
rida do nosso presado amigo Manuel 
Fernandes Machado e de sua esposa 
D. Alcina Fernandes Machado. 

A inteligente menina é das mais 
| aplicedas alunas do « Colégio Mo-
í derno » á Rua da Boavista — insti-
i tuição pedagógica das mais acredi-
i tadas no País -— de que são directo-
! ras as sr.as D. Rosa e D, joana Dias 

Ioter-Parlamentar reoli- > 
s a d a esta m a r h ã , o principal j 
í-eleqado r o m a n o , sr , S í e p h m í R I ° DE JANEIRO, 1 6 . - O con-
n - C r ' ,. i curso muneial de b>;ic-za é o atsunto 
!-op, m a n i f e s t o u a sua sat>s- { d o d i a . i W i z o u - s e o desfile, pela 
fação no q u e respeita aos í Avenida R o Blando, das «misses» 
acordos c o n c l u í d o s em Paris I de todos cs Estados, tendo sidoacla-
e na Haia sobre a questão í ™*ssimas por milhares de pessoas. 
, _ . , í No edihcio da «Noite» tocou uma das reparações, acordos que • 'oanrja. 

porão termo a muitas causas J Miss Brasil D. Yolanda Pereira, 
de divergências internado- \ tem sido festejadisshra. Os jornais 
n s j o | saudam-na entusiasticamente, vtfe-

Oc, t ri 1 • ! rindo-se igualmente com cadinho a 
f r - S i e p h a n P o p co r . c lu i | a « m i s s » P

J
o r t u e a | . cuja eleição des-

a i z e n d o q u e a R o m é n i a e s t a - \ perteu o maior interesse. - A, 
va pronta a sacrificar, tudo, j 
menos a sua honra, para a 
manutenção da paz. 

as mmnm tis portugas-e Ho-
puegâ só MKSHjn^m 

os BFiaíid 
PARIS, 17 — Foram estu manhã 

comunicadas à imprensa as respos-
tas de Portugal e de Noruega ao 
memorandum do sr. Briand, reteren-
te á união federal da Europa. 

As reípostas da Inglaterra e da 
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ia Sortimento È laiitíos para los 
a p r e c e s de combale. Minguem, no seu própria interesse, deve comprar fatos sem m es preços feia casa e apreciar § grasiis variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. P reços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

Coimbra 67, Rua Visconde da Luz, 69 
Assim ueriticara que l a z grande economia fazendo as suas compras nesie ia amigo esta&eiecimenio : uenite-se m a i s barato, porque so i a z e m o s compras as l â b r i c a s e nao damos por isso lucro a intermediários 

Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

0 maior deposito de materiais de construção no Centro de Paiz 

Telef. 453 u a 
<ecSificio próprio) 

C o i m b r a 

l l o s a l c o 
£jos Nacionais c Estrangeiros 

. C B r a n c o s € a e c o r a â o s ) 
Sacias para refreies mm$ 

Lavatórios 
Urinóis 

i s d c S e r r o e s m a l t a s t e 
Mm, f e i r a , imim M i o s . Mm rinlita Is lodos os loiiloi 

Instalações de água e electricidade 

n o os n o i i 
figueira M foz 

(Ant iga P e n s ã o Madr id ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

« S t C a p i t a i : 
* * I W U D M K * i . 

3rcrT33-a. o-a. E M IOSO 
6êde cm Lisboa 

tensiposiir.lt tu Ctisttr. 

mm mm oMnmai 
flua do Corpo tio Oeut, <0 

COIMBRA 

2.700.030$Q0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Arrasa»-! 
Dois andares duma c a s a 

muito betr situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha. n.° 2. X-c-f d 

Arreala-s 
j Casa com dois andares e 
arc/im, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. j<-a 

V. lu vai a 
Se vai hospede-se no Ho 

tel Avenida (em frente á es 
4aç3o do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
sts encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
òa Rocha. 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr . Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

Grupos electricos de mo-
to-bombas para regas e ele-
vação de águas, em armazém 

para entrega imediata 

H e r m a n n D l e n e r , L d a 
C O I M B R A 

Relojoaria e Óptica. Variado sortido de 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos todo 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

RUA DA SOFIA, 3 -

c i e 

Despertadores 
d e p r e c i s ã o . 

AÇUCAR"DE P L A T M C J 
" L U K O L , , 

[€ (Purgante mais stiemíitiço] 

Agradável e inofensivo. Não irrita nem cansa dores -
IDEAL para m m m - Preto 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria J E u ç i a v t t » & 
JMlatos. Rua da Sofia e ^Drogaria Vilaça, X d a , 
Rua Ferreira Borges. 18 

Vende-se junto 
a CoimUra 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz, X-a 

S ó c i o 
Precisa-se com capital, até 

80 contos, para uma industria 
que garante bons lucros. 

Carta a esta redacção ás 
i n i c i a i s 

O R E I DOS m n ç i B A S 
TUDO ÍA0PRE1!! 

f o r m i g a s 
B A R A T A S 

PERCEVEJO r4 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

'ETODÒâ 05 OUTROS 
N 5 E C T 0 S mam 

com bastentes conheci-
mentos para tomar con-

ta dum retalho, precisa-se. 
Informa, rua da Louça, n.o 36. 1 

dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

l^WTi Inquina que nunca falha! 

M n QQIDQS Poito 
22, Praça 8 tio Maio, 25 - COIMBRÃ 

TELEFONE 32 

H e , f e r r a -
e u n t a s 

llr. M a n i 
Os melhores para a tosse, c a t a r r o s e bronquite 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

a Wfi* B&waw fE 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re 

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

Guarda pratos 
dacção se diz. 

e mesa de jantar, 
vende se. Nesta re-

de sala de jantar, solida, 
pouco uso. Montes Claros, 

Vila Alzira (em frente do cruzamen-
to dos electricos). Vêr nos dias úteis 
das 2 ás 7 da tarde. 2 

B. S. A. 2.46 modelo de lujío, 
estado de nova, com lanterna,, 

todas as ferramentas, camara de ar 
subrecilente, velas, etc. 

Dirigir a J. Leite [unior. Pombal. 2 

Dafisrln t r e s P a s s a ' s e - n a Beira A'ta, 
rulíulla em bom local. Cose duas 
sacas de farinha por dia. 

Para tratar, na rua do Forno, n.o 
16 — Coimbra X. 

Preclsam-ss por 1 ano, de 200 con-
tos sob primeira hipo-

teca a 12 o/o. garantido 4 vezes e 
amortisavel 10 o/o em cada trimestre, 
sem mais encargos. E' urgente. Nes-
ta redacção se dão informações. 

|nnffne arrendam-se mobilados. Rua: 
|U£illUi das Padeiras, 40-1.O 2! 

desde 40$00, em ótimo lo-
cal, a estudantes ou alunus 

de qualquer estabelecimento de en-
sino. Informa, rua Visconde da Luz. 
n.o 31. 1 

Dez do [Mo com 5 divisões na bai-
?ta de Santa Clara, 

110$00. Informa Relojoaria Conten-
te, Santa Clara. 1 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, coar Antônio Maio, 

Olivais. X 

uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramci 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

TfIWfíi3P?a Sll e m c o n t a u m a bela ca-
iÍBi|ií!iiQ"ÍB sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer rarn-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

uma oficina de funile-
ro, bem afreguesada, 

cuja loja serve também para qual-
quer ramo de negocio. 

Parte baij;a de Santa Clara; p'jr 
baij;o da Farmacia Nazareth, onde sa 
trata. 4 

loja num dos melhores 
locais da baijja; ten^ 

armação e balcão, servindo par»4 
qualquer ramo. 

Informações, rua Martins de Ca j -
valho. 42. 4 

ivtfâélw 
uma corrente de ouro que 
se entrega a quem provar 

pertencer-lhe, pagando este anuncio. 
Rua Pedro Cardoso, n o 3. 1 

U M -

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos, 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 4 
pratos, dôce e vinho a 10$00. 

O proprietário, António 
L. Vefosg, 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

n.o 95. 

•n r/c com 10 divisões, casa 
O® dc banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojco. 

Í.» independente, com 8 a 12 divi-
ÍÍJU sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estiada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

Casa 

P r e c i s a - s e 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, $ 

arrenda-se 2.o andar. 7 divi-
sões por 130$00, na Baijia. In-

forma Miguel Neves, rua Visconde 
da Luz, 65. 3 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

lm vends sa em praça particular, 
no projeimo domingo, pelas 

horas, uma casa com 3 andares e lo-
ja, no Beco de Santa Maria, n o 2, 
projiimo ao Terreiro Mendonça. 

Informa, José Augusto Costa, rua 
das Padeiras, n.o 25. 2 

Wfjiuln «n propriedade, contem duas 
VcliuC ttu casas de habitação, água 
nativj, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. $ 

B locomovei, Baóenia, força 
25 cavalos, vapor, em bom. 

estado. ( 
Informa nos Casais do Camp-» 

Armando dos SantosCampino. f-ò ? 
i n andar, no centro da baijta, 9 d -
l.U visões, própria para grande ai-
mazem, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção o 
E. C. 

S.4LUS (Vidago) 
Ã melhor das á p a s mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to -
óos os bons estabeíer i-
mentos óe COIMBR A. 

m [Bu-

le Ferro 

Arrenda-se paTa qualquer j j"gt9 magnifico rez do chão e cave, 
I ieyouit) , ^ i «""S na r u a Antero do Quental, n.o 

Praça do omercio, h. 45. j Escritório do dr. Augusto Braga, 
R u a A d e l i n o Ve iga , n.o 2. , r u a d a S o f i a l.o. 6 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

A tratar com Alves Va-
lente (Procurador) . Escrito-

j rio Dr. António Leitão. 
Rua da Sofia, 22, 4 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o 11), 
Trata-se na mesma rua. f. 

rn<m« vendem-se de rendimento ac-
Ifíiuà tualiaado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamaritího CaliS' 
to, rua Visconde da Luz, 65. 

LINHA DO VALE ' J O VOUGA 
Horário óoscomb(jios — Aviso ao 

Publico 

A partir do projtimo dia 12 do 
corrente efect jar-se-há diariamente 
entre Oliveira de Azemeise Espinho 
Praia o cor»"boio n.« 34 (tramway) 
que até agora circulava somente ás 
segundas-fairas. 

Igualmente a partir do dia 13, o 
comboio n.o 35 (tramway), circulará 
diariamente entre Espinho Praia e 
Oliveira de Azeméis. 

Espinho, 1 de Julho de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

A Gazeta óe Coimbra 
ventíe se em Santa Clara na 

s . Sapatario Ferreira, Avenida 
X I da Ponte. 



% 
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VCÚmbra é uma terra onde 
O bairrismo-"--numa ânsia de 
mais além — vive agorâ, por 
CirGUnstalicias especiais, num 
torneio pitoresco. Claro, que 
por este torneio não vai en-
tender-se pugna acirrada, que 
mais moleste partes desavin-
das! 

Bem con t ra r i amente , pa-
rece depreender-se, tanto peio 
àiarídp dá rétórica, como da 
teimoBia das repetidas e va-
riadas afirmativas, que tudo 
visa propósitos bem vivos de 
engrandecimento e bem-estar 
colectivos. 

£ boa cópia de melhora-
mentos vistosos atesta por aí, 
de bairro em bairro, que em 
regionalismo nem tudo è uma 
teoria vâ, para engodo de 
gentes fácilmente sugestioná-
veis. 

Move-me aqui, também, 
um objectivo respeitante ao têma, se bem que completa-
mente — ia o dizer crimino-
samente — esquecido por to-
dlos os que á cidade querem 
dar melhoramentos condignos, 
de forma a arrogar-se um dia 
o titulo irrefutável de muito 
civilisaàa. 

Para encurtar razões e 
evitar mal-entendidos, digo já 
que se trata do ensino primá-
rio, ou, mais concretamente, 
das suas péssimas instala-
ções escolares. Aliás, é um 
caso que está bem á vista de 
todos os que querem vêrl 

(Não sei até que ponto, 
Uma terra em que a instrução 
é vista só pelos pináculos, se 
pode falar dêite assunto, sem 
provocar gestos desdenhosos 
de gentes que só vêm letras 
gordas ). 

Positivamente, que não es-
tou aqui a acoimar pessoa 
alguma, por caótica legisla-
ção, ou destemperos provin-
dos doutras alturas. 

Podemos dividir, para os 
efeitos, a questão ao meio, 
com desonra para ambas as 
partes. Digamos: a questão 
geral e local. E a questão 
local, a que se referem as li-
nhas que vou escrevendo, mos-
tra um aspecto simplesmente 
primitivo, no que toca ao pon-
to de vista material, a todos 
os respeitos. 

O que é, porém, certo, e, 
tristemente certo, é que não 
apareceu ainda ninguém a 
agitar a questão, de entre to-
dos os bairristas haviôos e 
por haver. 

No sistema centralista em 
que vivemos, o Terreiro do Pa-
ço, não fornece os precisos, 
mas também faz de cabeça-de-
-turco para todas as culpas I 
E ha-de haver prr aí muito 
quem diga, ao perceber esta 
incriminação, que o Estado 
—- em todo o vazio do ter-
mo é .um desleixado, e pas-
se adiante. 

Suponho que são bem co-
nhecidos de todos os edificicí? 
em que estão instaladas — na 
sua maior parte — as escolas 
primárias de Coimbra. 

., E na sucessão das edili-
dades não conheço, sequer, 
projecto ou discussão que vi-
se solução a um assunto que, 
pelos variados aspectos que 
envolve, devia andar sempre 
na baila até boa arrumação, 

Por outro lado, os. interes-
sados, tanto pelo lado do be-
lo, como do útil para as ge-
rações nascentes, vivem num 
marasmo que mais parece in-
compreensão. —" 

E tantas lantejoulices se 
espantalham dia a dia, como 
se de arrebiques dependesse 
o melhor arranjo da grei! 

Lembra a tal lenda do ar-
tista que fez a pintura rica de 
adornos vistosos, porque não 
a soube fazer bela! 

Pois o que está verifica-
do, é que a solução de certos 
problemas depende, por ve-
ze«, da agitação que á sua 
volta fazem os interessados. 

Podia discorrer aqui sôbre 
a negação que o portnguesi-
nfio tém para coisas úteis, e 
que ós outros povos solucio-
nam, de preferencia. 

A. questão educativa, nòs 
países mais cultos e instruí-
dos, foi, por veies, mais local 
do que geral. 

Não resisto á tentação de 
citar aqui «s escolas primá-
rias de Coimbra. Chaman-
do-as á atenção do leitor, fujo 
a um tfago simbolismo, para 
lhe pôr deante — peio menos 
da imaginação — realidades 
em toda a sua m.udês. 

Calhabé: desta escola já 
o meu querido amigo e peda-
gogista notável, senhor Viana 
de Lemos, tirou uma fotogra-
fia edificante, onde se mostra 
uma parede completamente 
enlameada; Chove lá dentro, 
não tem retretes, nem retiro, 
etc. Celas; má adaptação de 
uns velhos casarões, sem luz 
e sem conforto materic.1 ou 
higiénico. Almedina, i dem, 
idem. Sê Nova, idem, idem. 
Santa Cruz e S. Bartolomeu, 
com edifícios regulares, ape-
sar de mal localísados, e com 
deficiente material didáiico, 
como acontece em todas as 
outras, que vivem em regi-
men de remendos. 

Propositadamente guardei 
para o fim, como prova real 
do desleixo geral apontado 
nestas linhas, a escola do lar-
go da Feira, de tipo bastante 
aceitável, e ern local mais 
apropriado do que as outras, 
e que não funciona porque 
carece dumas pequenas re-
parações, que uma incúria cri-
minosa ou boçal vai adian-
d o ! . . . 

E mais não digo . . . 
Falar na criação dum bair-

ro escolar seria rematada lou-
cura — com tais antecedentes 
— e temo bem que tomem 
estas palavras, pelo menos, 
como produto duma ingenui-
dade ilimitada! 

Todavia, veremos bairris-
tas assanhados gritar chine-
sices variadas, e um regiona-
lismo risonho bailar, por aí, á 
laia de vivórío estrondoso. 

Pois não conheça terra — 
dada a sua importancúi espi-
ritual ! — onde mais cabimen-
to tenha a quadra do poeta: 
« . . , que inóecência. 
Escolas, uma farçaóa. 
São açougues óa inocência 
São talhos ó'anjos mais naòa ...» 

Manoel Monteiro. 
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Antes âe chegarmos ao 
julgamento das supostos as-
sassinos d:: Alves Trindade, 
convém fazer passar por este 
écran alguns espeçtos do 
drama, retratar, aqui, algumas 
figurinhas que intervieram no 
processo, para f iarmos al-
guns caractei.es e, meicê des-
se trabalho, tirar as ilações 
necessários á tese única que 
defendemo?.! o esclarecimento 
da verdade. Já dissemos que 
os dois condenados só serão 
reabilitados se se provar a 
sua inocência. E este só po-
derá afirmar-se morei e juri-
dicamente quando aparece-
rem os criminosos. Antes dis-
so não tenham receio certas 
elmas que os nossos artigos 
façam rodar ncs gonsos dos 
portões da Penitenciaria ou 
da Cadeia Nacional. Eles es-
tarão ali o tempo a que a lei 
os condenou, mesmo inocen-
tes, desde que não se chegue 
a outra conclusão. E nós se 
tivessemos a convicção de que 
foram os dois condenados os 
assassinos de Alves Trindade, 
julgaríamos necessarias, do 
mesmo modo, as investiga-
ções do agente Vidal, quando 
não fosse por outro motivo, 
pelo menos para destrusr ilu-
sões a quem as tivesse. 

Deitai, pois, o agente Vi-
dal entregue aos seus traba-
lhos, confiando-lhe todos cê 
elementos de analise e obser-
vação, para que não se repita 
o caso do agente Lains, que 
ainda havemos dc narrar, que 
não tendo conseguido «purer 
qualquer coisa se limitou a 
vir dizer que os assassinos 
foram os c-oi- condenados, 
depois de confessar no autor 
destas linhas ser sua impres-
são que D. Silvina estava ino-
cente. 

Mas v imos ao nosso caso. 
As m a n c h a d e snrgue en-
contradas foram, por assim 
dizer, a b"-se da acusação. 
Disse-tif que el-is pertenciam 
a Alves Trindade E os argui-
dos em sua defesa alegaram 
que o sangue encontrado era 
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\k de Julho-- O sr. Brianó 
com granôe tena^ióaóe e 
sem desfalecimentos conti-
nua a ocupar se óa funda-
ção dos Estados Unidos óa 
Europa. Não sabemos se o 
ilustre estaóista francês le-
vará a cabo o seu empreen-
dimento que, segundo as 
stias decla-ações, visa a es-
tabelecer uma paz duradoira 
na Europa. 

Às nações consultadas 
teem dado O seu apoio, al-
gumas delas com restrin-
ções, como a Iialia que pre-
tende que a Rússia faça 
parte deste convénio. 

O Eco de Paris d<z que o 
sr. Mussolini quiz saber qual 
seria a atitude da Alemanha, 
num possível conflito italo 
•franco. A Alemanha teria 
respondido que a sua atitu-
de seria igual àquela da Itá-
lia em 1915, pautando o seu 
procedimento pelo livro ama 
r elo óa Italia ... 

Esta resposta, se é ver-
dadeira, é desconcertante. 
Ninguém ignora que a Italia 
fazendo parte da Triple en-
tente rompeu o pact' indo 
enfileirar-se no lado dos ini-
migos da Alemanha. 

t' que a Italia, vendo a 
victocia a pender para o la-
do da França, entendeu de-
clarar-se contra a Alema-
nha, rompendo a enterite na 
mira de compensações. 

Debate-se, também, a 
possibilidade de a cidade do 
Vaticano, como estado inde-

pendente. Ao Vaticano ain-
da não foi remetida qualquer 
nota nesse sentido. As opi-
niões divergem, porém os 
radicais e socialistas da 
França fazem a maior das 
oposiçõest 

Esta oposição, ao Que se 
diz. abrandará desde que o 
Popa tome o compromisso 
da mais ampla neutralidade. 
Sendo assim, como assim se 
espera, o Vaticano será en 
corporado nos Estados Uni-
dos da Europa, sendo para 
tal considcrodo, não uma 
parcela da Italia, mas um 
estado livre e independente. 

A sede dos Estados Uni 
dos da Europa será Gene 
br a, e neste caso, diz se que 
a Sociedade das Nações, 
também com séôe em Gene-
bra, não terá razão de exis 
tir. 

Ha, porém, quem seja 
contrario, afirmando a abso-
luta necessidade de manter 
a Sociedade das Nações, 
cama elemento de ligação 
entre os E.- iaôos Unidos da 
Europa, e as demais nações. 

Enfim, trabalha-se afin-
caòamente para a paz, e, 
permita Deus, que os dese-
jos dos homens óa paz se 
verifiquem. 

Paul Jane t . 

dos homens que se feriram no 
malha e proveniente de um 
coelho que havia sido morto 
na r'e;pera do crime. 

0 sangue encontrado em 
algumas roupas, que uns afir-
mavam pertencer a Alves 
Trindade, é hipótese a consi-
derar igualmente. A fuhi do 
assassinado, segundo teste-
munho medico, encontrava-se 
no período mais delic do do 
mês para as senhoras. E' pre-
ciso vêr a quem pertencia er.se 
sangue. 

Não desejamos participar 
desta ou daquela opinião. Mas 
perece-me que tendo o Insti-
tuto de Medicina Leg>' 1 de 
Coimbra afirmado com a sua 
competencia que foi encon-
trado sangue humano, r.ão é 
para despresar a circunstan-
cia apresentada da morte do 
referido coelho. 

O agente Vid d tem que 
considerar estes elementos de 
ej<ame. Sé parte dc principio 
que todo o cangue encontrado 
dentro cia casa, nos repostei-
ros, no varandim, nas palmei-
ras, no cabo do machado, no 
balde de agua rjue estava jun-
to do carro, pertencia ao as-
sassinadb, não pode chegar a 
outra conclusão de que o cri-
me foi praticado dentro de 
case. E sendo essirn, os con-
denados que sempre confes-
saram terem passado a noite 
dentro do Solar, não poderão 
neger o sua •pariicip&ção-rio 
crime. Se não foram eles os 
executores, foram os manda-
tados e sabem, nesse caso, 
quem são os criminosos. Não 
pode haver, aqui, duas inter-
preteções. Se as investigações 
andarem em torno dos nomes 
dos prováveis indivíduos que 
mataram Ãl «s Trindade, nada 
se conseguirá. 

NíTo sabemos qual é a opi-
nião do agente Vidal àcêrca 
do assunto. Insistimos, repe-
tindo: está o agente Vidal 
convencido que Alves Trinda-
de foi morto como consta do 
processo? Se e.sté aceita a 
hipótese do assassínio ter sido 
praticado no solar e o s a n g u e 
pertencer a Alves Trindade. E 
desde que esta convicção o jj 
acompanhe, só lhe resta um ; 
caminho o seguii: preparar as j 
malas e seguir para o Porto. | 

Pelo que conheço do tra 

de todo o drama, com as pro-
vas «esmagadoras contra os 
arguidos, não hesitariam urn 
momento sequer, não vacila-
riam ante a hipótese de haver 
mais criminosos, 

E nós que os ecompanha-
ijios, não teríamos aínát» du-
vidas àcêrca dos autentico» 
criminosos. E desde que essas 
duvidas não existissem, acon-
selharíamos imediatamente ao 
agente Vida!: 

— Não queime o seu no-
me. Não ter>!e descobrir o im-
possível. Os criminosos são 
rStes, por isto e por aquilo. 
Vá-se embora e quanto antes. 
Não se abeire do declive do 
ridículo que pede resvalar! 

Assim econseiho-o: conti-
nue a sem desfalecimento. 
Sonde convenientemente essa 
família enigmatica do "Ho-
mem dos Bigodes,, e da Eivi-
rinha, a padeira que não sen-
do de Aljubarrota tem tam-
bém a sua historia, 

O "Homem dos Bigodes,, 
é um verdadeiro paradoxo. 
Tão depressa nos aparece es-
f.-ngico, enigmático, como se 
apresenta meíamorfosecido. 

No julgamento disse: o sr. 
Claudino é um santo, não foi 
ele que matou o sogro. A D. 
Silvina até estava doente nes-
sa altura. Ela era tão amiga 
do pai. 

E depo i s . . . e depois o 
mesmo homem vem confessar 
que Claudino o havid convi-
dado para ele nujtar o Alves 
Trindade. 

Quere dizer: enquanto ve 
rificou que o seu patrão lhe 
podia ser util, todo ela foi me-
suras. Depois, quando o viu a 
caminhar para a Penitencia-
ria, o "Homerrt dos Bigodes» 
arvorou-se ern carrasco. 

Ha mais e mimo melhor. 
Outras figuras teem que apa-
recer. Entremos sem mais de-
mora na sala do Tribunal de 
Vizeu e autopsiemos alguns 
caracteres. Foram trese e,u-
diencias. E cada uma cie sete 
horas. A matéria prima abun-
da. Não nos percamos mais 
em detalhes. 

A. M. 
ill!!!lll!l!!llll!lll!ll 

H r í f í i 
L* 5 íiâvi Ir. R f l p h s 

Fo convi da d o a represen-
balho do agente Vidal, sobre a | ^ Portugal no Congress 
maneira como tem decorrido 
es investigações, o estudo que 
ele fez ao processo, tudo me 
leva a Crêr que o referido 
agente julga inverosímil a hi-
pótese apresentada pela acu-
sação. 

E, nesses casos, não é pis-
ta a despresar a familia Vaz, 
da qual fazem parte o celebre 
«Homem dos Bigodes», seu 
fdho e genro. Quando repro-
duzirmos o que se passou, no j 
julgamento de trese sudíen- j 

Dermatologia e Sifiligrafia, 
que se realisa eni Copenha-
gue de 3 a 10 de Agosto, o 
ilustre professor da Faculda-
de de Medicina, sr. Dr. Al-
berto Rocha Brito. 

J o r n a l Ga paDHcs 

os leitores verificarão ! 

i i l m m i s e j f i í i i m l e 
i a * 1 

a comissão de mora-
c i a s , 
c<ue s o b r e es ta r e c a í a m g r a n - j 

» dores do lugar de Ta a v i l t o 
» _ i veio a nossa redacçao.pedin-

des susDpifas. A rcusaçao f 5 , -i v I do oara liarmos puohocade 
a o e « a r de ter l e v a d a t i es a n o s i ' . - . . . i c , . . i i. a ••ciamaçao seaur-rAe.. iusta a c o n s t r u i r h i p ó t e s e s e a o e h - f ; e c e s s a r i a . a o f u n d o d a 

pear planos da execução do ] !e j -js}e um 
crime nao estava muito se- j d o í i d e s g a b a â t e c e m t o d o s o s 
gura. Não acreditava na »no-, . m o r a d o r e s > U i t i m o i n e n -
cencia dos que foram conde- ^ g ] s c r i a t u r a s v ã o e U 
nados, mas .presumia que o . ^ d - o s de t o d ; ; 
crime fora praticado também' 

a es-
—----- . n. . f pecie, inquinando a agua, o 
pelo "Homem dos B-godes„ constitue um perigo para 
ou que este directa ou ind.- l s a u d e p u b } i c a . Chamamos a 
rectamente tinha participado f a t g o (!(, ( | m , m 

Em uma palavra: a acusa-
ção não conseguiria descobrir 
a verdade. E como Claudino, 
sua mulher e criada concita- . pa 
vam todas es suspeitas, eram j 
eles on assassinos. Isto no ;-
século XX pode representar | 

d e 
para este facto. 

de direito 

jMm 
Cfill 5W 

b i s 

m u 
Itf 

OU ando se deseja res- \ . 
a opinião pública. Mas 

A " OASEIA 31 COIP8BBA» ' não é nada, sob o ponto de t apreciar de perlo a 

cinais esíatieleclníiesííos d a « 0 p o n t o de vista mora ,, „K „ MvíiA; /es v p n . t FV, . . . ! U coror.el Abott, como tomos 
M B J do S e 0 S acusadores tivessem ? prirT,eiros a noticiar, visita esta 
Norte l a n a i s ao j c h t í Q d d n 6Q t r i b u n a i ? e nhoies ; dade no pró^mo dia 24. 

Paiaypss priaias. Oiienuie!?ii!i á çéé n w ? 
Responde o sr.- J o i o vasco da c » a pbsíshh, 
irmão da infeliz sentsora, 0 preso d sue s e r íieie 

e n v i a d o para i o i z o 

Não nos molesta a nós o mal de invejy. Não nos 
preocupa o que se passa na casa alheia... A Gazeta de 
Coimbra, com os seus vinte anos de, existência não é um 
enigma para ninguém, pois, ninguém desconhece os nos-
sos processos... 

Ora, é preciso que se saiba que tudo quanto aqui 
temos dito sobre o tristíssimo caso òo Tovim, é apenas o 
éco óa voz do povo, sem contudo pretendermos sugestio-
nar o povo. Em todas as afirmativas que temos feito, nem 
uma só pode ser desmentida. 

O que dissémos àcêrca do sr. dr. Eòunrdcr Santos 
foi precisamente aquilo que ele nos óisse. Se assim não 
fôsse já aquele clinico teria vinóo, ne?tss colunas, fazer 
um formal desmentido. O sr. dr. Beça Aragão, director 
óa P. /. C. jamais censurou ou reprovou a nossa atituòe 
e se tivesse motivos para isso, com a autoridade das fun-
ções que exerce, teria em nota oficiosa feito oposição às 
nossas afirmações. 

Nunca o fez! 
O sr. Vasco Camara Pestana afirmou-nos, pessoal-

mente, que não era intenção sua processar criminalmente 
o seu cunhado, e, tendo nós dado publicidade às suas 
palavras, ainda em parte alguma o desmentiu com a auto-
ridade do seu nome ilustre, e hoje o confirma numa carta 
que publicamos abaiyo. 

Antes óe ser conhecido o resultado òn autopsia, 
fizemos cqui considerações méòico-legais sobre o crime. 
Honradamente declar amos estar a vontade fazendo passas 
considerações, porquanto, ainda não era conhecida a opi-
nião dos peritos. 

Temos pela probidade scientifíça e moral dos peri-
tos o maior respeito e a maior consideração. Inclina mo-
nos ante as suas conclusões e não as discutimos. A auto-
psia fez-se, o relatório foi apresentado e nós nem sequer 
proferimos a mais ligeira palavra. 

Porquê? 
Leigos em Medicina, conhecedores da honestidade 

dos peritos, da sua competencia, calamo-nos ante a sua 
opinião autorisada. Outra, coisa não poderia fazer, quem 
como nós, não deseja trilhar por caminhos escuros. 

Usamos do nosso « detectivismo » no uso plenissimo 
do direito que temos de tratar dos assuntos como enten-
demos e queremos. Sc lançamos mão ós qualquer « ma-
nual » para discutir o caso mêdico-legal, é porque, esta-
mos habituados a estuóar as questões, mirá las e remirá-
las, antes óe as óar a publico, e ninguém, absolutamente 
ninguém, tem nada rom isso. 

Que ninguém se preocupe comnosco que nós não 
nos preocupamos com ninguém. O sol quando nasce é 
para todos, e, oyalá que Coimbra pudesse sustentar não 
vm diário mas cem diários, porque isso seria a demons-
tração evidentíssima da importancia da cidade. 

E não nos molestando o mal de inveja, não nos 
preocupando com o que se passa em casa alheia... con-
tinuemos como até cqui porque a caravana vai passan-
do... e a Lua a todos ilumina com os seus pálidos rever-
beras ... 

E ponto final! 

O Miranda foi ordem á 
tarde largamente inierrogodo 
peio s.r. dr. Beça Aragão, 

A P. I. C. guarda o maior 
sigilo á volta das declarações 
do marido da infeliz D. Berta, 
No entanto, particularmente, 
?abamos que nesse i íterro-
gaíório o Miranda caiu em 
grandes contradições, procu-
rando infundados subterfú-
gio?. 

O seu abatimento moral e 
físico, a grave doença que 
não o deixa — uma neuras-
tenia intensa — levam no a 
procurar uma tábua de salva-
ção, para surgir, já salvo, no 
cimo das acusações públicas. 
Mas essa lábuo não aparece... 

A nossa directriz de on-
(ens, de hoje e de amanhã, P 
directriz que traçámos ha 20 
anos, é esta, única e simples-
mente : bem informar o públi-
co, bem orientar a opinião 
pública. 

Nessa ordem de ideias, 
temos a obrigação de fjcpor 
sobretudo ás pessoas que fi 

1 ouram no proces o e afirmn-

Chega hoje a Lisboa o coroncl 
\ Abott, presidente do Fidac, que vem 
I eo nosso país propositadamente para 

Grg^iiis.-çâo e 
ven^-ieeTsiBSlíOfflKOSíín^ 5 vkU, scientifico e ...esmo sob j Co inba" 

O coror.el Aliott, como fomos os 

iam o u v i r a ejianta, na n o i t e 
de quinta para sejda-feira an-
t e s d a s o a m o r ti-, p e d i r s o c o r -
ro, em «JIÍOS grito:- , como o 
Miranda ejephea a origem ' 
desses gritos. | 

Terminado o jantar e en- [ 
quinto descansava, sua es-J 
posa desceu e foi passear pa- j 
ra o jardim do seu palacete.' 

Daí a pouco o Miranda foi 
ter com ela e tiveram uma li-
geira altercação. Sua esposa 
retirou-se e foi sentar-se jun-
to duma janela, costurando: 

Foi nessa altura, no avis-
tar a sombra dc seu marido 
projectada numa rua do jar-
dim, que gritou, p o r s o c ô r r o , 
talvez por ignorar dj qua se 
tratava. . 

Leram com atenção? En-
tão vejam que de feia tão in-
feliz... 

O Manuel Mi renda deve 
ser .hoje <?nviada.is jjiuo.. jun-
tamente com o processo for-
mado pela P. I. C, 

O Instituto de Medicina 
Lega! enviou ontem á P. I. C. 
a resposta ao quesito apre-
sentado pelo seu rr.eretisiímo 
Juiz Director, que o vvi calu-
da r de m ora d a me n te. 

O resultado ds eutopsia e 
a opinião des peritos -*ó ?e-
: ã o t o r n a d o s f m f e í i e o s depois 
do processo dar entrada no 
juízo c r i m i n a l . 

O que ont; m disr^mosj é 
o qua hoje dízemo?. Não jo-
gámos, como vulgarmente se 
;iir, com um pau de dois bi-

Quem mente? Quem in-
forma melhor o publico, sê m 
se desviar, umà só vez, da di-
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rectriz indicada pelas boas 
normas do jornalismo? 

Publicamos, a seguir, uma 
caria que nos enviou o sr. 
João Vasco da Camara Pes-
tana. 

Depois da sua leitura, o 
publico que eomente, o publi-
co que veja quem se afasta 
da verdade: 

Coimbra, 18 de Julho de 
1930 — ... Sr. Director da 
Gazeta de Coimbra. — A fim 
óe desfazer mal entenóiòos 
e esclarecer óivecsas noti-
cias publicadas nos jornais, 
ôevo informar V. que, por 
enquanto, é prematuro tuóo 
quanto se ôiga a meu res-
peito sôbre qualquer proces-
so moviòo cantra me'a cunha-
óo Manuel Nunes Miranóa, 
tampouco sôbre a nomeação 
óe qualquer aòvogaóo para 
tratar óesta tausa, visto ês-
te asòunto estar entregue á 
competentíssima P. I. C. que 
certamente o tratará com a 
sua costumada proficiência. 

Agraòecenôo a publica-
ção óesta carta, subscrevo-
me com toòa a considera-
ção, de V. etc., J e ã o Vasco 
d a C a m a r a Pes t ana . 

rela Policia 

8 inaugurai ias m nas 
Mim 

Como a « Gazeta de Coim-
bra» foi o primeiro jornal a 
noticiar, é amanhã que, com 
a assistência do sr. Intenden-
te Geral da Segurança Pu-
blica, se realisa a inaugura-
ção das novas instalações do 
Comando da Policia, onde se-
rão inaugurados os retratos 
de s. ejc.a e do sr. Presiden-
te da Republica, e depois as 
instalações da 2a enquadra 
policial. 

O programa das festas é 
o seguinte: 

A 'S 14,30 HORAS: Revista ao 
pessoal da Policia de Segurança Pu-
blica, passada pelo Ex.m o Intenden-
te Geral, no Largo da Feira. 

A"S 15 HORAS : Descerramento 
dos retratos de Suas Ex.as o Presi-
dente da Republica e Intendente Ge-
rai. da Segurança Publica. 

A'S 15,30 HORAS : Inauguração 
das novas dependencias do Coman-
do. « Porto de Honra », 

A'S 16,30 HORAS : Inauguração 
das novas instalações da 2.a Esqua-
dra (Baixa). 

Agradecemos o convite que 
nos foi dirigido, 

Foi louvado o chefe da 2,a 
esquadra de polícia sr. Janua-
rio Augusto Rodrigues, «por-
que em todas as comissões 
de serviço que lhe tem sido 
incumbidos e, em especial no 
comando da sua esquadra, 
tem revelado muito zêlo, in-
teligência e dedicação e in-
vulgares qualidades de traba-
lho e de iniciativa, contribuin-
do assim, e poderosamente, 
para o bom nome da corpo-
ração que honra a ponto de, 
em todas as comissões de 
que tem sido encarregado, 
merecer de todos as mais li-
songeiras referencias. 

No comando da 2.a esqua-
dra tem mostrado bem á evi-
dencia as qualidades de che-
fe, conseguindo com a sua 
dedicação e inteligente boa 
vontade fazer da sua esqua-
dra uma das melhores do 
país, honrando-se e honrando 
a cidade de Coimbra e a sua 
corporação policial». 

Satil ffAimelda 
Visitamos ha dias, o atelier des-

te distinto artista e nosso presado 
amigo. Saul d Almeida que vai, em 
brves dias, expor na Figueira da 
Foz, os seus quadros. Quizemos vei as 
obras que vão ser expostas e Saul 
dAlmeida, gentilissimamente, mos-
trou-nos os seus quadros. 

São telas maravilhosas que mui-
to bem ficariam num museu de ar-
te contemporânea, privativo de Coim-
bra. Motivo excelente sobre o Claus-
tro de Santa Cruz, da Sé Velha. Jar-
dim de Santa Cruz, Fonte D. Paio 
Guterres, Paisagens de Coimbra, de 
S. Martinho, etc. 

Saul dAlmeida em todas essas 
telas afirma o seu gosto artístico e 
as suas extraordinarias qualidades 
artisticas. 

Brevemente, o nosso critico d'ar-
te, visitará o atelier de Saul d A l -
meida, e com mais autoridade, dará 
aos nossos leitores a beleza das te-
las que, em breve, vão ser expostas 
na Figueira da Foz, 

Arasse 
Veio ontem á nossa re-

dacção apresentámos cum-
primentos pelo 20.° aniversa-
rio da «Gazeta de Coimbra», 
e pela sua passagem a diário, 
o nosso distinto camarada sr. 
Aragão e Paiva, redactor do 
diário Republica. 

O p r i m e i r o 

A caòeia é, incontestávelmente, 
o maior tablaòo óas ttagéôias vivas. 

Ali vai parar, oróináriamente, 
a grande maioria óos infortuna-
dos ; ali vão acabar, quasi sempre, 
os inúteis, as vítimas óo ambiente 
social onóe se prevarica e onòe se 
praticam os vicios mais abjectos ^ e 

ali vao permanecer, muitr
u<* lyt^gt^sr 

os taraôos, os anojais, vítimas 
lambem óa sua t:onstituição psí-
quica. 

té caóeias albergam toóas as 
J (jranóes óôres como as máximas 

misérias humanas. 
Os que ali entram, os que ali 

teem ficha, os que lá são cataloga-
óos, a mór parte óas vezes, não se 
reabilitam e ficam para sempre mí-
seros farrapos humanos. 

Nas caóeias comarcãs, estiolam-
se, as suas activióaóes peróem-se, 
e os que alise óemoram, ocasionais 
óo crime, são contagiaóos, tantas 
vezes, na convivência com os pro-
fissionais óo crime. 

Quanta mocióaóe pecóióa, quan-
tos braços ao abanóono ! 

Nas Penitenciárias, no perioóo 
óe isolamento, quantos surpreenói-
óos pela loucura e pela tuberculo-
se, como o afirmou ha óias o Ins-
pector óas Prisões. 

Depois uma vióa óe clausura e 
óe trabalho, mas este sem a ale-
gria óum sol vivificante, sem o en-
tretenimento óe uma cantiga ou sem 
a óistração óo assobio, uma e outra 
coisa como um hino aos braços li-
bertos. 

Depois a Africa, e, pelo menos, 
a grilheta óa sauóaóe sempre a pe-
sar na alma, o sol forte a queimar-
Ihe os nervos, algumasvezes a liber-
óaóe que a guaróa óo presiòio reco-
lhe, ao poente, por interméóio óo 
som estrióente óo clarim. 

Porque não hão óe merecer 
pieóaóe, compaixão, tantos que vi-
vem á margem óe uma socieóaóe 
que óisfruta a alegria,as caricias óo 
sol, o inefável goso óa liberóaóe ? 

Porque não haòe proporcionar-
se-lhes conforto, higiene e motivo-
para que os seus braços e as sur0-
energias não aóormeçam ? 

As imas 

A nossa cióaóe, tão cheia óe 
belesa e atrativos, está a peóir mo-
óernismo nos seus pavimentos. 

Em certas ruas, o calcetamento 
toma tais óisposições que as suas 
peóras umas elevaóas, outras a 
esconòerem-se pelo terreno, são 
veróaóeiros martírios para os nos-
sos ricos pés. 

Deitemos que a nossa Camara 
assoberbaóa com mil e uma coisa, 
um óia se lembre óe óeitavos olhos 
misericoróiosos para as calçaóas 
óa nossa terra... 

E, entretanto, fiquemos esperan-
óo que a Provióencia Divina se 
amercie óe toóos nós e, em espe-
cial, óos forasteiros, tocanóo no 
coração óos homens para que ve-
nha a sentar-se nas caóeiras óo 
nosso município uma pessoa que 
sofra óos calos. 

Só então o problema poóerá 
ser solucionaóo .. . 

« m f e n ò m e r c o 

Na cióaóe invicta, numa taberna 
na rua óo Comércio óo Porto, um 
homem, antigo porteiro óa Oróem 
óe S. Francisco, no óesejo óe mos-
trar à assembleia, veróaóeira irman-
óaóe óe S. Martinho, a insignifi-
cância óas proesas óe circo, resol-
veu engulir três enguias vivas e 
com os vivos aplausos óos circuns-
tantes. 

O resultaóo óo « improvisado fe-
nómeno», como lhe chamam e re-
ferem as noticias óaquela cióaóe, 
foi o engulióor óe escobras vivas, 
como óiria o preto, ter ióo parar 
ao hospital. 

i4s enguias é que, certamente, 
passaram a uma nova óesignação 
zoologtca, especialmente se o re-
méóio aplicaóo foi a santonina... 

© uiSisno 

H obra 

Quaóra-moóelo óe boa lingua-
gem e inspiração, aqui reproóuzi-
óa sem se lhe alterar uma só vir-
gula : 

Teu pai quiz soicedar-se 
Ingulindo frofio amorfio 
E se não le açudem a tempo 
Tu já agora eras orfio. 

Pede-se ao cavalheiro que 
no dia 16 fez no estabeleci-
mento de Santiago Santos, 
na rua da Sofia, o írôco de 
uma nota de 500$00 e rece-
beu, por lapso, i.000$00 o fa-
vor de restituir a diferença. 

&3U& EíSSCííaJi 
Do conceituado industrial 

e nosso amigo sr. Damião de 
Almeida, recebemos 150$00, 
afim de serem distribuídos pe-
les nossos pobres. 

Os nossos agradecimen-
tos. 

i í s « 

Nos primeiros dias do pro-
jdnio mês de Agosto, devem 
começar na parte nova e ajar-
dinada do Penedo da Sauda-
de, os trabalhos de decoração 
aríistica em mosaico. 

P r e s e n t e m ; ^ ^ ^ocede-se 
ao rele;y0 rVj&£ico da coroa do 
. »;ResÍG-, q\je já está a desco-
berto das terras e entulhos 
que o cobriam. 

Também dentro de pou-
cos dias, devem iniciar-se as 
obras projectadas no terreno 
que foi expropriado á sr,a D. 
Alice Machado Chichorro, que 
é onde fica a cozinha á anti-
ga portuguesa, que se desti-
na á «venda» do retiro da 
«Tia Maria Camela», cosinha 
gue terá em frente uma ra 
nutda e á entrada um peque-
nino alpendre. 

Sôbre a coroa do Penedo 
ficará um terraço com uma 
baluslrada em ferro e alguns 
bancos para recreio do publi-
co. Já se está procedendo a es-
tes trabalhos num cabeço bas-
tante alto. a sobresaír de to-
do o outro relêvo e, voltado 
para a Rotunda e linha elec-
trica, será colocada uma gran-
de inscrição, indicativa de que 
é ali o Penedo da Saudade, 
que até aqui se não via. 

I U N N I S 
Como o nosso jornal foi o pri-

meiro a noticiar, realiza-se nos -
jeimos dias 25, 26 e ^ ' , j r 0 ; 
estancia da . . . na aprasivel 
Dan^- -urlá, o IV Portugal-Es-
p ..<«, em tennis. 

O Court da Ctulâ, pértencente a o 
«Clirla Paiace Sports Club», é, sem 
cluvida, o melhor do paiz. 

A selecção portuguesa é compos-
ta pelos srs. D. José de Verda, cam-
peão de Portugal, Antonio Casono-
vas, Frederico Ribeiro, Vasconcelos, 
Pinto Coelho, Luís Kiceiardi, Vasro 
Horta e Costa e D. Rodrigo Castro 
Peresene, capitão e seleccionador. 

Ao encontro assistem os srs. Pre-
sidente da Republica, ministro dos 
Negocios Estrangeiros e Embaixador 
de Espanha. 

n f i s i ma... atrelai u 
Noticiámos ha tempo» em 

primeira mão, que «fna se-
nhora intitulando-se chefe da 
estação telegrafo postal de 
Coimbra e dizer chamar-se 
Maria do Ceu Leitão, havia 
intrujado várias pessoas, con-
seguindo levar-ihes algum di-
nheiro e valores. 

Essa mu Ih a c a b a de ser 
presa Aveiro onde come-
teu varias proesas. 

Às suas vitimas de Coim-
bra começam agora a apare-
cer, tendo-se já queimado á 
policia a sr a Carmen Rodri-
gues Cunha, residente nas es-
cadas Quebra Costas, de que 
ela lhe apareceu com Um in-
dividuo que se dizia proprie-
tário da rarmacia Muita, em 
Buarcos, e a tinha burlado 
em fazendas, objectos de ouro 
e dinheiro. 

Faleceram nesta cidade os 
srs. Manuel de Oliveira, de 50 
anos, proprietário, natural de 
Cadima, Cantanhede, e Anto-
nio Galvão, de 28 anos, sol-
teiro, trabalhador, natural de 
Brasfemes. 

H * 

CASTANHEIRA DE PE-
RA, 16. — Encontra se de lu-
to o nosso estimado amigo 
sr. Antonio Majíimo Sequei-
ra, digno Secretario de Fi-
nanças deste Concelho, pelo 
falecimento de seu p&i, ocor-
rido em Montijo, terra da sua 
naturalidade. Os nossos sen-
timentos. 

— í*oi hoje a enterrar nes-
ta vila Jcão Veras, um dos 
mais antigos componentes da 
Filarmónica Castanheirense, 
de que fez parte durante cer-
ca de 50 anos. 

No funeral, que levou um 
grande acompanhamento, in-
corporou se aquela Filarmó-
nica, tocando uma sentida 
marcha fúnebre. 

GUARDA, 17. - Com 89 
anos, faleceu e foi ontem se-
pultado, o sr. Joaquim Gon-
çalves Ribas, viuvo, pai dos 
srs. Simão e Joaquim Ribas, 
estabelecidos em Lisboa e dos 
srs. Antonio e Arnaldo, resi-
dentes em Angola. 

Era cunhado do sr. Fran-
cisco Ar.tonio Patrício e bom-
beiro voluntário fundador da 
corporação. 

Levou a chave da urna o 
sr. Germano de Oliveira, ami-
go do finado. 

i i Ê É I s i s i n 
Vieram ontem á nossa re-

dacção alguns directores do 
União Foot-ball Coimbra, que 
nos vieram convidar para as-
sistir ao banquete com que 
aquele Club vai homenagear 
a sua categoria de honra e o 
seu valioso elemento Antonio 
Pedro Marques, que se vai 
ausentar para o Barreiro. 

Agradecemos a gentileza 
que nos dispensaram e desde -
já nos associamos á justa ho- \ 
menagem que aquele impor- \ 
tante Club vai prestar. 

âudiíorla AHmiiiisiratiiia 
Vindo da Êomàrjiâ dfe E^njrtaié^rs, 

deà.tonfrádà áâ Auditoria Adminis-
trativa, um processo de reclamação 
do sr. Dr, José Maria Moreira, medi-
co do Crato, contra a Camara Muni-
cipal daquele concelho. 

Continuam no Hospital da 
Universidade, D. Engracia Al-
ves Sobreira, Augusto Dias 
Mateus e Francisco Mota, fe-
ridos no desastre de ante-on-
tem, piójíimo da Cruz dos Mo-
rouÇos, sendo ainda grave O 
estado do chauffeur Francis-
co Mots. 

O chauffeur da Vacuurn, 
sr. S'lva Louro, não foi preso 
como se noticiou, provando-se 
logo a sua inculpabilidade. 

oogenano a p o i i e 
Nos Casais, o mendigo Mi-

guel Ribeiro de 88 anos. da 
Louzã, foi agredido por Her-
mínio Melo f' erreirn, ae zj 
anos, natural de Pé de Cão, 
Não só o agrediu com uma 
correia, como ainda o amea-
çou de o lançar a um pôço. 
A G. N. R, do posto des Ca-
sais tomou conta da ocorrên-
cia. 

mmm i wm 
CASAIS DO CAMPO (S. Mar-

tinho), 18 —Ontem, os alunos da Es-
cola Oficial desta localidade fizeram 
ejeame do 2.0 grau, ficando todos 
aprovados. 

Corno é costume, os rapazes jun-
taram-se e foram visitar es casas dos 
seus pais, no meio da maior alegria. 

Acompanharam-r.os dois tocado-
res, correndo as manifestações na 
melhor ordem até á 1 hora e meia da 
madrugada, quando foram obrigados 
a dispersar pela G. N. R,— C, 

S í i d a n i Q c S e s 
FALA, 18—A quem competir cha-

mamos a atenção para o estado em 
que se encontra a estrada que con-
duz a es>ta localidade. 

Igualmenie chamamos a atenção 
de quem de direito para á maneira 
corno neste logar é executada a lei 
recentemente posta em vigor a pro-
posito de padarias. 

— E' costume neste pacato logar, 
a altas horas da noite, certos indiví-
duos fazerem algazarra, corn prejuízo 
dos moradores do logar. 

Pedern-se providencias. 

Ecos da. Sociedade 

mmKA 
A's regatas a realizar na Figueira 

da Foz, em 23 e 24 de agosto pro 
jeimo, promovidas pelo Gimnasio Club 
Figueirense, concorrem o Sport Club 
do Porto e o Club Náutico de Portu-
gal na classe de «outboards» com 
sete ou oito barcos, 

Na classe de vela em monotipos 
C. N. P. concorrfem o Club Fluvial 
Portuense, delegações do Club Náu-
tico de Portugal, do Porto e da Fi-
gueira da Foz, Gimnasio Club Figuei-
rense, Associação Naval l .o de Maio 
e Club Nauticc de Portugal (Lisboa) 
num total de 15 monotipos C. N, P. 

I01SE1PJ RELIGIOSAS 
C o n f e r e n c i a s d e s . V i c e n i e 

[ia Faiiia 
As dose conferencies masculinas 

<<e S. Vicente de Paula, desta cidade 
(instituições de caridade) terão a sua 
reunião em conjunto no prójtimo do-
mingo, 20, na igreja de S. Bartolo-
meu, pelas 8 30 horas, havendo Mis-
sa, Comunhão geral e prática, 

A' noite, as conferencias mascu-
linas reúnem em assembleia geral no 
C. A, D. C.i pelas 20,30 horas, e as 
femihinàs reúnem de tarde, no^ 
claustros da Sé Velha, 

Fesia d e jí. gcnfiera m S M 
No dia 26, domingo-, rfta!ísar-sfe-á 

a festa de H. Senliora oo Ca imo na 
ijíreia áo tnèsttio nome, a qual cons-
tará de Missa e Comunhão Geral pe-
las 8 horas. A's 11 horas. Missa so-
lene e exposição do S.S. 

A's 20,30 horas haverá sermão e 
Bênção do S.S. Sarrftrr.enW; 

15 óe Julho 

Sarau de Csrinene 
Como a «Gazeta de Coimbra» no-

ticiou, realizoú-se a noite passádàj 
no amplo salão nobre do Colégio de 
Santarém, uma «Grande Soirée Ro-
se», que decorreu animadamente até 
ás 5 e meia de hoje. 

O baile decorreu com muita or-
dem e nem outra coisa era de espe-
rar, não só pela respeitabilidade do 
director do colégio, sr. tíraz Oliveiraj 
que foi duma cativante gentilesa pa-
ra com a comissão organizadora, co-
mo para os convidados. 

A comissão organizadora era com-
posta pelas sj\as D, Natália Pedrosa, 
D. Sofia Baltazar Rodrigues, D, Ma-
ria Clara Carvalho, D. Balbina Bal-
tazar e os srs. Antonio fí. Podrigués; 
António í. Pedrosa, A. Alves Cunha 
Júnior e Armando Silva. 

A' i hôfâ da manhã fez-se a 
eleição da rainha do baile, a qual foi 
muito d i spu tada , sendo eleita por 
ujtaa maior ia de lá para 14 votos 
M.elle Maria Albertina dos Santos, 
qbè M frihito felicitada. Em sna 
honra dançou um fáango com 0 Sr, 
José da Silva Suspiro, aluno da Es-
cola Agrícola. Seguiu-se a eleição 
do cavalheiro mais gentil, sendo ven-
cedoi o sr. Fernando Veríssimo, que 
foi igualmente felícítídoi dançando 
outío tânjjõ êsiu £ rainha do tjailfi» 

A's 2 Ij2 foi servido um abuíidàritfi 
chá e ás 4 I j 2 chocolate. Dançaram-
-se números regionais, terminando a 
soirée com a mesma animação do 
seu começo, Houve sorteio l'de objec-
tos de arte. ete, 

0 çoncertoj por sete professores 
cèguinhos do Asilo Escola Antonio 
Feliciano de Castilho* foi excelente) 
excedendo todas as espectativas è á 
sala profusamente iluminada a co-
res, deslumbrava com as ornamen-
tações do distinto pintor sr. Fran- \ 
cisco Vileiar ' 

lb óè hílho 

EXAMES — Concluiram-se, ha 
dias, nas escolas oficiais desta vila, 
os exames de passagem de classe. 

Da escola Conde de Ferreira pas-
saraiii da La para a 2.a classe 47 
alunos ; da Í.a para a í .a 37 : da 3.a 
para a 4.a 15. Total Foraní pYo-
postos para ejtame do 2.o grau 'ô0 
alunos. 

— Da escola primária passaram 
da l .a para a 2 a classe 30 alunos; 
da 2.a para a 3.a,26; daS.a para a 4.a 
13. to fa ! ; JÍ. Foram propostos pfiro 
ejjame do 2.o grau, 5 alfmo.*.-

— Com eçaram hontem, na escora 
Conde de Ferreira, os exames do 2.o 
grau. Osej<aminandosr-ão em numero 
de 102 do sejto masculino e 37 do 
feminino, 

Ha dois júris i masculino, presi-
dido jjcío professei desta vila, Joa-
quim de Matos Ala, tendo cOni.O vo-
gais os professores Américo Gomeâ 
dos Santos e Denis Pires da Silva, 
professores de Arrancada e Ois da 
Ribeira, e o mijíto presidido pelo pro-
fessor de Arrancada, Jcão Baptista 
Fernandes Vidal que tem como vo-
{jai§ D. Maria Ester Pinto Marques, 
professora (Jesta vila, e José de Al-
meida Abrantes, professor de Agua-
da de Cima. 

Nas provas orais de hoje, foram 
aprovados 16 alunos, sendo 2 com 
distinção.— C. 

16 óe Julho 

T E L E F O N E S - N o pro^imo do-
mingo, dia 20, d e v e proCeder - se nes-
ta vilá h inauguração da cabine tele-
fónica que nos colocará em comuni-
cação directa com a linha geral do 
país. Este acto realizar-se á com a 
presença do sr. Governador Civil de 

Foi uma festa que marcou e os J.eiria, Administrador Geral dos Cor-
seiis iniciadores devem dar mais ; reios e Telégrafos e membros das Ca-
noites como esta* de verdadeira con- J maras de Leiria, Figueiró dos Vinhos 
fraterniza<,ão social. k Castanheira. Para a Castanheira, 

. > que até ha tiím pouco tempo se en 
Êinila o m o u n i i e o i e d o e s p e r a c o n t r a q u . -si afastada do resto d0 

país, por falta de fáceis comunica 
d s l o u r o s 

Dos trez teuros fugidos na véspe-
ra da corrida de domingo, dois já 
regressaaam ás pastagens de Alórna 
e o outro andou durante a maiihã de 
óntettj péla parte alta da cidade, di-
riginac-se dspoh para as quebradas 
do Alfange e das Ú.nias, ondé per-
maneceu inofensivamente, não ha-
vendo possibilidade de o separar de 
uma vaca pertencente ao sr. Manuel 
Cardoso. O gerente da quinta da 
Alóvna, logo , que lhe foi possível, 
mesmo ontem, mandou os campinos, 
com os cabrestos, buscar o referido 
toilro ás Ónias, não tendo ali causa-
do prejuízo algtiiUJ—C, 

i n 
17 óe Julho 

ESPECTÁCULO. — Esteve 
na passada terça feira nesta 
cidade, dando um espectácu-
lo no Coliseu da Beira, o gru-
po Dramatico Musical Pinhe-
lense, da cidade de Pinhel. 

Os artistas, apesar de ama-
dores, teem agradado muito 
em todas as terras onde teem 
ido, angariando fundos para 
a construção de um hospital 
na sua cidade. 

Foi uma noite cheia, pois 
houveram-se muitíssimo bem 
em seus papeis. As nossas fe-
licitações. 

ESCOLAS PRIMARIAS. 
— Pelo ilustre Governador foi 
conseguido um subsidio de 
50 contos para a Junta Gerai 
construir um pavilhão para as 
escolas primarias desta cida-
de, o que Saa Eji.a comuni-
cou em nota oficiosa. 

ções, êste facto representa já um mo-
tivo de regosijo, mas está ainda lon-
ge de atender os interesses da in-
dustria desta região, pois o que mais 
pode interessar é a rápida montagem 
da rede urbana. 

Já ha uns 25 subscritores e ape-
zar de estar a linha montada ha per-
to de dois mezes, ainda não procede-
ram & montagem da rede urbana 
quando é ceíio que outras terras 
com menos assinantes a teem já. 
Para este facto chamamos a atenção 
das entidades respectivas e conta-
mos que dentro em pouco todos que 
o desejem possam ter o seu telefone, 

ESTRADA DA SERRA — Sabe-
mos que a Sociedade de Melhora-
mentos Lousan-Castanheira, de acor-
do corii o engenheiro auxiliar da Di-
visão das estradas desta região, sr. 
Marques Silva, vai proceder á repa-
ração da Estrada da Serra, na parte 
já compreendida neste concelho, o 
que é para louvar. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA - São 
inúmeros as lampadas que se encon-
tram apagadas e não sabemos a ra-
zão porque a Camara as não manda 
acender. Será que os ilustres Edis 
disso não tenham conhecimento ? 
Duvidamos. — C. 

eias i? Santa H 
17 óe Julho 

O TEMPO.—Depois de 
alguns dias de calor quasi 
sufocante, voltou novamente a 
chuva. 

A temperatura diminuiu 
muitíssimo, fazendo com que 
desaparecesse a concorrência 
de banhistas no rio Dão. 

O MILDIUM. — N o s últi-
mos dias o Mildiuiri tem ata-
cado quasi todas as vinhas, 
mostrando-se os proprietários 

MONUMENTO A A U - 1 descontentes por esse motivo. 
GUSTO GIL. — A subscrição EXAMES. — Na Escola 
para o m o n u m e n t o a Augus-1 Conde Ferreira começaram 
to Gil está em 20 contos, não í ontem os exames de * clas-
contando ainda com a da co-1 se. tendo alguns alunos obti-
lonia do Brasil. do boas classificações 

A fotografia da maquete f HIGIENE. — Hotestamo" 

$ai¥ersâri©s 
Fezem anos hoje : 
D. Meria Augusta Morais de Al-

meida, filha. 
Manuel da Ctuz Canelas. 

M d a s e cs&g&tias 
Para o Potio o sr . Constantino 

Jaime Vilares. í 
—Pera o Minho o sr. Silva Rosas, y n.o 95. 

está em exposição na montra 
ia importante casa comercial 
Conde Gião. Está assente, 
em principio, que o jocal será \ 
na parte norte do «jardim jo-
sé de Lemos», 

Contendo-se que dentro 
em pouco se iniciam as ooras, 
é c o n v e n i e n t e que o.v, possui- j 
dores de as enviem com 
as importâncias á Comissão, 
bem como os .srs. subscrito-
res que ainda as não envia- | 
r a m . 

de novo, contra os montes de 
Síjío que se encontram na rua 
Mouzinho de Albuquerque, a 
mais importante e a melhor 
artéria dtt vila. — C. 

WM, II PES, o 
n 

U r/e com 10 divisões, casa 
i de banho, loja _e terraÇd, 

na Vila União, frente á Éãttada dal 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Royo. jc 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, arrenda-se de 
princípios a fins de Outubro em 
diante. 

Dirigif -se a esta redacção. X 

Casa sões por 130$00. na Baijja. In-
forma Miguel Neves, rua Visconde 
da Luz, 65. 2 
rrtflpi com quintal, independente, de-
LOaU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. í% 

vende-se em praça particular, 
no projíimo domingo, pelas 14 

horas, uma casa com 3 andares e lo-
ja, no Beco de . Santa Maria, n.o 2, 
proyimo ao Terreiro Mendonça. 

Informa, José Augusto Costa, rua 
das Padeiras, n.o 25. J-

magnifico rez do chão e cave, 
na rua Antero do Quental, o.o 

17, arrenda-se. 
Escritório do dr. Augusto Braga, 

rua da Sofia, 22, l .o. 5 
Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(aníi^a rua n.o 11). 
Trata-sfi na mesma rua. y 

vendern-sC de rendimento ac-
tualisado, beiJ? situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. ^ 

[ n a s 

com pratica de me." c e a ' 
ria ofereee-se, dando r».* 

i*fj 
Liíí{SI 
ferencías. 

Dão-se informes peís telefone 88© 
ou nesta redacção. X 

dos primeiros anos da 
Liceu accitam-se em fia-' 

sa {jãíficfrfsr da maior seriedade. 
Preços môdicstt'. 

Dão-se todas" as indicações no 
Avenida Sá da BancfefrS, n.o 91 % 

H a pratos vende se. Ne"»* rfv 
dacríão se diz. 

de' sala de jantar, solida, 
liUiJIllQ pouccí tiso. Montes Claros, 

Vila Alzira (em frêtfte do cruzamen-
to dos electricos). Vêr n©» dias úteis 
das 2 ás T da tarde. ! 

B. S. A. 2,16 modelo de J-Jxo/ 
itlUlO estado de nova, com lanter«v 
todas as ferramentas, camara de a.4, 

subrecilente, velas, etc. 
Dirigir a J. Leite Júnior. Pombal. 1 

PnfSqpíji trespassa-se, na Beira Altai,, 
uHulíd ém bom local. Cose duas. 

sacas de farinha por dia. 
Para tratar, na rua do Forno, n.oi 

16 — Coimbra X. 

P r f T O f J - ^ p 0 r 1 , a n 0 ' . d e 200 c on-
n£Ui)uí!l i!6 toa sob primeira hipo-
teca a 12 o/o, garantido 4 vezes e 
amortisavel 10 o/o em caáa trimestre, 
sem mais encargos. E' urgente. Nes-
ta redacção se dão informações. 

qn arrenda-se » alu-
no do liceu emi 

casa do máximo respeito e socego.. 
Rua Francisco Ferrer, n.o 8 3-a> 

arrendam-se mobilados Rua 
das Padeiras, 4 0 - 1 . O 1 

Íil?fí3flft¥ baratos para pequenas coos-
»8Í!tilas truções, vendem-se na Con:-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia,, 
O l i v a i s . X , 

uma óptima loja nai 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramoi 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

•se 

TrnsnaeP!! p n e m c o n t a u m a b e ! o c a " 
llOípdSid-SI! sà na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

Tl-Pínsff" f n u n i a ° f ' c i n a d e funilei-
ÈÍCáP§úí!niB ro, bern afreguesada,, 
cuja loja serve tarnbem para qual-
quer ramo de negocio. 

Parte bai^a de Santa Clara, por 
baijto da Farmacia Nazareth, onde se 
trata. 

TtíH^FÍS !í) '°'a n u m d o s melhores 
lít^Pllvsu liC locais da baijta; tem 
armação e balcão, servindo para 
qualquer ramo. 

Informações, rua Martins de Car-
valho. 42. 3 

Êisde-se 

lí! Eny 

propriedade, contem duas 
íi casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
eléctrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. jc 
na Quinta da Rainha. Coim-
bra, vasilhame, balseiros. 

maquina de sulfatar, torneiras de 
metal, ciranda para adega, potts pa-
ra azeite, portão de ferro e respecti-
va cantaria, engenhos de ferro paro 
poço, cataria, pias de pedra, caleiras 
de zinco, rêcies de arame, madeira 
de cipreste, cedro e pinho, vigas, 
prateleiras, árcos de ferro pare vasi-
lhas. balançí. decimal, pedra antiga 
de mármore de Italia para mesa, 
porta de ferro e respectiva cantaria 
para contador de água, ciranda para 
peneirar terra e outros artigos, t-q-s 

andar, no centro da baijta, 9 di-
„„ visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

1.8 

I@J| 
l a p n programa 

í F e e c f f l S p o p E i I a c e s 

f y - l i q U E S S U a t a d U m 

| TAVIRA, 18.— No lugar 
S de Umbrusa, foi encontrada 
| morta, num pôço, a menor de 
513 anos, Maria Custodie. Sus-

crime. 

i i n í c i o s o c a r t a g i n e s e s e s t i v e -

ram n s A m e r i c a d o s u l ? 

RIO DE JANEIRO, 17 — 
O naturalista português Al-

fredo Rolle declara que en-
controu no interior do Brasil 

i inscrições que provam que os 
\ fenícios e cartaginesas pássa-
I ram pela América do"Sul.--A 
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	1930, Julho 04, sexta-feira - Nº2513�������������������������������������������
	1930, Julho 05, sábado - Nº2514��������������������������������������
	1930, Julho 06, domingo - Nº2515���������������������������������������
	1930, Julho 08, terça-feira - Nº2516�������������������������������������������
	1930, Julho 09, quarta-feira - Nº2517��������������������������������������������
	1930, Julho 10, quinta-feira - Nº2518��������������������������������������������
	1930, Julho 11, sexta-feira - Nº2519�������������������������������������������
	1930, Julho 12, sábado - Nº2520��������������������������������������
	1930, Julho 13, domingo - Nº2521���������������������������������������
	1930, Julho 15, terça-feira - Nº2522�������������������������������������������
	1930, Julho 16, quarta-feira - Nº2523��������������������������������������������
	1930, Julho 17, quinta-feira - Nº2524��������������������������������������������
	1930, Julho 18, sexta-feira - Nº2525�������������������������������������������
	1930, Julho 19, sábado - Nº2526��������������������������������������
	1930, Julho 20, domingo - Nº2527���������������������������������������
	1930, Julho 22, terça-feira - Nº2528�������������������������������������������
	1930, Julho 23, quarta-feira - Nº2529��������������������������������������������
	1930, Julho 24, quinta-feira - Nº2530��������������������������������������������
	1930, Julho 25, sexta-feira - Nº2531�������������������������������������������
	1930, Julho 26, sábado - Nº2532��������������������������������������
	1930, Julho 27, domingo - Nº2533���������������������������������������
	1930, Julho 29, terça-feira - Nº2534�������������������������������������������
	1930, Julho 30, quarta-feira - Nº2535��������������������������������������������
	1930, Julho 31, quinta-feira - Nº2536��������������������������������������������

